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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E I . A M A R I N A . 
Por diaoluoión de la Sociedad de losSrea. 
Bárcena HDOS., queda hecho cargo de la 
agencia del DIARIO DE LA MARINA en Gaa-
ra, el Sr. D. Manuel Bároena, con quien 
Be entenderán los Sres. suaorltores á este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 11 de junio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
T E L E G R A M A S POR E L C A B L E , 
S E R T I C I O P A R T I C U L A R 
DRL 
D I A R I O D E IÍA M A R I N A . 
AL. D I A R I O DB L A M A R I N A . 
Habón» 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Berl ín , 12 de junio , á las f 
d d é l a noche. S 
X.oa m ó d i c o s del Emperador creen 
q u e l a a f e c c i ó n q u e padece e n la 
g a r g a n t a e l Soberano, ha llegado al 
e»ófag:o. A ú a puede alimentarse 
d i r e c t a m e n t e . L o s m é d i c o s se ocu-
p a n e n hacer una p r e p a r a c i ó n de 
c a r n e para que en caso necesario, 
p u e d a alimentarse artificialmente. 
E l P r í n c i p e G-uillermo f aó l lama-
do á. media noche. 
L o s m ó d i c o s e s t á n conformes e n 
q u e s o n pocas las esperanzas de 
s a l v a r l o . 
T E L E G I R A M A S D E H O Y . 
Berlín, 13 de jun io , á las f 
8 d é l a m a ñ a n a . \ 
A l experimentar el Emperador 
grandes dificultades para respirar, 
lo c u a l le t e n í a profundamante aba-
tido, encontraba tan desagradables 
l o s alimentos que le daban, que so 
n e g ó á tomarlos. D e esto provino 
u n a g r a n d i s m i n u c i ó n e n s u s fuer-
z a s . 
D e s p u é s que el doctor Mackenzie 
le hizo alimentarse por medio de 
u n tubo introdvicido en el e só fago , 
s e s i n t i ó mejor y m a n i f e s t ó d e s e o s 
de d a r un paseo on carruaje. 
E l doctor Ivlaclsenzie logró disua-
dirlo á causa del estado en que se 
e n c o n t r a b a . 
A pesar de la debilidad, trabajó 
h a s t a que l a fiebre le i m p i d i ó conti-
n u a r . 
E s t a gravedad en el Soberano so 
h a presentado repentinamente. 
L a a f e c c i ó n local parece h a b e r s e 
extendido de la boca al e só fago y á, 
l o s tejidos situados e n t r e é s t e y la 
t r a q u e a , parte de la cual s e supone 
s e h a l l a destruida, ó cuando menos 
afectada. 
D i c e s e que s i el Emperador no 
mejora, hoy quedará nombrada la 
Hegencia. 
T r e s m é l i c o s , a d e m á s d e l doctor 
XAackenzie, pasaron toda l a noche 
a l lado del Emperador. 
Nueva York, ]3 ote jun io , á las} 
S y 15 ms. de la m a ñ a n a £ 
E l J l c r a l t l publica un telegrama 
do Madrid on el que s e d i c a que el 
general M a r t í n e z Campos h a b í a 
p e d i d o a l Presidenta d e l Consejo, 
S r . S a g a s t a , que aceptase inmedia-
t a m e n t e a u d i m i s i ó n . E l gabinete 
s e r e u n i ó por l a noche y d e t e r m i n ó 
a c e p t a r l a referida d i m i s i ó n , y de-
o l a r a r s e en cris is . 
Madr id , 13 de junio, á las i 
0 de la m a ñ a n a , s 
L o s ministros se r e u n i e r o n ano-
c h e en Consejo, p l a n t e á n d o s e en é l 
l a cris is . 
E n dicha r e u n i ó n do lo s ministros 
n o q u e d ó terminada la d i s c u s i ó n 
a c e r c a de la carta d e l general Martí-
n e z Campos a l Sr. S a g a s t a . E s t a 
tarde, á l a una, v o l v e r á n á celebrar 
Consejo para ultimar esa d i s c u s i ó n 
y t o m a r definitivos acuerdos. 
D e s p u é s do cae Consejo, ol S r . S a -
g a s t a conferenc iará con S . M . la 
Hoina á quien c o m u n i c a r á sus re-
soluciones. 
E l Qobierno guarda la mayor re-
s e r v a respecto de la ac t i tud de a l -
g u n o s ministros. 
Bruselas, 13 de junio, á l a ) 
10 de la m a ñ a n a . S 
L a s elecciones parlamentarias 
v a n resultando favorables al parti-
do cató l ico . 
Berl ín , 13 de junio , á las t 
10 y 15 ms de ta m a ñ a n a i 
D i c e n l o s m é d i c o s que e s inciojrto 
q u e e l cart í lago de la epiglotis no 
funcione normalmente, permi-
t i endo que las part í cu las de a l i -
mentos y los l íqu idos penetren en 
l o s ó r g a n o s respiratorios y produz-
c a n tos ó ataques á o asfixia a l au-
gusto enfermo. Aunque reconocen 
que a y e r por l a tardo au debilidad 
aumentaba ráp idamente , e n el Bo-
l e t í n oficial publicado en la m a ñ a n a 
de hoy, se dico que p a s ó buena no-
che , qvu respiraba con m á s facili-
d a d , que se bailaba m á s tranquilo 
y que e l alimento que frecuente-
m e n t e s e lo daba, h a b í a aumentado 
s u s fuerzas. 
L a Emperatriz pasó , a l lado de 
l e c h o de s u marido, todo el día del 
lunes y la nocho del martes. 
Madrid, 13 do junio , á las ) 
2 de la tarde, s 
H o y s e h a le ído en los Cuerpos 
Colegisladores una c o m u n i c a c i ó n 
d e l Presidente del C o n a e j o de M i 
n i s t r o s , dando cuontn de la c r i s i s y 
pid iendo que se suspendan l a s se-
s i o n e s h a s t a que ostó resuelta. 
H a sido admitida la d i m i s i ó n a l 
Crobiernoy se ha encargado por S. 
M . de formar nuevo ministerio a l 
S r . Sagasta. 
D í o e s e que cont inuará en aa pues-
to e l a c t u a l Ministro de J-Iacienda; 
y que s e r á n nombrados Ministros 
de l a Grobernación, Guerra, Estado 
y G r a c i a y Just icia, respectiva-
m e n t e , l o s Sres. IVEorct, S á n c h e z 
B r e g u a , Veé*» de Armijo y Maura. 
T a m b i é n se dice que se confiará 
l a c a r t e r a de Uitraxz^r al Sr. Bece-
r r a , l a de Marina al Sr. B e r á n g e r y 
l a de Fomento al Sr. Canalejas. 
Consolidados, A 99 8i l6 ex- lnterés . 
Cuatro por ciento español, 70% ex-dlrl-
dendo. 
nene® de [ngUterra, 8^¡ ptr 
Renta, 8 por 100, 
dividendo. 
F a r i s , j i m i o 1 2 , 
á 88 fr. 1 2 ^ ots. ex-
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
«rí 31 de la Ley de Propiedad JH 'elefitv,ai) 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
'i 4i 4 n PSP- oro o«-
ESPANA . . . < pañol, Begiín plaza, 
I fecha j cantidad. 
I N G L A T E R R A [̂ ¡lUM̂ ]0 
7 á 7 i p 2 P . , oroee-FRANCIA J P * ™ ' á 8 dI7-.ttAXSUlA < 6 i á 7 p g P . , oroe* 
pañol, á 60 d[v. 
5 á 6 p g P . , oro M-
A L E M A N I A \ 6 ^ P S P , ^ e.-
pafiol, á 3 áyr. 
9i Pg P-, on 
if. á 60 diT. 
ESTADOS-UNIDOS ] l o r H Í pg^P ! or 
( español, á 3 dpr 
MKRCAN-
9 á 




T I L . . . 1 
Mercado nacional. 
AZÜOABKB. 
Blanco, trenes de Derosnej ' 
Rillienz, bato á regular.... 
Idem, Idem, idem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, idom, id., florete. 
Cogucho, inferior á regnlar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idom bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
(¿uebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, u? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superijr. n? 17 á 18 id . . 
Idem florete n? 19 & 20 i d . . . . 
Mercado extranjero 
CENTRIFUGAS DH GUARAPO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos, de 51 & 61 reales oro 
arroba.—MOCDVM r «in operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 á 4i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUOAR UASOABAOO. 
Común á reguiar refloo.—Polarización 87 4 89.—Do 
i l á 4^ reales oro arroba. 
0ON0ENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
DE CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
DK FRUTOS.—D. Andró» Zayas, auxiliar de Co-
rredor, y D. Pedro Pnig, auxiliar de Corredor. 
Es copia —Habana 13 de junio de 1888.—El Sín-
dico Presidente interino. Jo té M " de M o n l a l r á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 13 de Junio de 1888. 
i Abritf & 234^ por 100 7 
[ cierra de 4 284^ 
4, s 
O R O 
DEL 
CUNO ESPAÑOI por 100 á las dos. 
70 pg D. oro 
l i á 2 p g P. oro. 
15* p g P . oro 
10J 4 10i pg D.oro 
FONDOS PUBLICOS 
Ranta 3 por 100 interés y 
uno de amortizioión 
anual. 
Idem, id y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro ae la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puor-
to-Rico • 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D. oro. 
ACCIONES. 
B.vnco Español de la Isla 
de Culta • 
Banco Industrial 
Banco y Compañfa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Suita 
Catalina.. . . 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo • 
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Primera t'ompañía de 
Vapores do la Bah ía . . . 
CompaCía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 48 4 49 p g D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compafiía Española de 
Alambrado de Gas de 
M a t a n z a s . 6 8 4 67 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
da la Habana 
Compañía de Caminos de 
Uierro do la Habana.. 521 4 53 p g D oro 
CompaTiía de Caminos de 
Uierro de Matanzas 4 
Sabanilla • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 18 4 19 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuogos 4 
Villaolara 101 4 11 pg D oro 
Compañía de Caminos de 
Ilierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibariéu á 
Sanoti-Spíritas,,. . , , . . , , par 4 1 pg P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de 
la Habana á Matanzas 
Co npaníadel Ferrocarril 
Urbano 111 4 18 P g D ore 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba , . r . . . . . . 




Dül Crédito Territorial 
Ulnoteoarlo de U Isla 
Cuba »»»»» • . • • . • • • • •« 
Códulus Hipoteca, las al 7 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Hrntu Cataliua con el 6 
por 100 interés anual 
6 4 8 p g D oro 
Tipo de 
yeotaí. 
P g D 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O t ÁbrU tf 2§4k por 100 y 
DBL < cerrdde234^tf 284^ 
CUÑO ESPAÑOL. ( p0r 100. 
T E L E O S A M A 3 C O M E K C I A L . I 3 S . 
Nueva Y o r k , Jun io 1 2 , <t l as 6% 
de l a tardLe 
Oons espaüoi&s, A $15-70. 
I taKmnto papel comercial, 60 dir . , 4 i 
por 100. 
Cambios sohre Ltfadros, m tíív. i M n q m t m " 
á 1*4-87 Jé ota. 
Idem sobre Faríg, 00 dfv. (banqueros) á ¿ 
firancos 18^ cts. 
Idem sobre Hamburgo* 60 <!ÍV. (banquera; 
1196. 
Vonos registrados de los EstRdos-l/Kfdos, 4 
por 100, i 127% ex-divideiido-
líentrífugras n. 10, pol. 86, .4 5Jé. 
U«Btrífn?f»s, costo y flete, de 3 5j32 & 3 S jW 
Kegalar á buen refino, tíí i II1I6 á 4%. 
iítícAr <ie miei, de 3 I61I6 i 4%. 
gl mercado quieto, peroles precios se sos 
tienen. 
Míeles, i l 9 l 4 > 
^MaitMa (Wilrox) on terrftro!«M. - 8.1o 
Lóru t re i i , J u n i o 1 2 , 
FONDOS PÜBLICOB 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Baaco Agrícola 
Compañía de Almaceneo de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento 7 Navega 
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores dt 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compafifa de Almacenes de De-
pósito de la Habana , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
(Jom.ir.Ma físpaBolade Alambrado 
de Gas de M:;Unzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada | 56 
Compafifa dti Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Matanzas á Sabanilla...... . . 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas v Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieiifnegos á Yillaolara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Bagsa la Grande 
Compañía de tíammoe de Hierre 
de Caibarién á Saucti-gpíritns.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urban 
Fsrrocunil del Cobre 
Ferrocsrril de Cuba 
Refinería de Cárdenas. 
Ingenio "Central Redención". . 
Empresa de Abasteoiruiento dt 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Goautánamo. . . 
3. 
lOSJ á 107̂  
39 á 48 V 
16 á 17 P 
10 á 9i D 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA DKJL. PUKRTO DE L A HABANA. 
Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 
2? «lase de este puerto, se anuncia por este medio j 
por el término de 30 días, áfin de que los inscrU toa 
qne deseen ocnparla la soliciten por instancia docu-
mentada al Exorno. Sr. Comandante General del 
Apostadero, presentada en esta Comandancia, en la 
inteligencia que los que desempe&an igual plaza en 
otras provincias, también pueden solicitar su trasla-
ción á esta capital, debiendo reunir loa primeros los 
reomlsitos prevenidos en los artículos 49 y 59 deí Re-
glamento de su clase que á continuación ee expresan: 
Artículo 4? Solo tendrán derecho á ser nombrados 
oabos de mar de puertos, los cabos de mar 7 cañón de 
1? y 2? clase que hayan servido á bordo de los buques 
de guerra dos campañas ó seis híios consecutivos 7 de 
ellos dos como cabos de mar y no Layan sido penados 
por delitos, ni en servicio ni fuera de él, aunque des-
puéi hayan alcanzado indolto. 
Artículo 59 En igualdad de circuntancias serán 
preferidos por este orden: 
Los cabos de mar. 
Los que hiv^n obtenido categoría superior. 
Los que h^yan recibido heridas en oomb¿te, nau-
fragio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
oomendable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Los oabi>H de cañón. 
Habana, 8 de junio de ISSS.—José ¡ í * d * Eeras. 
3-10 
COMANDANCIA GENERAL. DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
El reclnta disponible d<l B m Depósito de Pam-
plona, Paulino Aparan Ladrón do Guevara, resi-
dents en esta ciudad, cuyo domicilio «e ignora, se ser-
virá presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de la Plaza, de once á doce de la mañana de dia hábil 
con el fin da enterarle de un asunto o^e le concierne. 
Habana, 11 de junio d« 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mart í 3-13 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l recluta ditpunible del Batallón Depósito de 
Huelva, Francisco Brabo Bonilla, que en enero de 
1886 era vecino de la calle de Jetús Peregrino n. 26, 
7 CU70 domicilio hov se ignora, te servirá presentar-
se en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de 
once á doce de la mañana, de dia hábil, para un 
asunto que le interesa. 
Habsna, 11 de junio de 1888 —El Comandante Se-
cretario. Mariano Martí . 3-13 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El recluta disponible del Batallón Reserva de la 
Palma, (Canarias), Ruperto Expósito, vecino de esta 
ciudad y cu vo domicilio ee ignora, se servirá presen-
tarse en la Seoretiií 1 de este Gobierno Militar, de 
once á doce de la mañana, de dia hábil, con el ñu de 
enterarlo de un asunto que le concierne. 
Habana, I I de junio de 1888.—El Comandanta Se-
cretar'©, Jfartano J fa r / í 3 13 
ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE HACIENDA DE L A PROVINCIA DE LA 
HABANA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 43 del 
Reglamento para la imposición, administración y co-
branza de la contribución industrial de 15 de abril do 
1883 y con el fia de proceder & la constitución de los 
gremios y nombramiento de síndicos 7 clasificadores, 
se citan los qae á continuación se expresan para que 
en los días 7 horas que se determinan se sirvan concu-
rrir los industriales respectivos i los locales que más 
abajo se detallan. 
EN LA ADMIKISTRACION PRINCIPAL pK ^ACIENDA. 
D I A 15, 
A las 7 de la mañana.—Almacén de tejidos. 
. . 7 . . . . Tiendas mixtas. 
. . 8 . . . . Tratantes por mayor de aves 7 
huevos. 
. . Agentes de proyectos. 
. . Expreaos. 
. . Consignatarios, buques trave-
sía. 
. . Puestos de dulces, 
de la tarde.—Talleros construcción y com -
posición do pianoa. 
. . Idem de aserrar maderas con 
motor de vapor. 
Fábrica de cortinas, persianas 
y trasparentes. 
. . Fibrica de bragueros. 
. . Fábricas tabaco, partido de 
Arroyo Naranjo 
. . Café j cantinas del Vedado. 
Lo que se publica para general conocimiento.—Ha-
bana, 11 de junio de 1888.—El Administrador Princi-









ADMINISTRACION PRINCIPAR DE 
HACIENDA PUBLICA DK ESTA PROVINCIA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Habiéndose efectuado por esta Administración los 
repartos de algunos de los gremios que se detallan 7 
debiendo en otros veriñiarse su revisión por varias 
causas, se convoca por este medio á todos los itsdiví 
dúos que pertenecen á los mismos para que en los dí^s 
7 horas que se determinan ce sirvan romparecer en el 
local que ocupa eata Principal con objeto de proceder 
á los juicios d>i agravios nspentivos y ñjar en defloiii-
va las cuotas que han de corre ponderles en el próxi-
mo ejercicio de 1888 á 89 
DIA 1» . 
A las 7 de la mañana.—Almacenes 7 tiendas de lám -
paras. 
8 . . Agentes de oficinas y tribuna-
les. 
9 Baratillos de loza. 
. . 1 2 . . Trenes de cantina. 
1 de la tarde.—Tiendas de papel. 
2 . . . . Lecherías. 
8 . . . . Barattilos de tejidos, 
DIA 18. 
A las? de la mañana.—Tandas de hielo. 
8 . . . . Baratillos de calzado. 
9 . . . . Tiendas materiales de edifica-
ran. 
. . 12 . . . . ¿Touecos de Arrayo Naranjo. 
1 de la tarde.—Fábricas por mayor de ídem. 
2 . . . . Fondas, bodegas 7 figones de 
Casa-B'anca. 
3 . . . . Carpinterías de idem, 
DIA 10, 
A las 7 de la mañana —Litografías. 
8 . . . . Agentes de Aduanas. 
9 . . . . Tiendas de animales vivos para 
recreo. 
. . 1 2 . . Encuadernad ores. 
1 de la tarde—Albarderos y jalmeros. 
2 . . . . Almacenes de depósito de e~ 
fectos sin venta. 
3 . . . . Comisionistas con muestras. 
Habana, 11 do junio de 1888.—Luís tínarnerio. 
MoTimiemto de ̂ asaajarea. 
ENTRARON. 
De BARCELONA. LAS P A L M A S , SANTA 
CRUZ y PUERTO-RICO, en el vapor español Her-
n á n Cortés: 
Sres D. Cristóbal Oller—Salvador Lloret—Argel 
Casanova—Ana Haro—Eduardo Gelí—Teresa Ge l l— 
Juan Busons—Jaim^ Plajá—Joaquín Jordá—Antonia 
Carrasco—Leonor Rimero—Justo Aguiar—Gregorio 
déla P«z Morales—Hermenegilda Pérez é hya—San-
tiago García—Juan Bango—Sebastián Sales—Enrl 
que Morera. 
De L I V E R P O O L y SANTANDER, en el vapor 
esp Gallego: 
Sres D. Manuel González—Isaac Sánchez. 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vap. ameri 
cano Mascotte: 
Sres D José Plzarro—Juan T. Figueroa—Carlos 
Legorburo—Serafín Síncbez—Manuel Mantcher— 
Antonio Mana Santana—Maila Gil Agniar—Leopoldo 
Cejado—María M . Vera—E 07 de Pozas—Marcos 
Carballo—Ldzara Z.ragoza é h i ja—águsi í 1 Soriano 
—Wanuel Soriano, señora 7 2 n^ños—Blas Fernández 
—S vlvadorD. Damíngiuz—Emiliano S. Hern.'.ndez — 
Carlos Ch 'vez AdrícuU—J« sé Chávaz Adiíoulo—Al-
fredo P Morales—Justo Matamoros—José Genovevo 
Sosa—Es.éban Coba—Avelina Lot 7 8 niBos—Do 
minga R. Gonzílez—-Eusebia Lamadrid y 4 niños— 
Pranciono V. Pachón—Francisco Q Oohoa—Manuel 
S. Rodiíguez—Pablo Trugo—A. M . Castillo—Anto-
nio A. Artecha—Pedro Andrade—Germán Arcacha 
7 Monte. 
De BARCELONA, MALAGA, CADIZ 7 PUER 
TO RICO, en el vapor-correo esp. Antonio López: 
Sres. D . Antonio Galba—Mauricio Belelos—Ma-
ría de la Concepción Gali—Asunción Brell-Francis 
co Pastrana 7 2 hijo;—José Ventnra Sallaves—An-
tonio Blanco—Autouio Navarro—Madrona Fogueras 
—Birtolomé Calaftíll—Roberto Eiharte—Dimiana 
Sinz é h jo—Fernando Montes é hi lo-Bláa Rodre 
rae—Juan Pérez Ibáñez—Juana Velázquez—Jo é 
Qaevio Godo7—Jo»é Montes señora ó hijo—José I z -
quierdo, señora é h'jo—VigaM Sveasao, Sra. 7 2 h i -
j"B—Miguel Abril— Vicente Villacampa—José del C. 
Borges—Braulio Nebrada—Mariano Rey—Rafael 
Martín—José Prince—Luis Santeto—Angel Carmi 
des-Silvestre Cañé—Ramón Cortada, Sra, y 2 hijos 
-Dolores Valdivieso—Alfredo Cassals 7 Sra—Ma-
riano Vidal—Antonio 7 Luis Valdivieso—Antonio 
Ja-ues Morejon—Además, 35 de tránsito—24 indivl 
dúos de lu clase de tropa. 
De VKRACRUZ y escalas, en el vapor ameri-
cano Oity 0/ Alexandía : 
Sres. D . Ceferino Cambal y Goñla—Eva Sánchez 
—María del R. Hernández —Además, 5 de tránsito. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Francisco Cuevas—Leonor Santa C r u z -
Dolores Pedroso—Francisco Santa Cruz—Augusto L . 
Peón—Carmen Noguós—Máría de J H . Berrera-
Manuel Bolio Franco—Florentino Roque Pérez—Ma 
ría de J. Hernández—Easebia Fuentes de Casado ó 
hijo-Federico Cordovéj—Justo Marrero—Josefa Ve-
lázquez—José Perdomo González—María de J. Bello 
Núfiez de Gaicía—Luis Alvarez Fernández é h i j o -
Ricardo Martí iez Sola—Amalia de Córdoba y Rubio 
María Justa Soler—Enriqueta Tama70—Ernestina 
Tama70—Socorro Tamayo y 1 nieto—Juan Torra 7 
Felip é hija—Marcos Valdói—Rafiel Urrlola—Cor-
nelio Domíncuez Cabrera—Francisco Duque y Rivas 
—Federico Ordetk—Jofé Santos Saliquet—Luisa Sa-
linero de Parlá—José García Roy y 2 niños-^Isolina 
Betancourty 3 hijos—Juan Orueta—Manuel Rivas 
Solís 
Sntradas do cabotaje. 
Dia 13: 
De Cárdenas gol. Aguila de Oró. pat. Cantero: con 
740 buriles azúcar refino y efectos. 
Mariel gol. Clio, pat. Palmer: con 1,0E)0 sacos a-
zúoar. 
Caibarién vapor Clara, cap Ginesta: con 322 sa-
cos azúcar y 249 palos de yayas. 
Sagua vapor Adela, cap. Rodiíguez: con 3 sero-
nes esponjas; 2 libras cera 7 efectos. 
Desspachadots do cabotalo. 
Día 1S: 





S T . ^ A Ü AIRES, FRANGIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d irec -
t a m e n t e sobre e l d í a 1 6 de j u n i o á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
liA FA Y E T T E , 
c a p i t á n N O I T V E L L . O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y- toda E u r o p a , Hio J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o con 
conoc imientos d irectos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R í o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l peso bruco 
e n k i l e s y e l v a l e r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 4 de j u n i o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y los conoc imientos de-
b e r á n e n t r e g a a s e e l d ia a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n espec i f i -
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n -
c í a . "Los bul tos de tabaco p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
se l lados , s i n c u y o requ i s i to l a C o m -
p a ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene a c r e d i -
tado á prec ios m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á loa de tercera . 
L o e S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 
L a «larga p u r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 6 1 7 d í a s . 
F l e t e 2 i 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
tabacos de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons igna tar io s . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T . M O N T ' R O S T T C P . 
7050 lla-5 llrt-RJn 
MORGAN 111. 
Para Nuera Orleans con escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá el miércoles 20 de junio á los 4 de la tarde. 
So admiten pasajeros 7 carga, además de loa pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia 7 se dan boletas lirectas para Hong-Kong, 
(Cbina.) 
La carga se recibirá on el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De mi, s pormenores informarán sus consignatarios, 
M8ros.,l«res 35. L A W T Ó N HERMANOS. 
C «65 l - J n 
M o x i c a c M a i l S t e a m S h i p L i n a 
Loa vapores do esta acreditada línea: 
New-York Hiavana and Mexican 
mai l steam ship Une. 
Para KTew-TTork 
saldrá directamente el s'bado 16 de junio, á las 4 de la 
tarde, el vapor correo americano 
City of Álexandria, 
c a p i t á n D s a k e n . 
Admite carga para todas partes 7 pasajeros. 
Demás pormouores, impondrán sus consignatarios, 
übrapía 25, H I D A L G O x COMP. 
I 27 812-1 K 
capitán John Deaken. 
O i t y o í Washlngtoa: 
capitán J. Re7nold8. 
City of Columbia, 
capitán W . M . Rettig. 
City oí Atlanta 
capitán J. Burle7. 
Vapor ALAVA, 
Capitán ÜRRITIVEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana & l u tela de la 
tarde del muelle de Luz 7 llegará á Cárdena» 7 Sagua 
los jueves 7 á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingos 7 
de esto último punto para la JETabana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za 
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados 7 Placetas. 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacha á bordo é Infomarán O'ReUür 50. 
O 8*0 l - Jn 
Empresa de Vapores EspaSolcs 
DE LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 









B u q u e s con reg i s tro abierto. 
Para Nueva-York vapor-correo esp. México, capitán 
Carmena, por M. Calvo 7 Comp. 
Nueva-York vapor amor. Savatoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo 7 Comp. 
CoruOa, Saütander 7 escalas, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santander, cap. San Emeterio, 
por M. Calvo 7 Comp. 
Del. Breaowator goi. am^r. Wallace J. Bo7d, 
cap. Bates, por Hidalgo y Comp. 
Santander y Saint Ni/z tire van. franc. Lsfayette, 
cap. Nouvel'óri. por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Canarias, vía Naeva York, boa. esp. Amelia, 
cap. Tejera, por Galbán, Ríos y Comp 
Dal Bre&kw.iter, vía S^gua, boa. amer. Tellie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo 7 Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jennle Phtnce7, ca-
pitán Noito, por C. E. Bíok. 
B o q u e a a n o s e h a n deapachafio. 
Para C67o-Hueso 7 Tampa vap. aner. Mascotte, ca-
piUn Hanlon, por Lawton 7 Hnos.: oon 121 ter-
cios tabaco 7 tfijotos. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro hoy 
No hubo. 
Hxtracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 









P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 









Cera amarilla kilos 
Ayudant ía de marina de Matan*as.—Dos PEDRO 
CAZORLA Y ENSEÑA, capitán de fragata 7 de este 
puerto, ayudante militar del dittrito. 
En las diligencias que instruyo por haber zozobrado 
frente á la Sepultura, cerca de Camarjoca, el balan-
dro Amndo Antonio, fo'io 114. de Cárdenas, he dis-
puesto convocar por qniuce dían á todas las personas 
que tengan noticias de lo ocurrido, así oemo aquellas 
que tergan alguna reclamación que hacer, para que en 
el térmico expresado se presenton en e«ta fiscalía de 
causas, sita en la capitanía del puerto, á prettar la de-
bida declaración. 
Matanzas, 6 de junio de 1888.—Pedro Cazorla. 
3 13 
I f f O T Z M X B M r T O 
DM 
LONJA DE VÍVESE:*. 
Ventas efectuadas hoy 13 de junio 
200 tabales bacalao Halifax $6* qtl. 
*0 id. pescada id. . , ?6 qtl. 
80 ) sacos arroz semilla 6¡ rs. ar, 
3 cajas mantequilla EaUnsen $62 qtl. 
S00 i eajas sidra Aguila $4| crja. 
500 sacos arroz semilla 7 rs. ar 
10 tercerolas jamones Wentfalla . . . . $23i qtl. 
10 id. jamones melocotón $23"qtl, 
50 id. manteca La Paloma... $12 qtl. 
200 quesos iskñoi Almeida $25 qtl. 
500 sacos sal en grano 11 rs. f in. 
200 id sal molida 13 rs. fon. 
200 sacos papas del p a í s . . . . B \ B $4? qtl. 
1000 canastos cebollas i s l e ñ a s . . . . . . . . . 22Jr8. 
200 sacos harina 1* Fiordo Castilla.. Rio. 
Plaaft g*oassfeshi3i 
&U@rt &ea S o u t e . 
T A S í A . T A M P A ( 3 X 9 X 1 0 A . 
CON BSOALA EN OAYO-HUSSO. 
Lo* btmoeoi j rápidos vaporas de esta IÍBM 
O X i Z V E T T B , 
C a p i t á n M e E a y . 
Gtayifcsn Hasdes , . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M1SCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles Junio 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap, Hanlon. 
« A S C O T T R . can. Hanlon. 
3f ASCOTTE. cap. Panlo». 
» A 8 C O T T E . cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. ftanlpn. 
En TaKtpa hauen conexión oon ol So «ta i'lorida 
Railvai (forrooairil de la Florida) cuyos troses están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L B , SAK 
AGUSTIN. 8 A V A N N A H , OHARLESTON. W I L -















capitán F. Steven*. 
Salen^de l a H a b a n a todos loe s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w 
T o r k todos l o s j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
L I A T E A. S E J f K A J V A L . 
entre N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y o r k : 
CITY OF ATLANTA.„ . . . . Jueves Junio 
M A N H A T T A N , , , . . . 
G í T Y O F W A S H I N G T O N . 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 
S a l e n de l a H a b a n a : 
M A N H A T T A N Sábado Junio 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 
CITY OF COLUMBIA 
OITY OF A T L A N T A 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona 7 Marsella en 
conexión con los vapores franceses qae salen de New-
York á mediados de cada mes, 7 al Havre por los va-
pores que salen todos los miércoles. 
Se dan pasaies por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currenc7, 7 has-
ta Barcelona en $95 Currency desde New-York, 7 por 
los vapores de la línea W H I T E R STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en 
$140 Currencv desde New-York. 
Comidas á la carta, seryidas en mesas peqnefias en 
los yauores, CITY OF A L E X A M D R I A 7 CITY OP 
WASHINGTON. ' 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez 7 seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
moTimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víapera del día de la salida, 7 ee admite carga 
Sara Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, ;otterdam, Havre 7 Amberes, saa conocimientos d i -
rectos. 
Sos consignatarios. Obrapía 25. 
H I D A L G O y CP-
tna-iR 
Vapor 
c a p i t á n D J o s é M" V a c a . 
•BW-TOBE, HAVANA m 
S t e a m S h i p O o m p a n y 
S A B A N A 7 N B W - T O K K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES DB mSRRO, 
saplian T. S. CURTIS, 
7 todas las ciudades Importantes 4e los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Bsnford 
á Jaoksonvillé 7 puntos intermedioB. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vlón con las líneas Anchor, Canard. Francesa, Guión, 
Inman, Nor-idoutscber Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Amerioan, Paket C9, Monárch 7 State, donde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je da ida 7 vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los día» de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once do la mafiana. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D . M. Bargess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en 1» 
Administración General de Correos. 
De más pormenorósimpondrán sus oorjienatarlo». 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J. D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway. 
Nw»-Yor í t 
Vapor americano 
SAHATOGS-A 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo paísjeros en primera clase á $10-60. 
Vapor americano 
R T I A O r A H A 
Este buĉ ue saldrá para Hatansos cada tj-es semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A K T I A G r O 
Este buque saldrá para Cárdenás cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera cla»e á $5 30 oro. 
H I D A L G O Y C? 
C 862 1. Jn 
2C0 id. id. VlllacoLtiz Rdo. 
G o l e t a "Josefa de Gaba&as ." 
Saldrá 4 la mayor brevedad para Cienfuegos, Tri-
nidad 7 Manzanillo: admite carga por el muelle de 
Paula. • 6679 15-30my 
P a r a C a n a r i a s . 
L ' i barca espáfiola Mar ía L u i i a , su capitán don 
Juan Ortega, saldrá á liaes del presente mes: admite 
carg* á flete y pasajeos, 7 se despacha en la calle de 
San Ignacio número 81. por Antonio Serpa. 
C n. 903 25-12 Jn 
Para Canarias. 
La fragata A M E L I A , capitán Tejera, fija su salida 
para el 15 del que cursa, 7 se suplica á los que han 
tomado panoje, entreguen sus cédulas al consignata-
rio, San Ignacio número 36.—Galbán, Ríos 7 Comp. 
7067 lp-7 
27i á 18 D 
94^ « 9 2 D 
m á 40 D ex-d 
26 D 
83 á ?4 D 
á £4 'Ú 






ííj 4 7i D 
i i íoar ¡le remolacha, & ISií), 
iíúcár centrífuga, yol» Á l " 
MÍ» regalar refino, á 18i3. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Csdulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anua! 
Id . de lee AJnü'Cer es de Sía. Ca-
talina con el 6 p g interés anual 
BOT?OS de la Compañía de Ga/ 
Hispano-Americaji-. Consolido-
8 á 6 
1 á par 
85* á 84} 
n á PJ 
8 
6 D á par 
S E E S P E E A N . 
Junio 14 Aguadillana: Amberes. 
M 14 Bremefia: Amberes. 
14 City of Alexandria: Veracruzy escalas.^ 
. . 14 Clinton: Nuera Orleans 7 escalas. 
14 Niágara: Nueva York. 
15 Lafa7ette: Veraoruz. 
15 Ramón de Herrera: Santhómas 7 escalas. 
17 Méndez Núfies: Vigo y escalas. 
19 Manhottan: Nueva-York. 
19 Panamá: Nueva York. 
20 City of Colombia: Veraonu 7 Progreso. 
M 21 Nioeto: Liverpool 7 escala» 
21 Santiagj: Nueva York. 
21 M. M de Pinlllos: Barcelona 7 escalas. 
S Á L D B Á N . 
Junio 14 «arstogs Enev» York. 
14 México: Nueva-York. 
15 Ciudad de Santander: Santander 7 e;oaias. 
15 Clinton: Nnevs Orleans > o»oaiu* 
16 Lnf -yette; 8t, Nazoire 7 escalas. 
M 19 Cltyof A-axanória: Nueva Vork. 
19 Manbait^n Verabruc 7 esoalat. 
M 20 Méndez Núñez: Colon v escalas. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomas 7 escalas 
„ 21 Niágwa: Nueva York. C ü 
rapore 
LINEA DB VAPORES 
D E 
S«b«nft, 13 de Junto da IW». 
F Ü B B T O D B TiA H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 12: 
De Barcelona 7 escalas en 33 días, vap. esp Hernán 
Cortés, cap. Ora, trip 62, tons 2,112: con oarga 
general, á Celestino Blanch 7 Comp. 
Día 18: 
De Tampa 7 Ca70-Hueso en l i días, vap. americano 
Mascotte, cap. Haulon, trip. 85, tons. 620: en 
lastre, á Lawton 7 Hnos. 
-Liverpool y Santander, en 18 días del último 
puerto, vap. esp. Gallego, cap. Arribakaga, t f i -
pulaoióa 35, tons. 1,515: con carga general, á C 
Blanch y Comp. 
Filadelfla en 7 dia» vap. ing. Qnoeu, cap Anisói-, 
trip. 23, tons. 1,?83: con carbón, á L u i j V. Placó. 
Veracruz 7 escalas en 5 día?, vap amer. City cf 
Alejandría, cap. Deaken, trip 58, tons. 1,701: 
coa carga general, á Hidalgo 7 Comp. 
Cádiz 7 escalas en IS i día ' , vapor-aoireo espsBol 
Antonio López, cap. Domínguez, trip 120; tone-
ladas 8,709: con cfcrga general, á M . Calvo y C? 
SALIDAS. 
Dia 1,3; 
Paro Matanzas vap. ieg. Wenslrydale, cap. Frede-
rickson. 
Dia 13: 
Para Cayo-H cese y Tampa vap. amer. Mosootte, 0*-
pitán Hanlon. 




9 E LA COMPAÑIA T R A S A T l A f f l C A , 
Antes á© Antonio LOpez y Cp. 
LINEA DEÑEW-YOHK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á E u -
ropa, V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes-
El vapor-correo M E X I C O , 
capi tán G A B M O N 4 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 14 de junio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambargo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la oarga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La cor^espondanoia solo sd recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de juuio 
de 1888.—M. CALVO y CP— OFICIOS 28 
•8B SV-i-KI 
S A i r T X A G t O , 
espitan L . A L L B N . 
Uoc magnífleatt oSmars* pura pMftJtroo, «tUfr&s A« 
ilehos puertos como sigue: 
l o » s á b a d o s á IMB t r e s de l a tarde i 
SABATOGA Sábados Junio 2 
NIAGARA . . . . ú 
SANTIAGO . 16 
SARÁTOGA . . . . ss 
NIAGARA 80 
B A J J J I H D B L A B C A B A R T A 
lOB r a é v e s á i * * c u a t r o a<» l a tardo 
SANTIAGO. Jueves Junio 7 
SARATOGA . . . . 14 
NIAGARA . 2i 
SANTIAGO . . . . 28 
Estos hermosos vapore» tan bien conocidos por 1» 
rapidez y seguridad de su» yi^Jes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo ezecofimtes coolneros es-
padóles 7 franceses. 
La carga «e recibe en el muelle de Caballería hasta U 
víspera del dia déla salida 7 se admite oarga par» I n -
flaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, lavre 7 Ambóres, con conoclmJíntos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correog. 
Be dan boletas devine por los vapores de esta Unta 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, Ha-
vre 7 París, en conexión cenias líneas Cunard, Whlte 
Star 7 oon especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos 7 combinados con las líneas de 
St. Nazalre 7 la Habana, 7 Nueva-York y el Havre. 
Línea estrs New-Tork y Cfteníuegoi, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D B 
CHSA. 
El temoso vapor de hierro 
C C B Z T F t T & d O S . 
capitán COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 16 de 
junio, á las 6 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
O-ibara, 
S a g u a de T á ñ a m e . 
Baracoa,, 
O - u a n t á n a n e 7 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva 7 Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero 7 Oí 
Baracoa.—Sres. Monés y G? 
Qnantáuamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Brea. L . Rosy Cp. 
Sdrdespaoha por SOBRINOS D E HERRERA 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
122 312-1E 
RAMON DE HERRERA, 
capi tán D . Nicolás Ochoa. 
Site rápido vapor saldrá de este puerto el di» 20 











Las pólizas para la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Kaevitan.—Sr. D . Vicente Rodrigue» 
Gibara.—Sres, Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Ua 
Cuba.—Sres. L . Rosy C? 
Santo Domingo.—M. Pon 7 Comp. 
Ponce.—Sres. E. v P. Salazar. 7 Cp. 
Ha7agttes.—Schulz 7 Cp. 
Aguoallla.—Sres. Valle, Kopplioh 7 Comp 
PuertoRlco.—Sre». Fídcveon 7 Cp. 
Be despacha por SOWRIVOR nv¡ HERRERA 
SAN PEDRO 26, PLAZA D E L U Z . 
1 W 812-1E 
VAPOR CLARA, 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso 7 rápido vapor hará 
Viajes semanales á C á r d e n a s , Sa-
gua y Caibarién. 
Salida. 
Saldrá de la Habana todos lost áhados, ¿ las seis de 
la tarde 7 llegará á CÁRDENAS 7 SAGUA los domin-
í/os, 7 á CAIBAKIBN los lunes al amanecer. 
Retorno. 
Saldrá de CAIBARIÉN loa marte* directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para passje 7 oarga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
H I D A L G O Y C O M P . 
26, O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta 7 lar-
fa vista 7 dan cartas de crédito sobre New-York, 'hlladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona 7 demás capitales 7 oludadea 
importantes de los Estados-Unidos 7 Europa, así co-
mo sobre lodos los pueblos de España y sus pertenen-
aioa. I SO 1K6-IK 
kmm UMONBDi PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
de Sierra y G-omes. 
Situada en la caüe del Barat i l lo n. 6, esquina 
á Justi», bajos de la Lonja de víveres. 
E l Jueves 14 del corriente á las doce del dia se re-
matarán en esta vendneta 1*7 piezas holanda mallor-
quína oon 4,459 metros en el estado en que so hallen 
7 por cuenta de quien corresponda, procedente de la 
descarga d<>l vapor P í o JX—Sierra y Gómez. 
7377 2-18 
F 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
SECRETARIA., 
El Exomo. Sr. D . Leopoldo Carvajal, por medio 
de su apoderado D. Manuel F . Roces, participa al 
Sr. Presidente de esta Sociedad en oficio de hoy, qna 
no encuentra los certificados números 10, 53, 85, SQ 
?' 90 de 10, 18, 5, 7 y 5 acciones, respectivamente, as cuales constan inscritas á su nombre con los n ú -
meros indioados en los libros de la Compafiía; y, afia-
de, que considerándolos traspapelados, y por lo tanto 
extraviados, solicita que ss le provea de DUPLICADO, 
conforme lo dispone el artículo 5? de los Estatutos y 
Reelaraonto de esta Sociedad y Empresa del DIARIO 
DE LA MARINA. 
Y á fia de cumplir los requisitos que dispone el ar-
tículo 5? referido, so hacen públicas la manifestación 
y solicitud del Sr. Carvajal, para que conste que 
trascurridos quince días, oootaclos desde la primera 
ftublicaoión de este anuncio, qaedarán declarados un-os y de ningún valor ni efecto los certificados núme-
ros 10, 53, 83, 83 y 90 antes mencionados. 
Habana, 11 de iunio de 1888 —El Seoretario-Con-

















Junio... 25 Junio... 3S 
Pasajes por ámbaa linssu i opción del viajero. 
?«ra í ^ í á i r i R i r M í 
L U I S V. PLACE, OBRAPIA » . 
? i s í i pormwnorot iropoHdrín sus consigeateriw 
v « H 4 F ? * » w m A L Í t O 7 CP 
' a* R12-1K 












Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
SaRua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Op. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
' 2 ' R15U1R 
X U L B o r j e s y C " 
B A N Q E R O S 
£ , OBISPO 3 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
SOBRE NBW-YORK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORLEANS, VKRACRI)?:, 
MfCJU;0, SAN .JUAN DB PUERTO-RICO, PON-
CE, fllAVAGUEZ, LONDRES. PARIS, BUR-
DEOS, LYON, BAVONNE, I IAIUBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , VIENA, AMMTERDAN, B R U -
SELAS, ROMA, NA l'OLEM, M I L A N , «ÜNOVA, 
ETC., ETC.. AHÍ COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAN. BOKOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
I8« 1M-1K 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
De conformidad con lo que previene el 
lucieo 1? del art. 11? de los Estatutos y Re-
glamento de esta Empresa, ha dispuesto el 
Sr. Presidente accidental de la misma que 
se celebre junta general de señores aooio-
nistaa el dia 23 de Junio corriente, á la una 
de la tarde, la cual tendrá efecto en la sala 
de sesiones de la casa que ocupa la Compa-
ñía. 
Lo que ae hace público para conocimien-
to de los interosados, segán lo dispone ei 
artículo 17? de los referidos Estatutos y Re-
glamento de la Sociedad. 
Habana, 9 de junio de 1888. 
E l Secretario-Contadórr 
J . M. VILLAVERDE. 
Oompañía Española de alumbrado de gas. 
Acordado por la Jauta Directiva el reparto de nn 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá on 80 de noviembre próximo, ae 
aviea á los Sres. aodoniBtas para que donde el dia 22) 
del corrinnt», y de dooe á dos de la tarde, puedan ha-
cer efectivas sus cuotas, en las oiloinaa de esta Em-
presa. 
Habanal2 de junio de 1888.—El Presidente. E . Zo-
r r i l l a . Cn906 a l 12 dl5-l3Jn 
Sociedad Cooperativa de Consumo. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presidente accidental, se convoca á loa aefiores 
accionistas para la Janta general ordinaria que deberá 
celebrarae ei miércoles 20 del actual, á las siete v me-
düi de la noche, en el almacén de la Sociedad, Galia-
no n. 94, esquina á San José, para dar cuenta del Ba-
lance del segando afío social, deooióa de Presidenta 
j cuatro Voéttlea aalientea de la Directiva. 
Habana, 10 de Junio de 1888.—/uan Mújuel Fr-
rrer, Secretario. 
7233 4-10 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
El Conarjo de Gobierno y Administración en seaión 
de ajer acordó citar por este medio á loa aefiores ao-
clos para la Junta general extraordinaria que tendrá 
lugar el día 21 del próximo mes de Junio á las doce del 
día en los Almacenes do la Sociedad, para tratar a • 
suntos de interés general y modificar ulgauos artiouloa 
del Reglamento que afectan al fondo de reserva. 
Lo que se publica para conocimiento de los intero-
sados, rogándoles la puntual asisteuoia ó remisión da 
su representación á fivor de otro socio cualquiera 0011 
arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Habana, 29 do mayo de 1888.—El Secretarlo, Juan 
Zubia. U 837 22 30mv 
I 
AVISOS. 
GREMIO D E MECANICOS. 
No habiendo podido verificarse la Junta General 
del diez del corriente, se convoca por seganda ve«, 
verificándole esta con el número qae concurran, segúo 
prescribe el Reglamento el domingo diez y siete del 
corriente, á laa dooe del dio, en el loaal altoa de Marte 
y Belona. Lo que se annncla para cono imienta de los 
agremiados.--Habana, junio 14 deI83«.—El Secre-
tario. 7123 4-14 
P A R A 
S a n t a n d e r , 
Cor uña, 
Mál&g-si y 
B a r c e l o n a , 
eon escala en Puerto Rico, s a l d r á fijamente 
el 8 de j u l i o á Ise diez de la mam na, el 
naovo í acredi iado vapor trasatlántico 
MIGUEL 1 . P m L L O S 
ctjpitán D< Juan Bta. (Jorordo. 
Construido biijo la inspección del L loyd 
Inglés , clasificado 1(K> A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaoioaaa y lujoBafl cámaraa 
con todas las comodidades apeteoiblga para 
el pasóle. 
A den i ta carga y pasajeres, á precios muy 
reduel ios. 
laforrnarán eus conp?gnatario8, S^oasores 
de C G. «aena y C'a, Ofitfon ip 
Q 913 21d-14 21a-14jn 
l Pí Y BARCELOM. 
C r i s t ó b a l C o l ó n , 
H e r n á n C o r t é s , 
Fonce de L e ó n , . 
^ ,700 tons , 
3 , 2 0 0 „ 
3 , 2 0 0 „ 
VArORESCORREOS 
DE LA COBPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio LOpez y Cp. 
^ p o r - c o r r a o MENDEZ NüNEZ, 
c a p i t á n J a r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, ol 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón. Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabollo, Ls 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La oarga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una polka 
Sotante, asi para esta líxiea como para todas las de-
más, bt̂ jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
I que sa embarquen en sas vapores. Habana, 1? junio de 1888.-M. CALVO Y C», OFICIOS 28. I n 24 313-1S 
Blvapor-correo C. DE SANTANDER, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de junio á las cinco de la tarde, l le-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á fiete co-
rrido y con cpuopii^ienta directo para Vigo, Corufia, 
Gíjon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oarga á bordo basta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y C* OFICIOS 28. 
In 24 S12-1B 
« i , . ^ - . » ™ ANTONIO LOPEZ, 
capi tán D Isidoro Domínguee. 
Saldrá psra PROGRESO y V E R A C R U Z ol 2 ) de 
junio, á las dos de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y. do oficio. 
Admite carga y pasteros pora dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O v CP,. Oficios 28. 
124 »ia-EI 
J . A . B A N C E 8 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HáBANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos do esta ISLA y la de PUER-
TO-RICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a i e a v e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
Los Í S a t a d o a - U n i d o s 
31, O B I S P O 21 
K 81 158-1R 
AVIBí. 
El premio grande número 1,45í, fué vendido por 
D. Jo té Soto Ramos, cuyo entero fué reoartldo entre 
pobres todos de Marianao, Riacón y de Wi>j*y, se t u -
plica la reproducción en todos 'os periódicos de la Is -
la.—José Soto Ramos, vecino de Marianao. 
7283 S-12 
GREMIO D E SOMBREREROS. 
Cite á los agremiados para celebrar el juicio de a-
Savíos sobre el reparto de contribución, concurran uralla 78, para el dia 14 del presento á las ocho do. 
la noche. 
Habana, junio 11 de 1888 —El gíodloo. 
7288 8-1» 
Administración de Loterías de i* clase. 
Don Juan Smcbt z N.'vo, Adminlur rador do pri-
mera nlaae de Loterías participa al pfi btico en gen» -
tal de luber establecido nueva la Adm iniatraolón qu<> 
Indica en la oaaaoalle del Obispo n 25, acoeeoria A . 
donde se ofieoe la venta al costo, sogúi está preveni-
do de los referidos billetes, eaperando do loa inime-
rosos parroquianos que manden sus órdenes al punto 
in lisado. 72«l 8 10 
E l magn í f i co vapor 
HERNAN CORTES 
C a p i t á n D . T o m á s Q r s . 
Saldrá fijamente el 25 del actual, á las 
cuatro de la tarde con escala en PTJERTO-
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
C o r u S a , 
V i g c ? 
C^adi^, 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y paeajeroa en Ia , 2a y 3* á 
precios módicos. 
InfoTn^rán, C. Blanch y r*—óflolos 20. 
7030 20-6 J a 
L . R T J I Z & C 
8, O ' R E I L I i Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, Neiví Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, PloreBo^a^Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bramen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, «yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto- Rico, & . 
13 E l i * A M 4 
Sobre todas las capitales y pueblos: stsbya Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mohon y ganta Croa da Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
sobra Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trisadad! 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, ' 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, 
COMERCIANTES E I N D U S T R I A L E S 
Victoriano 8uáres, agente matrlcu'ado; se bao» car-
go de sacar Ucen iias coiueroiaUs, pare, ehras y de 
caaa, reclama y activa hasta au terminación todos 
cuantos asuntos eslén relacionados oon todas las Of i -
cinas de Hacienda, Capitanía y Gobierno General, 
Ayuntamiento y cuantas máí puedan existir en eata 
capital; no cobra honrrarioa hasti la terminación deí 
encargo que ee le haga. Empedrado n. 2fi, de 8 á 11 
del dia, y Galiano n. 113. de 2 á 6 de la larde. 
7187 15 8 
RETIRALOS, J U B I L A D O S Y V I U D E D A D E S ^ 
Victoiiono Suárea se haca cargo de poderes, ade-
lanta dinero y geütiona estos asuntos y cuantf s más 
se le ©neomlenden: no cobra honorarios ha*ta la ter-
minación do lo que se le enoomionda. Empedrado 29 
de 8 á 11 del dia. 7iR8 15-8Jn 
D I N E R O 




J . B A I C E L L S Y O1 
C U B A NUM. 43 
Giran letras á corta y larga vista sobre todos las ca-
pitales y pueblos más importantes da la Península, IB-
Se da sobre toda clase de alhajas de oro. plata y b r i -
llantes; sobro toda clase de papel .le la Deuda; sobre 
Acciones de Bancos, Ferrocarriles, Bonos del Ayun-
tamiento y tona clase de papel cobrable en plaza. 
Se espera todo el tiempo que deseen los intorasattai». 
Se cobra el interés corriente en plaza y se hacen las 
operaciones con la mayor reserva. 
P. ALONSO, 
63, C O M F O S T E L . A 63. 
707!< lKa-7 15d~7 
fas Baleares y Canaria». I 20 156-1K 
8 Y Í)J 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D . F E R N A N D O A C A R R B G Ü I . 
rjíAJJSW BEMAKAIiBS DB I<A HABANA A BA-
H I A HONDA, l i l O BLANCO, SAN C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C B - V l S i a A . 
Saldrá ¿e le, Habana les sobados & laa dios de la noche 
y llegará tasta'San Cayetano los domingos por la tar-
de y áMalaa Aguas loa Mnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pemoctsrá , ) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda loa martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habón». 
Recibe carga los víérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fír,i«MS y posajes se pagan á bordo. 
De wá* pormenores impondrán en dicho buque, 
in 89 81?-B1 
IOS AGUIAR IOS 
E S Q U I N A A A 3 I A M G U M A 
HACEN V A i m POB E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleons, Versicrus, Méji-
co, Son Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lvon, Bayona. Hamburgo, Roma, Nápoles, M l -
lán? Génova, Marsella, Havre, Li l la , Nontas, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Vanecia, Florencio, Pa-
lérmo, Turín, Mfcaina, & . así como sobre todas los 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I H I J A B C A N A R I A S 
REGIMIENTO I N F «NTERIA D E L RE y NV 1. 
29 B A T A L L O N . 
Debiendo adquirir este Batallón seiscientos gnarre-
ras y novecientos pantalones igaalos á los tipos apro-
balos por lo Subinspección del Arma, se convoca á 
los señerea comerclattes que deseen hacer proposl-
cior.es, paraque el dia dooe de juuio próximo, á loa 
nueve do la maBono, preaenteu ¡os plu-sros de oondl--
cionea anta lo Junto eoonómioa qua ae hallará reunida 
en lo Oñoino Corónelo, car.e de rtan Diego núm. 19, 
siendo de cuenta del contraUr.ta el importe de esta 
anuncio y el medio pr>T cieuto á la Hacienda. 
Puerto-Príncipe, 22 de mavo de 1888 — E l Capitán 
Comisionado, Federi&o JPeriw. 
6693 15-30My 
R e f i n e r í a de a z ú c a r de C á r d e n a » 
Agentes generales para el consumo y la exporta-
ción.—ORDOÑEZ H N C —Lampaiilla 92.—Ha-
bana 2775 72-14MZO 
J . M . C E B A L L O S "ST C * ~ 
Baaqueros y Cemerciantes Comisionistas, 
iQKNTES DB LA. COMPAÑIA. TB.A8ATLANT10A 
80, Wall Street.—New-Tork. 
Ofrecen sus servicios para todo clase da opi^Mei»-
aea financieros. 
Compran y venden Bonos de las E. U . , Bonos da 
Estados, de Municipios, de Ferrocaorllea y toda ol»-
se da obligaciones y valorea negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corto y lorgo vt»-
ta y don cortos da crédito sobre loa principólos plaza* 
da Europa y América. 
• L O S V I A J E R O S 
qua visiten esta país, facilitan librltos talonarios da 
cheques para evitar el riesgo y molestia de viajor pot 
el interior con gruesas sumos da dinero, colocaudolaa 
Luego á su partida el saldo á su favor en cualquier 
p lus dal aitronjaro qua designe*. 
g | Í ¥*4 tmf 
W 
m 
H A B A N A i 
MIÉRCO&ES 13 D S J U N I O I>E 1888> 
Ü L T I M C S T E L E a H A M A S . 
afafZrid, 33 de j u n i o , d tos í 
4 y 30 ms. de la tarde. 5 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n e l 
S e n a d o , e l S r . C o n d e d e G - a l a r z a 
h a b l ó e n c o n t r a de l o s p r e s u p n e s 
t o s d e e s a I s l a . 
T r a t ó cozno a s u n t o de l a m a y o r 
i m p o r t a n c i a p a r a e l p a í s , de l a s 
c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s y p o l í t i c a s 
s u s c i t a d a s d u r a n t e e l debate . R e 
c o r d ó q u e o p o r t u n a m e n t e p i d i ó a l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r e l a u m e n t o 
d e l a s c a n t i d a d e s c o n s i g n a d a s p a 
r a o b r a s p ú b l i c a s y l a r e b a j a e n l a 
c o n t r i b u c i ó n s o b r e l a s f i n c a s u r b a 
ñ a s , d i c i e n d o q u e e s to n o s e h a c e , 
a u n q u e a p a r e c e n d i e z m i l c a s a s 
m á s de l a s q u e a n t e s t r i b u t a b a n , 
p o r c o n s e c u e n c i a d e l a m i l l a r a m i e n 
to, v i n i e n d o a s í á a u m e n t a r s e l a r i 
q u e z a i m p o n i b l e . 
T r a t ó t a m b i é n de l a a m o r t i z a c i ó n 
d e l o s b i l l e t e s de l a e m i s i ó n de g u e 
arra, y d i jo q u e l a s p r o m e s a s d e l 
Grobierno h i c i e r o n q u e n o i n s i s t i ó 
s e e n l a d e f e n s a de s u p r o p o s i c i ó n 
d e L e y : q u e l o s p r e s u p u e s t o s s e 
p r e s e n t a r o n s i n c o n s i g n a r e n e l l o s 
l a c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a l a a m o r 
t i z a c i ó n de d i c h o s b i l l e t e s , y q u e l a 
c o m i s i ó n de p r e s u p u e s t o s de C u 
b a p r o p u s o u n p l a n d e f i c i e n t e q u e 
t r a e r á d e s p u é s m u c h a s d i f i c u l t a d e s 
e n l a p r á c t i c a : q u e , s i n e m b a r g o , c o n 
l o s s e i s c i e n t o s m i l p e s o s , c a m b i a n -
do e l p l a n , b a s t a r í a p a r a q u e f u e s e 
e f e c t i v a l a r e c o g i d a de l o s b i l l e t e s , 
q u e j u z g a de p r i m e r a y u r g e n t e n e -
c e s i d a d p a r a C u b a , á f in de m e j o r a r 
s u s i t u a c i ó n m o n e t a r i a , f o m e n t a n d o 
s u r i q u e z a y p o n i e n d o a l B a n c o E s -
p a ñ o l de l a I s l a de C u b a e n c o n d i -
c i o n e s n o r m a l e s . S i d i c h o e s t a b l e -
c i m i e n t o , a ñ a d i ó , no d i e r a l o s r e -
s u l t a d o s a p e t e c i d o s , n o f a l t a r í a n 
c a p i t a l e s e s p a ñ o l e s q u e f u e r a n á 
C a b a á l l e n a r l a s n e c e s i d a d e s d e l 
p a í s y á s o s t e n e r s u c r é d i t o . D e -
m o s t r ó q u e l o s b i l l e t e s de l a e m i -
s i ó n de g u e r r a c o n s t i t u y e n l a d e u d a 
q u e m á s p e r t u r b a y m á s c u e s t a á 
l a I s l a . 
P i d i ó a l M i n i s t r o de U l t r a m a r q u e 
n o h a g a l a s c o s a s á m e d i a s y q u e 
r e s u e l v a i n m e d i a t a m e n t e l a r e c o -
g i d a de loa b i l l e t e s , e n l a i n t e l i g e n -
c i a de q u e e l p a í s s e lo a g r a d e c e r á , 
y s e e v i t a r á n g r a n d e s p e r j u i c i o s . 
C o m b a t i ó l o s i m p u e s t o s d i r e c t o s 
y c o n e n e r g í a todo p r o y e c t o , t a n t o 
p a r a h o y c o m o p a r a e l p o r v e n i r , so-
b r e a r r i e n d o s de l a s a d u a n a s . 
D i j o q u e no a p r o b a b a l o s p r e s u -
p u e s t o s por s e r e x c e s i v o s y n o 
g u a r d a r r e l a c i ó n c o n l a f u e r z a c o n -
t r i b u t i v a d e l p a í s . 
E e s p e c t o de l a s c u e s t i o n e s p o l í t i -
c a s , h i z o l a h i s t o r i a de l a c r e a c i ó n 
d e l o s p a r t i d o s e n C u b a . C o m b a t i ó 
l a a u t o n o m í a , p o r q u e e s t e s i s t e m a 
i n s p i r a r e c e l o s , r e t a r d a n d o l a a c t i -
t u d i n t r a n s i g e n t e d e l p a r t i d o q u e l a 
def iende , e l p l a n t e a m i e n t o de m u -
c h a s r e f o r m a s ú t i l e s . S e m o s t r ó 
p a r t i d a r i o d e c i d i d o de l a d e s c e n t r a -
l i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , a g r e g a n d o 
q u e , d e n t r o d e l n a t u r a l y p r o g r e -
s i v o d e s a r r o l l o d e l p r o g r a m a de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , p u e d e n ob-
t e n e r s e m u c h a s r e f o r m a s q u e de-
s e a l a m a y o r í a d e l p u e b l o de C u b a . 
E l d i s c u r s o d e l S r . C o n d e de G-a-
l a r z a f u é m u y b i e n r e c i b i d o e n e l 
S a n a d o . A s í lo m a n i f e s t ó , a l c o n t e s -
t a r l e , e l S r . A n g o l o t t i , i n d i v i d u o de 
l a c o m i s i ó n . 
M a d r i d , 13 de j u n i o , á l a s } 
7 y 30 de la noche, s 
N a d a de f in i t i vo s e s a b r á r e s p e c t o 
d e l a s o l u c i ó n de l a c r i s i s h a s t a m a 
ñ a ñ a . 
E x i s t e e l d e s e o de q u e q u e d e r e 
s u e l t a e n b r e v e p l a z o . 
E l S r . S a g a s t a h a c o n f e r e n c i a d o 
c o n l o s P r e s i d e n t e s d e l S e n a d o y 
e l C o n g r e s o y e l s e ñ o r M o n t e r o 
R í o s . 
Berl in , 13 de jun io , á las t 
S d̂e la noclie. S 
E l E m p e r a d o r F e d e r i c o s e h a l l a b a 
e s t a m a ñ a n a m u y i n q u i e t o . D e s 
p u é s m e j o r ó , y s e n t í a m é n o s di f i 
c u i t a d p a r a r e s p i r a r . D i s m i n u y ó l a 
f i ebre; p e r o s e a s e g u r a q u e p o r l a 
t a r d e , e m p e o r ó , y q u e s e h a p e r d i d o 
t o d a e s p e r a n z a de s a l v a r l e . 
D í c e s e q u e s e l e a l i m e n t a a r t i f i c i a l -
m e n t e y q u e s e t e m e p u e d a s o b r e 
v e n i r u n a i n f l a m a c i ó n e n l o s p u l 
m o n e s , o c a s i o n a d a p o r e l d e s a r r o 
l i o de l a e n f e r m e d a d q u e a q u e j a a l 
E m p e r a d o r . P o r a h o r a r e c i b e s u f i 
c í e n t e a l i m e n t o , c o n s i s t e n t e e n n a t a 
d e l e c h e y w h i s k e y q u e l e d a fre-
c u e n t e m e n t e e l m i s m o D r . M a c k e n -
z l e , p o r m e d i o de tubos , q u e h a c e n 
l l e g a r d i c h o a l i m e n t o a l e s ó f a g o , e n 
p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . T é m e s e q u e 
l a e n f e r m e d a d do l a g a r g a n t a s e 
t r a s m i t a a l e s ó f a g o , p o r e l e m p l e o 
d e l re fer ido t u b o . 
E l D r . M a c k e n z i e e s e l ú n i c o fa-
c u l t a t i v o á q u i e n e s t á e n c a r g a d a l a 
a p l i c a c i ó n de e s e m é t o d o á l a a l i -
m e n t a c i ó n d e l a u g u s t o e n f e r m o , 
p o r e l t e m o r d e l i n d i c a d o pe l igro . 
D e s d e e l s á b a d o e l E m p e r a d o r n o 
s e a l i m e n t a de otro modo . 
L o s m é d i c o s r e c u e r d a n c a s o s e n 
q u e l o s e n f e r m o s h a n pod ido s o b r e -
v i v i r a s í v a r i o s m e s e s . 
E l m e n c i o n a d o f a c u l t a t i v o i n g l é s 
h a i n t r o d u c i d o u n a m o d i f i c a c i ó n e n 
l a a p l i c a c i ó n de l a c á n u l a . 
Londres, 13 de j u n i o , á las t 
8 y 15 ms. de la noche, s 
E l v a p o r Pet t ip tos , q u e s a l i ó de L i -
v e r p o o l c o n m i l c i e n p e r e g r i n o s , no 
h a l l egado a ú n a l p u e r t o de s u d e s -
t ino, y t é m e s e q u e s e h a y a p e r d i d o . 
Madr id , 13 de j u n i o , á tos / 
8 ?/ 30 ms. de to noche. \ 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e s e h a l l a 
e n f e r m a de u n a f i e b r e c a t a r r a l ; m a s 
á p e s a r de e l l o , r e c i b i ó a l S r . S a -
g a s t a c u a n d o é s t e f u é á p r e s e n t a r l e 
l a d i m i s i ó n d e l Grobierno. 
L a crisis ministerial. 
E l telegrama fechado en Madrid esta tar-
de, que ae publicó en nuestro ALOANCB y se 
reproduce en el presente número, nos co-
munica que al cabo se planteó la crisis, 
tantas veces anunciada, y que el Sr. Sagas-
ta, después de haberla conjurado por mu-
cho tiempo, había querido aplazar hasta 
que la situación económica de Cuba, Puer-
to-Rico y la Península estuviese debida^ 
mente legalizada por el voto del Parlamen-
to. Los sucesos, inflexibles á las veces en su 
lógica, se han precipitado, impidiendo los 
muy rectos propósitos del ilustre estadista 
que se hallaba al frente del ministerio di-
misionario, y que presidirá el que se forme, 
según todas las probabilidades. 
Varias concausas venían engendrando la 
crisis qne ha estallado en el día de hoy. E l 
cansancio de algunos Ministros, divergen 
cías respecto de determinados puntos en 
el sano del Gabinete, dificultades en las 
Cámaras que relajaban un tanto la cohesión 
de la mayoría, la marejada política produ-
cida por los proyectos de Guerra y Haden 
da, con otros múltiples accidentes que es 
natural que surjan en la vida accidentada 
de Gobiernos, cuya duración en nuestra pa 
tria se considera relativamente larga, mer-
ced á nuestras costumbres políticas, hacían 
inevitable una crisis, más ó ménos profun-
da en el Gobierno fosionista en plazo m á s 
breve ó más largo. A l fin llegó el momento 
decisivo; y la crisis ha tomado el carácter 
de total con la dimisión de todo el Minis-
terio. 
A las causas que acabamos de señalar 
como eficientes de esta crisis, puede agre 
garee la circunstancia de l a naturaleza es 
pedal del partido gober/aante. Agrupación 
compuesta de varios elementos, amalga 
mados en uno, segúri lo indica su propio 
nombre de partido fuslonista, no debe de 
extrañarse qne sus» vínculos Internos se ha 
yan aflojado algov á pesar de los esfoerzos 
de habilidad y tacto hechos por el señor 
Sagaata para ponderarlos y mantenerlos 
unidos. Así sa explica la esperada disolu-
ción del Ministerio, determinada ocasio-
nalmente por la dimisión del Sr. Martínez 
de Campos, Capitán General de Castilla la 
Nueva. Y decimos ocasionalmente, porque 
este ac^ü no ha sido más que la mecha que 
hace yaltar la mina, de tiempo atrás car-
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Novela escrita en francés 
POB 
E M I L I O G t A B O H I A T T . 
(CONTINUA). 
E l señor Fortunat hubiese preferido leerla 
é l mismo; pero el deseo de un borracho no 
se puede discutir, y Casimiro empezó su 
lectura con una lengua más que estropa 
josa: 
"París, 14 de octubre de 186 " De 
donde se desprende que la dama habita en 
P a r í s . . . . "Una vez ya, hace muchos años 
me he dirigido á vos suplicante; pero no os 
dignasteis contestarme. 
" Y sin embargo, estaba al borde del abis-
mo y oslo d e c í a . . . . . . Estaba en medio de 
Par í s sin asilo ni pan ¡y mi hijo tenía 
hambre!" 
Casimiro soltó una carcajada. 
—¡Como todasl—exclamó—lo menos ten-
go guardadas en mi cajón diez cartas como 
esta Y a os las enseñaré para que nos 
riamos. 
—Bueno, pero seguid esta. 
Casimiro continuó: 
"Sola, no hubiese vac i lado . . . . E r a tan 
desgraciada qne la muerte se me aparecía 
como único refugio., ¡poro mi pobre hijol 
¿Debía matarle t a m b i é n ? . . . . Así lo pensé; 
pero me faltó el valor. 
"Me debíais lo que imploraba de vuestra 
p i e d a d . . . . No tenía más que presentarme 
en vuestro hotel y decir jquierol pero 
] a y l . . . . . . me creía ligada por un juramen 
to y me inspirabais tan invencible espan 
to 
" Y entre tanto era necesario que mi hijo 
viviese. 
"Entonces me dejé deslizar por la pen-
diente en que mi sino me había colocado 
La próxima zafra en Europa. 
Dice el Journal des FaMcanta de Sucre 
en su número del 30 de mayo, que las noti-
cias recibidas respecto de la cosecha de re-
molacha distan mucho de ser favorables. 
L a s siembras han podido efectuarse en bue-
nas condiciones, y el brote de las primeras 
remolachas ha sido buenoj pero el frío y la 
excesiva sequedad del suelo han dañado á 
las plantas, atacadas por numerosos insec-
tos, contra los cuales no puede defenderse. 
Multitud de insectos enemigos de esa plan-
ta han propendido á su destrucción. Sus es-
tragos son tan grandes, que en numerosos 
campos será preciso proceder á nuevas 
siembras, ü n a cosecha que empieza en tan 
desfavorables condiciones tiene que ser ma 
la, y seria sorprendente que diese buenos 
resultados. 
L a s binas han comenzado, y el trabajo 
de aclarar las siembras se encuentra en 
vías de ejecución en muchos puntos. E n 
Austria-Hungría no es mejor que en E r a n 
cia la situación agrícola: la sequía y los in 
sectos causan los mismos estragos. Cuanto 
á Alemania, la temperatura es variable 
E n loa momentos en que escribimos las 
presentas lineas, sólo sabemos que las Cor-
tes hafi suspendido temporalmente sus se-
sionen, y que S. M. la Reina ha encargado 
al Sr. Sagasta la formación del nuevo Mi-
nisterio. Acerca de los que han de ser sus 
crompañeros sólo nos ha comunicado el te lé-
grafo los nombres de los que a l medio día 
de hoy designaba la opinión como futuros 
Ministros, contándose entre ellos dos que 
pertenecieron al anterior, los Sres. Moret y 
Puigcerver. Hay que esperar, pues, á que 
el cable nos comunique la ú l t ima nota de 
la transformación ministerial, lo cual en 
concepto nuestro no se hará esperar, pues-
to que al Sr. Sagasta no gustan lae crisis 
laboriosas; cuanto más , que le sobran me-
dios para resolver la actual. De todos mo-
dos, lo que parece indudable es que este 
dptinguido hombre público seguirá rigien-
do los destinos del país dentro de Ja fusión. 
E n las circunstancias actuales, creemos que 
esto es lo mejor que puede ocurrir y lo más 
conveniente para los intereses públicos. 
Vapor-correo. 
A las tres y media de la tarde de hoy, 
miércoles, entró en puerto, procedente de 
Barcelona, Cádiz y Puerto-Rico el hermoso 
y rápido vapor correo nacional Antonio Ló-
pe», al mando de eu entendido capitán se-
ñor Domínguez. 
E l Antonio López ha rendido su viaje, 
desde Cádiz á este puerto, en trece y media 
singladuras. 
Entre los 111 pasajeros que conduce este 
buque, se cuentan dos capitanes y tres te-
nientes del ejército; 35 de tránsito; 11 tras-
bordados en Puerto-Rico, que procedían de 
Ponce y Mayagüez, y 24 soldados. 
L a correspondencia que conduce el A n -
tonio López fué deaembarcada al atracar 
dicho buque á uno de los espigones de los 
Almacenes de Depósito. 
Los periódicos que recibimos por este bu-
que no adelantan en sus fechas á los que te-
níamos por la vía de Tampa. 
Crisis ministerial. 
E n el Gobierno General se ha recibido en 
la tarde de hoy el siguiente telegrama, que 
confirma el de nuestro servicio particular: 
M a d r i d , 13 de jun io . 
E l Ministro de Ultramar al Gobernador 
General de Cuba. 
Ministros tod 38 presentaron hoy dimisión 
quedando encargado el Sr. Sagasta de for-
mar nuevo gabinete. 
Telegrama. 
Ayer 12, por la noche, se recibió en el Go-
bierno General el siguiente del Ministerio 
de Ultramar: 
"Regreso viaje llegaron el sábado á Ma-
drid SS. MM. y A A . , siendo recibidas con 
grandes demostraciones cariñosas y entu-
siastas. 
Signen Senado debates presupuesto Coba 
que espero terminen mañana, habiendo he-
cho hoy patrióticas declaraciones en nom-
bre de los autonomistas D. José Femando 
González." 
la humedad causa grandes daños. E u suma, 
en toda Europa la coaecha es tardía, y si el 
tiempo no mejora se agravará la situación, 
por extremo precaria en estos momentos, 
de la remolacha. 
Noticias de Marina* 
Se han dado los órdenes oportunas para 
que regrese á este puerto el crucero Don 
Jorge Juan . 
—Ha sido aprobado en su examen y as-
cendido á cabo de mar de segunda clase el 
marinero Agustín Mira valles, 
—Se ha expedido pasaporte para Cien-
fuegos, en comisión del servicio, al teniente 
de Infantería de Marina D. José Peralta y 
del Campo. 
— L a corbeta de guerra amaricana Taw-
tie, que habla tomado puerto en Santiago 
de Cuba, se ha hecho á la mar. 
—Se indica para el mando del cañonero 
Concha al teniente de navio de primera cla-
se D. Francisco Dueñas y Martínez. 
—Se ha expedido pasaporte para la Pe-
nínsula, por encontrarse enfermo, al tercer 
contramaestre Manuel Formosa Rivas. 
— L e han sido esneedidos cuatro meses de 
Ucencia para esta capital al capitán de na-
vio D . Ricardo Fernández Celis. 
a r i T E V O P L A N " D E L O T E R I A S . 
E l Sr. Marqués de Gaviria, administrador general de Rentas Estancadas y Loterías 
de esta Is la , nos remite el plan general de sorteos que ha de regir el próximo año econó 
nómlco de 1888—89, aprobado ya por el Gobierno Supremo y que ineertamos más ade 
lante, comunicándonos asimismo que el Excmo. Sr. Gobernador General, de conformidad 
con la Intendencia General de Hacienda y á propuesta de la Administración á su cargo, 
se ha servido resolver, á reserva de la aprobación definitiva de S. M., el aumento de mil 
billetes á cada uno de los sorteos ordinarios que se celebren dorante dicho período, cons 
tando cada uno de 10,000, en vez de los 15,000 que tenía señalados. 
He aquí ef plan de referencia: 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE RENTAS ESTANCADAS Y LOTERÍAS. 
L O T E E Z A . 









































































J u l i o . . . . . 
ídem 
Agosto.... 
I l e m . . . . . . 
ídem 
Setiembre 























































D í a s . 
Miércoles 
L u n e s . . . 
Viernes... 
Martes... 
Sábado. . . 
Jueves.. . 
Martes.. -
Sábado. . . 
Jueves.. . 
Martes... 













L u n e s . . . 
Sábado.. . 
Jueves.. . 



































Los sorteos ordinarios se compondrán de 16,000 billetes al precio de $40 B. B. cada 
uno, distribuyéndose el 75 por ciento de su importe ó sea 480,000 pesos billetes en la for-
ma siguiente: 
16,000 billetes á 40 pesos B . B . cada uno $ 640,000 
Cuarta parte para la Hacienda 160,000 
Quedan para distribuir $ 480,000 
PREMIOS. PESOS B. B. 
i de . 100,000 
1 de."".""" 50,000 
1 de 25.000 
1 de 10,000 
1 de — - 5 000 
10 de 1,000 - 10,000 
687 de 400 274,800 
9 Aproximaciones de 400 pesos para los números restantes de la decena 
del premio mayor . . . . . . — 3,600 
2 Aproximaciones de 400 pesos para los números anterior y posterior al 
segundo premio - 800 
2 Aproximaciones de 400 pesos para los números anterior y posterior al 
tercer premio . . . » 800 
715 premios. $ 480,000 
Los sorteos extraordinarios números 1,287 y 1,296 se compondrán de 14,000 billetes 
al precio de $100 B . B . cada uno, distribuyéndose el 75 por ciento de su importe, ó sean 
1,050,000 pesos billetes en la forma siguiente: 
14,000 billetes, á 100 pesos B. B $ 1.400,000 
Cuarta parta para la Hablenda 350,000 
Quedan para distribuir $ 1.050,000 
PREMIOS PESOS B B. 
1 de 500 000 
1 de 100,000 
l d e . . . . „ 50 000 
1 de 20,000 
1 de 10.000 
3 de 5,000 15,000 
50 de l ,0r0. 50,000 
583 de 500 291,500 
9 Aproximaciones de 1,000 pesos, para loa núeneros restantes de la decena 
del primer premio 9 090 
9 Idem id- 500 id. Id. id. segundo id 4 500 
659 premios. $ 1.050.000 
Habana, 13 de junio de 1888.—El Administrador general, A . E t M a r q u é s de Oaviria 
y caí tan bajo, que tuve que separar-
me de mi hijo para que éste no supiera que 
debía su sustento á la vergüenza Hoy ig-
nora hasta que existo.'7 
E l señor Fortunat contenía hasta su res-
piración para no perder ni una sílaba de lo 
que estaba oyendo. 
Después de lo que había sorprendido del 
pasado del Conde en las confidencias qne le 
hizo aquella noche la señora Vantrasón, no 
podía dudarse ya. 
Aquella carta era de Herminia de Cha-
lusse. 
Casimiro continuó: 
"Si me dirijo á vos desde mi infierno pi-
diéndoos socorro, es porque se agotan mis 
fuerzas y es necesario que antes que yo 
muera quede asegurado el porvenir de mi 
hijo. 
"No quiero que le deis una fortuna, sino 
que le proporcionéis con qué vivir." 
£1 ayuda de cámara se interrumpió por 
tercera vez. 
—;Qué mujeres!—exclamó con una sonri-
risa estúpida.—¡Son el diablo! 
Y volvió á su lectura: 
" E s indispensable qne os vea cuanto an-
tes. 
"Dignaos pues, mañana, jueves, pasar por 
la calle del Helder, núméro 43, hotel de 
Hombourg. Preguntaréis por la señora de 
Huntley, y os conducirán hasta mí. 
"Os esperaré dasde las tres hasta las 
seis. 
"Muy penoso me es añadir que si no ten-
go noticias vuestras, estoy resuelta á exigir 
lo que ahora os pido de rodillas." 
Casimiro dejó la carta sobre la mesa y va-
ció de un trago un vaso de aguardiente. 
— Y so acabó la carta—dljo.-SIn más fir-
ma ni más n a d a . . . . . . Debe ser una mu-
jer de mundo la que ha escrito eso, por-
que las tales mujeres nunca firman sus 
oar tas . . . . 
Y so echó á reír con esa risa estúpida y 
entrecortada del borracho. 
Viaje de S. M. 
Continuamos publicando las noticias que 
contienen los periódicos de Barcelona res-
pecto del viaje regio á la capital del anti-
guo principado. Son como sigue: 
Del 25. 
L a inauguración de la nueva iglesia pa-
rroquial de Santa Madrona fué sumamente 
espléndida. A las nueve y media de la ma-
ñana tuvo lugar la bendición del templo. 
F a é oficiante el decano de los Rdos. Curas 
párrocos de esta capital, D . Juan Masfe-
rrer, siendo asistentes los Rdos. D . Manuel 
Terrados, Cura párroco de San Jaime y D. 
José Sibina, que lo es de San Justo, acom-
pañados de los demás Curas párrocos. 
A las once y media ee presentó S. M. l a 
Reina con la princesa de Asturias é infanta 
María Teresa y la Real servidumbre. S. M. 
la Reina vestía traje negro sin joyas y man-
tilla de blonda negra; las damas de honor 
señora duquesa de Fernán-Núñez y mar-
quesa de Monistrol llevaban asimismo man-
tilla. E n la puerta del templo recibieron á 
las Reales personas los Excroos. ó Iltmos. 
Sres. Obispos de Barcelona, Lérida, V ich , 
Tortosa, Seo de Urgel y el de San Luis del 
Potosí (Méjico), que accidentalmente se ha-
lla en esta capital. Todos los Prelados ves-
tías de Pontifical y se colocaron á uno y 
otro lado de las Reales personas, y bajo pa-
lio cuyas varas sostenían seis señores con-
cejales precedidos por los Rdos. Sres. Curas 
párrocos y Excmo. Cabildo Catedral, llega-
ron S. M. y A A. al presbiterio, donde se 
—Si hubiese tenido tiempo—prosiguió — 
hubiera Ido á informarme de quien es esa 
señora de Hunt ley . . . . pero ¿qué tenéis, se-
ñor Fortunat? ¡estáis pálido como un 
muerto! 
Verdaderamente la lectura de la carta 
había impresionado tanto al señor Fortu-
nat, que su fisonomía había cambiado. 
—Nada—murmuró;—estoy bien, pero a-
cabo de acordarme de qua me espera un 
cliente. 
— Enviadle á paseo. ¿No sois ya bastante 
rico? Bebed, bebed un vasito y no hagáis 
caso de nadie. 
E l señor Fortunat fué á coger la botella, 
pero con tanta torpeza, que la manga de su 
levita arrastré hacia él la carta colocada 
ante Casimiro. 
— A vuestra salud—dijo éste. 
—A la vuestra—respondió el agente de 
neerooios. 
Y retirando el brazo que tenía apoyado 
en la mesa dejó caer la carta sobre sus ro-
dillas. 
E l señor Casimiro, que no había notado 
nada, trataba en vano de encender un ci-
garro, y continuó: 
—¿Conque queréis dejarmef No seré 
yo quien lo consienta.. . . Ahora, vamos á 
subir á mi casa y allí os leeré algunas car-
tas de a m o r . . . . . . ¡ya veréis, ya veréis qué 
risa! 
—Bueno; pero antes voy á pagar aquí. 
Y el señor Fortunat llamó para pedir la 
cuenta. 
Había obtenido más noticias que espera-
ba, tenía la carta en su bolsillo, y ya sólo 
deseaba una cosa, desembarazarse del ayu-
da de cámara. 
—Pero esto no era tan fácil, porque la 
amistad de loa borrachos es tenaz, y el de-
senterrador de herencias buscaba un pre-
texto cuando el mozo de la fonda apareció. 
—Ahí está un joven—dijo—que pregun-
ta por los señores y dice que desea hablar-
los. 
había colocado el trono en la parte del E -
vangelio, mientras la orquesta tocaba la 
marcha Real. Los Obispos y el Cabildo se 
colocaron en la parte de la Epístola. E l es 
pectáculo que producía el templo á la en-
trada de S. M. era magnífico. Empezó el 
pontifical siendo celebrante el Obispo de 
Barcelona y asistentes loa M. litros. Sres. 
D. José Vivas, Dean, D. José Casas, Arce-
diano, y los canónigos D. Martín Framls y 
D. Jaime Almera. 
E l Sr. Alcalde presidiendo el Ayunta-
miento, la comisión de la Diputación pro-
vincial, el Gobernador de la provincia, el 
presidente de la Audiencia y fiscal de S. M., 
la Junta de construcción del templo, el ar-
quitecto Sr. Casademunt, autor del proyec-
to, el maestro que ha dirigido la obra D. 
Francisco Riera y otras personas que con 
los Prelados y demás clero habían ido á re 
cibir á la Reina, se colocaron en asientos de 
distinción en el espacioso crucero de la nue-
va Iglesia. 
L a capilla de música de la Catedral bajo 
la dirección de su maestro el Sr. Marracó 
cantó una misa á grande orquesta. Ocupó 
la sagrada cátedra el M. Iltre. Sr. Canóni-
go Magistral, D . JOPÓ Vallet, quien dijo que 
el arte cristiano al elevar templos á Dios 
parece haber arrancado el Ideal del Pensa-
miento Eterno, reproduciendo en estos mis-
mos templos el plan universal del templo 
de la creación. A l finalizar, imploró el ora 
dor, con frases profundamente sentidas, las 
bendiciones del Altísimo sobre la augusta 
Regente y pidió al Señor que reprodujera 
en el reinado del H'Jo todas las virtudes de 
— E s Chnpín—exclamó alegremente Ca-
almiro.—Es un amigo Qae entre, que 
entre, y traed otra botella. 
E l señor Fortunat se preguntaba qué po-
dría querer Chupín; pero bendijo su veni-
da, que le proporcionaba ocasión de poder 
endosar la carga que le habla caldo. 
E n cuanto apareció Chupín y vió el esta-
do de Casimiro se obscureció su rostro, 
pues era un muchacho formal á toda prue-
ba á quien no agradaba tratar los negocios 
con la copa en la mano y que profesaba 
hacia los borrachos una gran aversión. 
—Son las tres—dijo,—y venía, como ha-
bíamos convenido, para entenderme con 
vos respecto á los funerales del señor Conde. 
Estas palabras hicieron en Casimiro el 
efecto de una ducha helada. 
— E s verdad—exclamó pasándose la ma-
no por la frente;—lo había olvidado por 
completo. 
Y recordando el cargo que le había con-
fiado el juez y el estado en que se encontra-
ba, exclamó: 
—¡Pues estoy bueno! ¡SI no me puedo 
tener de p í ó ! . . . . ¡Dios m í o ! . . . . ¿Qué di-
rían en el hotel si llegaran á verme en este 
estado? 
E l señor Fortunat había llamado aparte 
á Chupín. 
—Víctor—le dijo vivamente—me voy 
Todo está pagado; pero por si tenéis diez 
francos.. . . E l resto, si algo os sobra, que-
daos con e l lo . . . . Ahí os dejo con ese imbé-
cil para que no le dejéis volver á su casa 
hasta que se le pase la borrachera. 
—Podéis iros tranquilo, señor Fortunat; 
tengo que hablar de negocios con él, y 
voy á despalillarle en menos de un mi-
nutos. 
Y mientras el señor Fortunat salía, Chu-
pín hizo ceña á un mozo y le dijo: 
—Traedme cafó muy fuerte, un puñado 
de sal y un l i m ó n . . . . No h^y nada mejor 
para despejar á un borracho. 
su augusta Madre. Dirigió luego votos al 
cielo á fin de que sobro el Niño Rey que ci-
ñe desde la cuna la corona de San Fernan-
do, la Providencia envíe una mirada de 
amor, para que, en méritos de la inocencia 
del tierno Rey, fije el cielo su mirada pro-
picia sobre todos los dominios de nuestra 
católica nación. Por fin, añadió, que después 
de la ovación universal de qne ha sido ob-
jeto el inmortal Papa en las Bodas de Oro, 
la historia no registra triunfo análogo al 
que han alcanzado á la faz de Europa el 
Rey y la virtuosísima Regente su Madre 
desde el humilde Palacio que les ofrece 
Barcelona, en torno del cual forman la más 
esplendorosa corte de honor las escuadras 
del Báltico, del Adriático, del Mediterráneo 
y hasta del Océano Atlántico y Pacífico, 
tributando homenaje de simpatía universal 
á la gran Reina de España. 
E l pontifical se siguió según lo prevenido 
por las sagradas rúbricas, cuando asisten á 
la vez el Rey y los Prelados. A l entonar el 
Qloria y el Credo, todos los Obispos, excep-
to el celebrante, lo rezaron al rededor de la 
Reina. Terminado el Evangelio, el Obispo 
de Lérida presentó el libro de los Evange-
lios á S. M. para que lo besara, y en el A g -
nus Ley el mismo Prelado le dió á besar el 
porta-paz. E l Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo 
de cata diócesis dió la bendición después 
del sermón y al terminar la misa, y entonó 
en seguida el Te-Deum que cantó la capilla 
de música. 
Terminado el Te Deum, S. M. y AA. pa-
saron á la casa rectoral, donde se dignaron 
aceptar un exquisito refresco. Manifestó la 
Reina cuán complacida había quedado de 
la función y del buen efecto que produce el 
templo, celebrando que todo eré haya hecho 
en el país. E n el presbiterio había un sen-
cillo altar con la Imagen de Santa Madro-
na. E l ábside y el crucero estaban ilumina-
dos con varias coronas do luces. 
Daban el piquete de honor dos compañías 
del batallón de cazadores de Alfonso X I I , 
con bandera. También se hallaba la música 
del Ayuntamiento, que tocó la marcha Real 
al entrar y salir las Reoles Personas. Estas 
ocuparon los carruajes y dieron la vuelta 
por varias calles al rededor del nusvo tem-
plo, que tenían colgados los balcones y has-
ta las galerías. También se adornaron con 
colgaduras las calles de San Pablo, San Ole-
gario y Conde del Asalto, que estaban lle-
nas de gente, en especial la primera, por 
ser la hora en que los operarios se dirigían 
á las fábricas. S. M. fué muy vitoreada; las 
campanas de San Pablo del Campo se echa-
ron á vuelo en señal de regocijo. 
A las diez de la noche de aver entró 
S. M. la Reina Regente en el Teatro del 
Principal, en donpe se dió la función de ga-
la organizada por el Ayuntamiento. Acom-
pañaban á S. M, el príncipe de Bavlera, las 
señoras duquesa de Fernán-Núñez y con-
desa de Sástago como damas de honor y el 
jefe del cuarto militar, señor general Cór-
doba. 
S. M. ocupó el palco de la presidencia, 
que estaba convenientemente arreglado, 
hallándose además en dicho palco el Excmo. 
señor marqués de Sentmenat, como gentil-
hombre de servicio, y el señor Alcalde 
corístltuolonal 
E n les demás palcos y en las localidades 
se veían varios señores jefes y ofioialea de 
las escuadras extranjeras y muchas seño-
ras y señoritas que vestían elegantes y ri • 
eos trajes. 
A l tomar asiento S. M. en el palco, la 
orquesta tocó la marcha Real, los concu-
rrentes ae pusieron en pié y resonó en la 
sala de espectáculos un nutrido y prolon-
gado aplauso. 
E n el Intermedio del segundo al tercer 
acto, S. M. la Reina Regente estuvo bre-
VG3 momentos en el Ateneo Barcelonés, en 
donde fué recibida por el presidente doc-
tor D. Narciso Carbó y por otros indivi-
duos de la Directiva. 
E n uno de los salones, adornado con 
plantas y flores, se la obsequió con un re-
fresco, seryido por el dueño del café de las 
Delicias. 
•Mi <|airT I 
E l vapor esnañol Ponce de León, llegó 
á Santander el 3 del actual-
— L a Junta Directiva de la Compañía E s -
pañola del Alumbrado de gas, de la C[ua es 
Presidente nuestro distinguido amigo el Sr. 
D. Emeterio Zorrilla, ha acordado repartir 
á los señores accionistas un dividendo de 
dos y medio por ciento en oro por el semes-
tre adelantado de arrendamiento que ter-
mina el 30 de noviembre del corriente año, 
con arreglo á lo pactado en la escritura co-
rrespondiente- Desde el día 82 del actual 
pueden acudir los señores accionistas á per-
cibir eus cuotas á las oficinas de la Empre-
sa, Piínclpe Alfonso, número 1. 
—Procedente de Barcelona y escalas en-
tró en puerto, en la tarde de ayer, martes, 
el vapor mercante nacional JEfernán Cortés, 
con 19 pasajeros y carga general- También 
en la mañana de hoy, miércoles, han llegado 
á este puerto los vapores Mascotte america-
no, de Tampa y Cayo Hueso, y Gallego na-
cional, de Liverpool y Santander. Estos úl-
timos buques conducen 45 y 2 pasajeros res-
pectivamente. 
—Dice E l Imparc ia l de Trinidad: 
"Parece ser que no abundan los brazos en 
el Valle, para la siembras de caña que se 
intentan llevar á cabo, algo en mayor escala 
de las que se pensaron hacer mientras se 
molía reservando al efecto solamente caña 
proporcionada. 
M » B , segúo sa nos ha informado, por 
quien tiene motivos para saberlo por propia 
experiencia, abandonados como están tan 
tos cientos de cañaverales en los ingenios 
trinitarios, se pueda sacar de ellos la cepa 
de la caña vieja, la que sembrándola en te 
rrenos debidamente acondicionados da unos 
resultados magníficos y seguros; puesto que 
los retoños de la trasplantada caña son nu-
merosos y el fruto que dá reúne las condi-
ciones de planta vieja, lo que no sucede al 
de las plantaciones nuevas, principalmente 
las hechas en la Primavera, que es sabido 
dan un fruto sin gran jugo sacarino. 
Ese modo de conseguirse la semilla es un 
tanto costoso, por cuanto hay que arrancar 
las cepas viejas con azadón; más en cambio 
son magníficos los resultados. 
En Trinidad se está generalizando este 
año, y el ejemplo puede ser seguido en otros 
centros productores en que existan cañave-
rales abandonados, si carecen de caña pro-
pia para sembrarla en la forma acostum-
brada." 
— E n la Juata general celebrada el do-
mingo 10 del actual, ha quedado eonst^tni 
da la Directiva de la Sociedad Murciano-
Valenciana de Beneficencia de la manera 
siguiente: 
Presidente de honor: Excmo. Sr. D. R a -
món Fajardo. 
Presidente: Sr. D. Joaquín Laudo (ree 
lecto). 
Vice Presidente: Sr. D. Antonio .Corzo 
(reelecto). 
Tesorero: Sr. D. Victoriano Calatayud. 
Vccalee: Sres. D Vicente Lávale, D. Fe 
derico Alzamora (reelecto), D . Pascual Gui-
lló, D. Francisco Vicedo Leal (reelecto), D. 
Antonio Viñas (reelecto), D. José Sánchez 
G-lner (reelecto). D. Santos Lloverás, den 
Leopoldo García Gardó, D Víctor Songel, 
D. Pedro Martínez Gran, D. Federico Bor-
dallc, D. Mcdeato Julián, D. Ricardo Mora 
tay D. Pedro Miralles (Secretario). 
Suplentes: Sres. D José Costa y Rosaré, 
XV. 
E l señor Fortunat salló muy de prisa de 
la fonda; pero después de haber andado 
unos cuantos pasos se detuvo para refle-
xionar. 
Había querido informes precisos y Casi-
miro se los había proporcionado mejores 
aún de lo que podía esperar. 
Aquellos herederos que él creia alejados 
y dispersos, vigilaban al Conde y conocían 
tan bien sus derechos que estaban dispues-
tos á hacerlos valer. 
- P u e s á no dudar es la hermana del 
Conde la que ha escrito cata carta que ten-
go en el bolsillo—murmuró—y no querien-
do ó no podiendo recibirle en su caaa, le da 
cita en on hotel pero ¿qué significará 
ese nombre de Huntly? ¿Le llevará siem-
pre ó le adoptará sólo en determinadas 
circunstancias? ¿Será el del hombre 
con quien huj ó de la casa paterna? 
Pero ¿á qué hacer todas estas conjeturas? 
Lo seguro, lo positivo, es que el dinero se 
le escapaba; ¡aquel dinero con que había 
contado para reparar la sangría hecha á su 
caja por el Marqués de Valorsay! . . . . Y su-
fría, como si hubiese perdido los cuarenta 
mil francos por segunda vez. 
E n aquel momento casi sentía haber roto 
con el Marqués. 
Sin embargo, no era hombre que desma-
yara ante un obstáculo por grande que 
fuese-
—Quiero ver á esa hermana—se dijo— 
quiero saber cuáles son sus proyectos 
SI no tiene consejero me ofreceré, y 
¿qnién sabe? 
E l señor Fortunat detuvo á un coche que 
pasaba, y subiendo, en él, le dijo al co 
chero: 
-Cal le de Helder, 83 hotel de Hom-
bourg. 
E i hotel de Hombourg es una casa doa-
drt ai hoetelan casi toaos los aventureros 
que van á París. 
D . Juan Antonio Ruiz, D . Augusto Rosales, 
D. Felipe Raya (reelecto), D . Nicolás Lía-
musí, D . José Bloaca, D . Vicente Ballardó, 
D. Juan Crespo, D , Jesús Chlcoy, D . Juan 
Gómiz, D . Joaquín Mlcó, D . Alfredo Ruiz 
del Castillo, D . Francisco González Cana-
les y D, Julián Laudo. 
—Según telegrama del Inspector especial 
de policía de San Felipe, por dicho funcio-
nario, en unión del alcalde del citado pue-
blo y teniente de la Guardia Civil,jefe d é l a 
línea de Bejucal, ha sido detenido á las dos 
do la tarde de hoy, el bandido pardo Sera-
pio Ramos, que usaba el nombre de Dioni-
sio Castilla. 
— E l Sr. Cabada, Gobernador Civil inte-
rino de la provincia de Santa Clara, parti-
cipa telegráficamente que en la mañana de 
hoy, miércoles, salió de la capital de la mis-
ma el Sr. Brigadier D . Rafael Correa, que 
ha desempeñado el citado cargo en propie-
dad, habiendo sido despedido con una gran 
manifestación de aprecio por la población, 
voluntarlos y ejército. 
—Con cinco días de navegación l legó á 
este puerto, al medio día de hoy, el vapor 
americano City of A l e x a n d r í a , procedente 
de Veraoruz y escalas, con carga general y 
8 pasajeros, de estos 5 seguirán viaje para 
Nueya York el próximo sábado en el mismo 
buque. 
— E l vapor Inglés Queen, que procedente 
de Flladelfia, fondeó en bahía en la maña-
na de hoy, conduce un cargamento de car-
bón de piedra á l a consignación de D . Luis 
V. Placó. 
—Por el Ministerio do la Guerra se ha re-
suelto que cuando un oficial perteneciente 
á la clase de reemplazo de la Península, in-
grese como enfermo en un hospital de las 
provincias de Ultramar por tener su resi-
dencia legal en alguna de sus Islas, se con-
tinúe reclamándole por las nóminas de la 
Peníneula el sueldo asignado á dicha situa-
ción, aatlsfaciéndose al causante el tercio 
íntegro del de su empleo en activo, y des-
tinándose el resto al pago de las estancias 
que cause, cuyo importe mínimo de un peso 
25 centavos, se completará abonándose la 
diferencia que resulta por el capítulo "Ma-
terial de hospitales" del presupuesto de la 
Isla donde residan y sean admitidos los In-
teresados. 
—Según E l Imparc ia l de Trinidad, pú-
blicamente se habla en dicha ciudad ya de 
las nuevas negociaciones entabladas por al-
gunos capitalistas de la misma para adqui-
rir el batey del ingenio Manaca lenaga y 
hasta dos caballerías de tierra en su con-
torno, y agrega: 
"Apenas, continúa el mismo, ha corrido 
por el Valle la nueva de que se trataba se-
riamente de fundar un Central en el citado 
ingenio, cuando se han animado no pocos á 
tomar ó á disponer de tierras del mismo y 
cerca de él, respectivamente, para sembrar-
las de caña; lo que nos sorprende, puesto 
que repetidas veces hemos dicho en este 
periódico, que existe gran disposición á tra-
bajar, y que si la caña se paga en esta J u -
risdicción siquiera á medio peso menos las 
100 arrobas, de á como se pacra en Constan-
cia y en otros centrales, el Valle se Inunda-
rá de esa planta, con cu&nta prontitud sea 
posible humanamente. 
Calculen los de fuera que se enteren de 
este articnlito. que aquí se han estado pa-
gando de $1-20 á$2; lo más, en los últimos 
cinco años, las 100 arrobas do caña; sin em-
bargo de lo que, hay sembradas por colonos 
un número muy regular de caballerías de 
esa planta. 
SI con tan poco remunerativo precio han 
prosperado algo las colonias, ¿cuánto no 
prosperán el día en que los colonos teñeran 
la seprnrldad de que se les abonará de 2t á 
3 ó más pesos, según el precio del azúcar, 
las IPO arrobas de caña? 
Habiendo como hay aquí capitales dispo-
nibles para fundar dos ó más potentes 
centrales, y abundando el dinero y lo§ (s 
peculadores en Clenfuegos, que está á cua-
tro horas de Trinidad, sólo una desidia ó no 
sabemos qué incomprensible, ha podido 
ver con tanta indiferencia ese manantial fe 
cundísimo de riqueza que existe en el in-
comparable Valle de San Luis, por su ferti-
lidad sin igual. 
Lo hemos dicho varias veces y lo repeti-
mos. E n Trinidad hay tierras llanas para 
producir sobre 200 mil bocoyes de azúcar, 
que se pueden arrastrar parte por la vía fé-
rrea, y la otra por los ríos. 
Salgan de aquí y vengan de fuera espe-
cnladores, que en el Valle hay bateyes, al-
guna maquinaria útil, brazos baratos, mu-
chos deseos de trabajar y tierra buena y 
abundantísima." 
—Ha fallecido en esta capital el Ldo. D. 
Julio Gabriel Barroso, cuyo entierro se efec-
tuará mañana, jueves, á las cuatro de la 
tarde. Dascanse en paz. 
—Ha sido concedido el empleo de capi-
tán de Voluntarlos á D . Benito Carcedo 
Viego. 
—Ha sido autorizado el capitán de Vo 
luntarios D. Aurelio Alvarez para pasar á 
la situación de supernumerario. 
—Ha aldo dado de baja en el Instituto de 
Voluntarios el alférez D. Pedro Alvarez 
Meana. 
—Dice L a Verdad de Cienfuegos: 
"Con verdadera animación siguen fun-
cionando las grandes escogidas estableci-
das en esta ciudad, que dan trabajo en 
estos momentos á más de seiscientos esco-
j odores. 
E u la semana transcurrida han descarga-
do sobre 240 carretas, rama en matules, 
manteniéndose, con ligeras variantes, los 
precios que hemos dado á conocer á núes 
tros lectores. 
De las existencias de tabaco viejo que 
quedaban en aquella plaza (sobre 300 ter-
cios) se ha vendido, al fabricante de taba 
eos y cigarros D. Rafael Valdéa Pleitea, 
unos 100 tercios, cuya transacción se efec-
tuó á $29í quintal. 
Se encuentran aquí algunos comerciantes 
de la Habana, Inspeccionando las escogí 
das, con objeto de ver el tabaco que va me-
jor acondicionado." 
Las últimas noticias de Camajuani que 
tiene el mismo periódico, son que la rama de 
este año no es de tan superior calidad como 
la del pasado, á consecuencia de la prolon-
gada sequía que hemos experimentado, 
siendo también menos abundante la cosecha 
actual que la anterior. 
E n las mismas condiciones se encuentra 
la rama de Manicaragua, con respecto á la 
del año pasado. 
—Casi repentinamente ha fallecido en Lis-
boa uno de ios más distinguidos periodistas 
lusitanos, Trlguelros de Martel, redactor 
del periódico republicano O Secuto. 
—Ha sido nombrado mayor de la escua-
dra de instrucción el capitán de navio don 
Manuel Mozo, una de los jefes más ilustra 
dos de la armada. 
— E n Francia acaba de ensayarse con 
éxito un procedimiento por el cual todo 
viajero puede detener au tren sin miáa que 
tirar de un anillo colocado en el departa-
mento que ocupe. 
Sabido es que los llamados frenos por él 
vacio, tan generalizados por su eficacia en 
los trenes, obran en cuanto se da un paso 
al aire por el interior de la tubería de in-
tercomunicación, situada bajo loa carruajes 
desde la máquina hasta el último furgón: 
pues bién, hasta ahora sólo el maquinista 
disponía del medio para establecer la en -
trada del aire, y nadie más que él pedia 
detener el tren á 200 metros, cualquiera 
que sea la velocidad de su marcha; pero 
que en adelante este paso del aire podrá 
Condes de ocasión y pricesas rusas de 
contrabando encuentran allí buena acogí 
da, un lulo asiático, precios exorbitantes y 
una confianza muy limitada. 
A cada uno se le llama por el título que se 
quiere dar cuando llega, excelencia ó seño-
ría; á escoger. 
Pero allí la palabra crédito es letra 
muerta. 
Todas las noches presentan la cuenta, y 
el que no puede pagarle al momente, exce-
lencia ó señoría, se va á la calle sin remi-
sión. 
Cuando el señor Fortunat entró en el 
despacho del hotel de Hambourg, una jo-
ven de fisonomía inteligente, estaba ha-
blando con nn viejo que llevaba nn gorro 
negro y tenia en la mano.una lente. 
Ambos examinaban con ella un estuche 
que eacerraba magníficos brillantes. 
Al ruido que hizo al entrar el señor For-
tunat, la joven levantó la cabeza. 
—¿QQÓ desáis caballero?—preguntó. 
—¿La señora de Huntley? 
— L a señora de Huntley. . . . - r e p i t i ó la 
joven tratando de recordar.—No recuerdo 
ese nombre. ¿Qué señas tiene? 
E l señor Fortunat no podía dar las señas 
porque no las sabía. 
Pero no por eso se desconcertó, y esqui-
vando la pregunta con la mayor naturali-
dad, dijo: 
— L a señora por quien pregunto ha debi-
do estar esperando ayer 15 de tres á seis 
con una impaciencia que élh duda habréis 
notado. 
Aquel detalle avivó los recuerdos del se-
ñor de la lente, que era el marido de la jo-
ven y el propietario del hotel. 
E l señor hablaba de la viajera número 
2 —dijo á su eepoea L a que se empeñó 
en ocupar el salón grande. 
- E s verdad—respondió la joven. 
Y añadió volviéndose hacia el señor Por-
ta'i»r: 
—Dispensad mi olvido, caballero 
verificarlo cualquier viajero tirando de un 
Cíi lón que levante una válvula, estable-
ciendo la corriente y cerrando todos los 
frenos en todos los carruajes instantánea-
mente; al propio tiempo, á los costados del 
vehíoulo donde se ha tirado del cordón se 
preeeata un disco blanco en cada uno, que 
acusará á los agentes del tren dónde 
señalan, el peligro, para enterarse de lo que 
ocurra. 
De este modo, cuando caiga una persona 
á la vía sin apercibirse el maquinista, cuan-
do se trate de cometer un crimen 6 se pro-
duzca un incendio, los viajeros, sin necesi-
dav de gritar inúti lmente desde las venta-
nillas de los coches, pueden detener el tren 
y remediarse así las tristes consecuencias 
do muchos accidentes que antes no se po-
dían evttar. 
— E n la Administración Local fie Adna-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
13 de Junio, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n . . . . . . . . . . 18,210-50 
E x p o r t a c i ó n . . . 8,042-29 
N a v e g a c i ó n . . . 00-00 
Depósito M e r c a n t i l . . . . . . . . . . 00-00 
Impuesto sobre toneladas . . . . 198 69 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . 8 , 0 5 1 - 7 6 
Cabotaje _ , 00-00 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . 00-00 
10 por 100 sobre pasaje . 00-00 
Multas 322-37 
T o t a l . . . . . . . . . . S 34,831-67 
— A la una de la tarde se cotizaba el oro 
del cuño español á 23<H premio. 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 28 de mayo, cuatro días 
más recientes que los que teníamos por la 
misma vía. He aquí sus principales noti-
cias: 
Del 25. 
Dice nn periódico francés que ningún mo-
narca español, desde hace cincuenta años, 
ha obtenido las ovaciones que S. M. la Boi-
na en su viaje á Zaragoza y Barcelona. Con-
sidera además un gran triunfo político las 
adhesiones de los partidos avanzados y re-
cuerda la presencia de los Sres. Escosura y 
Sancho, jefes del republicanismo de Zara-
goza, en la residencia de S. M. 
" E l Sr. Escosura, añade, cuya autoridad 
es Indiscutible, dirigió á la Reina un dis-
curso muy templado que terminaba con las 
siguientes palabras: 
"Señora, deseo á V. M. y á sus hijos la 
misma dicha que yo sueño para mi esposa 
y los míos." 
L a s protestas de los periódicos zorrillls-
tas no podrán, á Juicio del periódico fran-
cés, interrumpir estas continuas adhesiones. 
—Ayer ha llegado á Madrid el rey Oscar 
de Suecía, qne guarda riguroso incógnito. 
E n su compañía ha venido también el mi-
nistro plenipotenciario de S. M. cerca de la 
corte de España. 
E l personal de la legación esperaba la 
llegada del augusto viajero, que se dirigió 
en seguida al paseo del Prado número 5, 
donde se aloja. 
A las doce y media ha Ido á Palacio a-
compañado del ayudante de la reina señor 
Fuentes. Subió por la escalera principal es -
coltado por un zaguanete de Alabarderos. 
Después de admirar los suntuosos salones 
del reglo Alcázar y la numerosa y soberbia 
colección de tapices colocada en la galería, 
fué el monarca recibido por la infanta D* 
Isabel en las habitaciones de S. A. 
L a entrevista del rey Oscar y de la infan-
ta fué en extremo cortés y afectuosa. 
E l rey de Suecia mostró deseos de visitar 
el monasterio del Escorial y en el acto se 
mandó formar un tren especial para hoy á 
las ocho en punto. S. M. permanecerá una 
hora en dicho real sitio y estará de regreso 
en Madrid á las once y media de la mañana. 
De palacio se dirigió el rey Oscar al mi-
nisterio de Marina. L a fuerza del destaca-
mento, al mando de un capitán, formó en 
los patios y tributó á nuestro augusto hués-
ped los honores debidos á la dignidad real. 
Acompañado de los generales de la arma-
da, Sres. Feduchí , Catalá y Komero, y del 
capitán de fragata D . Luis Pastor, visitó 
S. M. el Museo Naval, fijándose muy prin-
cipalmente en los recuerdos que de ilustres 
marinos se conservan en aquellas salas, y 
en el modelo del buque de guerra Reina 
Begente. 
E l rey Ojear firmó en el álbum del Museo 
y salló del ministerio con los mismos hono-
res tributados á su llegada. 
S. M. no vestía de uniforme. 
Por el incógnito que viene guardando no 
ha aceptado la serenata con que se le que-
ría obsequiar esta noche. 
—Ayer se ha dicho que serán agraciados 
con titules nobiliarios los Sres. Rius y T a n 
let, A m ú s , Fabra y algunos otros persona-
jes catalanes. 
—Han regresado á Madrid los embajado-
res de Inglaterra y de Alemania y han vi-
sitado al ministro de Estado. Los ilustres 
diplomáticos vienen maravillados de loa 
magníficos espectáculos de Barcelona y de 
los cariñosos entusiasmos con que han sido 
recibidos los reyes. Sus frases de encomio 
exceden á toda ponderación. 
También ha llegado de Barcelona, proco 
dente de París, el representante cerca de la 
Reina de España de la república del E c u a -
dor, Sr. Flores, que elegido no hace mucho 
presidente de aquella república, no ha que-
rido embarcarse para su país sin pasar por 
Barcelona y por Madrid, ni dejar de estar 
al lado de la corte en Barcelona durante 
los últimos acontecimientos que, de igual 
modo que los demás diplomáticos, encarece 
y celebra. 
—Bien puede decirse que estos días no se 
discuten en la Cámara más que cuestiones 
ultramarinas. 
Comenzó la sesión de ayer con una pro 
posición del Sr. Vórgez para erigir un mo 
numento á Colón en la Habana, y sin más 
Intervalo que una pregunta del Sr. Cos 
Gayón sobre el debate de presupuestos, 
toda la tarde se pato discutiendo los de 
Cuba. 
—Según nuestros Informes, está definltl 
vamente resuelto que en la femana próxi-
ma, y antea de disoutirae el proyecto sobre 
rebaja de la contrlbuclóa territorial y cé 
dulas, ae discuta el piescpuesto de gas 
tos. 
£1 orden fijado para los debates es el si 
guíente: Terminado el preaupuesto de Cu-
ba, que se confia conseguirlo en la sesión 
de hoy, aeguirá ei de Paerto Rico, que en 
una ó dos sesiones quedará discutido. 
Después se pondrá á disensión el presu-
pueito de gastos, cuyo dlotakinen se encuen-
tra en la mesa del Congreso desde hace 
próximamente un mea; cuando sean diacu 
tidos los gastos, tendrá entrada el proyecto 
sobre la rebaja de la contribución territo-
rial, y seguidamente el preaupuesto de In-
gresos. 
Esto es, hasta ahora, lo acordado respec-
to á la discusión de los proyectos y cues-
tiones ecotómlcas pendientea. 
—Dice E l Imparc ia l : 
"Para nombrar la comisión que ha de 
dar dictamen sobre los presupuestos de Cu 
ba se reunieron ayer las secciones del Se 
nado. 
Sin oposición y por unanimidad triunfó 
la candidatura ministerial, compuesta de 
Esa señora no ha estado aquí más que al-
gunas horas, y por eao no la recordaba.' 
—¡ Algunas horas!—repitió como un eco 
el señor Fortunat. 
—Sí, señor; llegó aquí á las once de la 
mañana no trayendo más que un gran saco 
de viaje y volvió á partir aquella mis-
ma ñocha á las ocho. 
—¡Dios mío! - - - - |,y adóndef 
—No lo ha dicho. 
Parecía que el señor Fortunat Iba á des-
hacerse en lágrimas. 
—¡Pobre Lucyi—dijo con acento trágico 
—era á mí á quien aguardaba con tanta 
impaciencia; pero he recibido muy tar-
de su carta, y la pobre habrá partido de-
sesperada. 
£1 marido y la mujer hicieron á un tiem-
po ese gesto que tan claramente quiere 
decir: 
—¿Y qué queréis que nosotros le haga-
mos? Eao no nos incumbe De-
jadnos en paz. 
Pero el señor Fortunat no era hombre 
que se desanimase por tan poco. 
—¿Sabéis si desde aquí se fué al camino 
de hierro?—preguntó. 
—No sabemos nada. 
—Acabáis de decirme que llevaba un 
gran saco de viaje, de donde ae deduce que 
no habrá salido de vuestro hotel á pié 
Alguno de vuestros criados habrá ido á 
buscar un coche Si encontrásemos al 
cochero podría darnos tal vez precioaas in-
dicaciones. 
—Tenéis razón—dijo el dueño del ho tel. 
—Esa señora ha debido llevar un coche.7 
y un coche del hotel, que es m á s . . . . . . S i 
queréis venir conmigo ahora mismo, pode-
mos informamos. 
Y levantándose, l levó al agente hasta un 
patio en el que había cinco ó seis coches 
cuyos cocheros hablaban sentados en un 
banco. 
—¿Cuál de vosotros—dijo el dueño dell 
los Sres. Rlaño, Rada y Delgado, conde de 
Galarza, Barroetea, Angolotl, Hoppe y du-
que de Veragua. 
Por no hallarse de acuerdo con el pro= 
yecto del Sr. Balaguer, y para no versa 
obligado á presentar voto particular, el con-
de de Galarza declinó el honor de formar 
parte de la comisión. 
Los senadores que componen la sección 
tercera ofrecieron el puesto al Sr. García 
Tuñón, como representante de Cuba; pe-
ro por esta misma razón y por otras aná-
logas á las del señor conde de Galarza, el 
Sr. Tuñón rogó y obtuvo que se le librara 
de tan pesada carga. 
Por últ imo, se ofreció el puesto al Sr. A l -
calá Zamora, qaien,'desligado por completo 
de los intereses de la isla de Cuba, no tuvo 
reparo, como no lo habían tenido los seño-
res elegidos por las otras secciones en acep-
tar el encargo, declarando con toda since-
ridad que le parecía bien el presupuesto 
formulado por el Sr. Balaguer. 
Del 26. 
Ayer quedó terminado el debate acerca 
del presupuesto de Coba. 
Dos proposiclonea de carreteras que re-
produce el Sr. Bategón y nn mego del Sr . 
Gutiérrez de la Vega, precede á la orden 
del día. 
Y a en ella, y en pleno debate sobro pre-
supuesto de Cuba, el Sr. Vérgez rectifica, 
insistiendo en que no hay ninguna disiden-
cia en el partido de Unión Constitucional, 
cuyas doctrinas, consignadas en el notable 
manifiesto publicado por el DIARIO DB L A 
MARINA de la Habana, son aceptadas por 
todos. Rectifican también los Sres. V i l l a -
nueva y Montero. 
E l miniatro de Ultramar pronuncia un 
dlecureo resnmen del debate en^el que de-
fiende su conducía , no ya con relación á lae 
diversas reformas 6 mejoras, planteadae 
uoas ó Iniciadas otras, sino con relación & 
la estructura del presupuesto, en el que ni 
es poalble reducir más los gastos, atendidas 
las necesidades de la Administración, n i 
aumentar los gravámenes sobre las refor-
mas contributivas de la gran Antilla. 
Hace consideraciones acerca de los dis-
tintos sistemas de gobierno colonial, mani-
featándese defensor de la asimilación sobre 
las bases de la descentralización adminis-
trativa y unidad política, y cita la siguiente 
frase: írPor todos los sistemas pueden Ir & 
su separación las colonias; pero por l a au-
tonomía van en ferrocarril." 
Por últ imo, expone que con loa patriót i -
cos deseos de todos los partidos y las co-
rrientes de concordia iniciadas en este de-
bate se l legará á realizar la aspiración de 
los honrados y nobles hijos de Cuba y la de 
sus hermanos de la Península, y, estrecha-
dos más y más los lazos de unión, la isla de 
Cuba renacerá al sol del progreso y de l a 
libertad, siempre amparada por la bandera 
de la madre patria. 
E l Sr. L a b r a rectifica, manifestando que 
en la autonomía colonial no hay n i n g ú n 
peligro, pues su base ea idént ica a l r é g l m e u 
de las Provincias Vascongadas. 
Añade que en la minoría no hay ninguna 
intransigencia, pues los progresos realiza-
dos le demuestran que en breve, y aparta 
de algún detalle, l legará á ser una realidad 
la autonomía, impuesta por la opinión en 
la Península y en la gran Antilla, y por lo 
mismo el amor á la patria es su principio 
fundamental, y cree que la Metrópoli para 
conservar su poderío, gastaría hasta su ú l -
tima peseta y hasta la últ ima gota de san-
gre de ana hijos. 
Terminada la discusión de la totalidad, 
se pasa al articulado, aprobándose las seo-
clones 1* y 2* 
E l Congreso se reúne enseguida en sec-
ciones, y después se reanuda la sesión. 
Y sucesivamente, admit iéndose unas en-
miendas y desechándose otras, presentadas 
por loa Sres. Nicolau, Glberga, San Pedro, 
García San Miguel, Dabán y Montero, que-
dan aprobados todos los artículos del pre-
supuesto. 
—Entro las comisiones nombradas ayer 
en el Congreso, están las siguientes: 
Sobre ei proyecto de ley de persecución 
de bandoleros y secuestradores de Cuba, 
Sres .Calvetón, Díaz del Villar, Antequera, 
Vázquez Qaelpo, Crespo Quintana, Vi l la -
nueva y Sáaches Pastor. 
Idem id. de construcción de un mausoleo 
en la catedral de la Habana para guardar 
los restos de Cristóbal Colón, Sres. Glber-
ga, Díaz del Villar, L a b r a , Vázquez Qael-
po, Vérgez, García San Miguel y Fernández 
Capotillo. 
—Ayer á las ocho y media sal ló para el 
Escorial el rey Oscar de Suecia, acompaña-
do del personal de la legación y del coronel 
Fuente, ayudante de S. M. 
Dorante la breve permanencia del au-
gusto viajero en San Lorenzo, pudo admi-
rar ei monasterio con todas las preoioai-
dades artísticas que atesora, llamando en 
primer término au atenc ión las pinturas 
de las capillas, la magaifloenola da aque-
llas bóvedas, el Cristo del trascoro de 
Benvenuto Cellinl, los admirablea lienzos 
de la Sala Capitular, los panteones de re-
yes ó infantes y la biblioteca. 
E n el palacio le causó verdadero deleite 
la contemplación de loa tapices de Goya y 
Teniers. 
S. M sintió que la falta de tiempo no le 
permitiera ver la Casita de Abajo, donde 
se conservan las mejores porcelanas del 
mundo. 
A la una regresó el rey Oscar á Madrid 
y visitó á la ligera el cocherón y las Caba-
llerizas Reales. 
Dos horas después se dirigió con sus ayu-
dantes á loa cuarteles, enterándose minu-
ciosamente de la manera de ser de nuestros 
inatitutos armados y elogiando el tipo y la 
marcialidad del soldado español . 
A las cinco y minutos se dignó visitar 
nueatro auguato huóaped la Exposic ión de 
Horticultura, á pesar de lo desapacible de 
la tarde. 
S. M. se mostró muy complacido de su 
visita. 
Anoche hubo gran comida en la lega-
ción con asistencia de. los Sres. Moret y 
Albareda. 
E l rey Oscar saldrá hoy á l a s tres de la 
tarde para Barcelona en el tren expreso. 
—Dice un periódico de la mañana que 
la actitud del Sr. Gamazo no es la de un 
hombre político que quiere romper con el 
gobierno. 
E s verdad. 
— L a s secciones del Congreso se han reu-
nido ayer tarde para nombrar varias co-
miaionea y, entre otras menos importantes, 
las de creación de una panlteuaiaría en 
Valencia y la que ha de dar dictamen so-
bra ei proyecto de ley de aecuestroa del 
ministro de Ultramar. Han sido elegidas 
las oandidaturaa propueataa por loa amigos 
del gobierno. 
—Los tres turnos en contra del pre§n~ 
puesto de Puerto Rico los consumirán poy 
este orden los Sres. Lastres, conde de T o -
rrepando y Labra . L u discusión será breve 
seguramente. 
Del 27. 
Nadie podrá decir que ae pierde el ilem-
po en la Cámara popular, donde ee discute 
presupuesto traa preaupueato con una asi-
duidad á que no estamos habituados. 
Ayer quedó casi terminada la totalidad 
del presupuesto de gastos de Puerto Rico. 
Después de una pedición del Sr. Mansi pa-
ra que ae concedieran recuraoa del fondo de 
calamidades para varios pueblos de la pro-
vincia de Toledo y de varias proposiciones 
hotel—ha llevado una viajera ayer á las 
ocho de la noche! 
—¿Qaé señas tenía? 
— E r a muy bella, de treinta á cuarenta 
años, rubia, blanca y vestida de n e g r o . . . . 
L'evaba un gran saco de piel de Rusia. 
—Yo fui quien la llevó—dijo uno de los 
cocheros. 
Fortunat se adelantó hacia aquel hombre 
con tal apresuramiento que parecía iba & 
comérsele. 
—¡Ah; JovenI—le dijo—¡me salváis la 
vida! 
E l cochero sonrió con delicia al pensar 
que la salvación de una existencia val ía 
muy bien una buena propina. 
—¿Qaé debo haoei?—dijo. 
—Decidme dónde habéis llegado á esa 
dama. 
— A la calle de Berry. 
—¿A Q.11̂  número? 
— ¡A! eso ai que no recuerdo. 
Pero el seuor Fortunat no necesitaba 
más. 
—Bueno—dijo—lo habéis olvidado; pero 
reconoceréis la casa. 
—Eso sí. 
—¿Queréis llevarme á ella? 
—Con mucho gusto. Subid á mi coche. 
E l agente negocios subió, y el coche no 
tardó en llegar á la calle de Berry. 
Se detuvo ante un precioso hotelito, y 
el cochero dijo incl inándose hácia la por-
tezuela: 
— Y a hemos llegado, caballero. 
E l señor Fortunat bajó con ligereza y 
pueo cinco francos en manos del cochero, 
que ae alejó gruñendo y renegando al ver 
la escasa recompensa que le daba nn horn2-
bre que había confesado mementos antea 
que le salvaba la vida. 
Entretanto el señor Fortunat se había 
quedado inmóvil en el mismo sitio en que 




do catreteraa proBentadae por los BeSoree 
Caatlllo, Pacheco, García Benito y Becerro 
d é Bangoa, se entró en este debate. 
E l Sr. Lastres consumió el primer turno 
en contra, fijándose principalmente en las 
cantidades destinadas & obras públicas, en 
el problema de la clrcolaclón monetaria y 
en la necesidad de establecer el juicio oral 
en Paerto-Rlco, contestándole en nombre 
de la comisión ol Sr. Avllós, que justificó 
las partidas destinadas á obras públicas, y 
respecto á la circulación monetaria ce de-
claró partidario de la unificación. 
Rectifican ambos señores y habla para 
alusiones el Sr. Alcalá del Olmo, defen-
diendo la unidad monetaria para Paerto-
Rico. 
E l segundo turno lo consumió el señor 
conde de Torre Pando, pidiendo qne no se 
recargue con nuevos impuestos la contribu-
ción territorial y defendiendo la necesidad 
de reformar las ordenanzas de aduanas en 
la pequeña Antllla y de subir el arancel. 
L e contestó el Sr. Gullón (D. Eduardo.) 
Empezó á consumir el tercer turno en 
contra el Sr. Labra, quien censuró princi-
palmente lo exiguo de las cantidades des-
tinadas & instruccfón pública comparadas 
con las que ue señalan para gastos do Gue-
rra y Marina. 
Y quedó en el nao de la palabra para el 
lunes. 
— E l lunes por la tarde 00 reunirá en el 
Congreso la comisión de presupuestos, con 
asistencia del señor ministro de Hacienda, 
para ultimar el dictamen del de ingresos. 
Créese que por fin se incluirá en el arti-
culado la rebaja de los cinco millones de 
pesetas de la territorial. 
—Antes de levantarse la sesión del Con-
greso el Sr. Balaguer leyó á la Cámara el 
telegrama do Filipinas negando que hubie-
ra habido desórdenes en Balacán, telegra-
ma de que acababa de dar cuenta también 
Al Senado. 
— E n el Congreso se constltayó ayer tar-
de la comisión que entiende en el proyecto 
de ley concediendo derechos pasivos á las 
viudas y huérfanos de torreros de faros. 
Parece que en el dictamen de dicha co-
misión se establecerá, de conformidad con 
lo acordado por la alta Cámara, que para 
los efectos de viudedades y orfandades los 
torreros se declararán comprendidos en el 
personal subalterno de Obras públicas, y 
por consiguiente con todos los derechos que 
éste disfruta. 
—Hasta tanto que regreoe la corte y se 
encuentren reunidos todos los ministros, no 
ce ocupará el gobierno del nombramiento 
de gobernador civil de esta provincia. 
Sobre este asunto nada se ha tratado 
hasta la fecha, según lo terminantemente 
afirmado por el ministro de la Gobema-
oion. 
— E n el ministerio do Hacienda se tienen 
adelantados los trabajos para la recauda-
ción por parte del gobierno de las oontribu-
donea y la entrega al Banco de las Tesore-
rías, que pasarán á ser un nuevo servicio 
prestado por aquel establecimiento de cré-
dito. 
También parece que está hecho el estu-
dio de la incorporación á la Dirección de la 
Deuda de la actual Dirección de la Caja de 
Depóeltoa. 
Del 28 
Hoy oomoazará la dlenuf 16n del proyecto 
general de gastos, por el voto particular del 
Sr. Buehell. 
—Barcelona, 27 (1-10 t . ) - H a llegado 
á esta capital ol rey de Socola, á quien es-
peraban en la eBtaclóa el Sr. Sagasta, ge-
neral Bianco, alcálde señor Rlm, presiden-
te y fiscal do la Andlenola, gobernador mi-
litar, crtnaul de Saecla, toda la colonia sue-
ca v bastante público. 
E l rey vestía de uniforma, y al tiempo de 
apearse, el batallón de Navarra le tributó 
los honores de ordenanza v la música tocó 
el himno sueco. E l alcalde saludó al rey en 
nombre y representación do Barcelona y to-
dos los suecos prorrumpieron en burras. L a 
hija del oónsnl, en nombre de las señoritas 
de la colonia, le entregó un ramo de flores. 
Después, el rey Oacar ocupó un coche de 
Palacio, y seguido de una sección do la es-
colta real, de toda gala, se dirigió á casa 
del cónsul, donde se hospeda. E l público 
le dió durante todo el fayooto señaladas 
muestras de simpatía. 
— E s probable que la ley de secuestros de 
Cuba pase sin discusión en ol Congreso y 
en el Sanado, y se promulgue ántes de ter-
minar el actual período legislativo. 
—Anoche volvió á decirse que el gober-
nador civil de Barcelona ocuparía el mismo 
cargo en Madrid, ynei diputado señor Flol 
«erla nombrado gobernador civil de Barce-
lona, pero todo esto es aventurado. 
— En la junta gonoral oelobrada anoche 
en el Centro Militarse tomaron loa siguleu-
tea aonerdoe: 
1? Dar un voto de coflanza al presiden-
te, general Ibáñez. 
2? No admitir en el Círculo los perlédl-
ooa que ditigleron ataquoa á cualquiera de 
loa cuerpos dol ejército. 
3° Expulsar del Centro á loa socios que 
de palabra ó por escrito Injuriasen á aque-
llos cuerpos. 
Se ratificó el acuerdo déla comiaión nom-
brada para erigir una estatua á Rulz. 
— E n la sesión del Congreso continuará 
esta tarde la discusión del presupueato de 
Paerto- Rico. 
Si el diputado Sr. L a Gaardla presentara 
A tiempo su voto particular en el acta de 
Loja, se disentirá esta, si no, es lolprobable, 
no seguro, que algún diputado conservador 
promueva un debate sobre el asunto. 
De todos modos, el presupuesto de gastos 
de la Península acaso no empiece hasta ma-
ñana. 
—Suspendidas ayer las sesione» de Cortes 
por la festividad del día, y lloviendo casi 
toda la tarde, excusado será decidir que ni 
hubo diputado en el salón da conferencia ni 
se habló por consiguiente de política. 
Bibliografía. 
ULTIMAS LÍNEAS DB SOKALUCE 
Con el epígrafe que antecede y el adita-
mento de "resumen y apéndice á \& Histo-
r i a general de GuipÚBCia", obra del mismo 
escritor, publicada en 1870, ha visto la luz 
en Tolosa un tomo de 300 páginas en cuar-
to, procedido de una carta prólogo del re-
putado director del Diar io de Barcelona, 
Sr. D. Juan Mañó y Flaquer y acompañado 
de los artículos de la prousa peninsular, 
acuerdos do diferentes corporaciones y 
cartas de diveraaa peraooaa, eaoritaa con 
motivo del fallecimiento del Sr. Soralnce, 
ocurrido en San Sebastián hace cuatro 
añoa. Gallardamente operita la carta del 
8r. Mañó y Flaquer, dirigidaá la viuda del 
peferldo escritor, dice en ella que "es Impo 
slble que ee l imitan en persona alguna, en 
jnayor grado que ae reunían en D. Nicolás 
Sojí aluce, el ajnor á la patria y el amor al 
país que le vi ó nac es decir, el amor á la 
patria española y el amor á la patria gul-
puzooana. Por E o a ñ a hubiera dado eu 
sangre de gulpuzo^ano; por Guipúzcoa de-
rramara toda su sangre española. No las 
concebía separadas, ni mucho menos en 
pugna: oonfuudíalaa en su corazón y las 
amaba con Igual desinteresado üfocto. Pa-
rricidas y sacrilegos eran para él cuantos 
directa ó Indirectamente trataban de ene-
mistar á los que Dios y la historia hicieron 
hermanos." 
No poede formularse de mejor manera el 
elogio del autor del libro de que hablamoa. 
EsU no es, con efecto, un libro nuevo, sino 
el rebUmen, el compendio de la obra del 
ínlsmo autor obra de más aliento, y juzga-
ba ya favorablemente por esorltorea y cor-
poraciones que gomando autoridad en asun-
tos hietórioos. E l antor faé Incansable de-
fensor de las fueros, y de ello se ve palpa-
ble muestra en el libro de que hablamos. 
MAGNETISMO K HJ/'ÍÍOTISMO. 
L a antigua y conocida casa editorial 
madrileña de D. Carlos Ballly-Balllíere, 
nos ha remitido un ejemplar de la obra del 
Dr. A. Cullerre, titulada Magnetismo é 
Hipnotismo, exposición de los feaómenos 
observados durante el sueño nervioso pro-
vocado, bajo el punto de vista clínico, pa-
tológico, terapéutico y módlco-l^gal, con 
nn resumen histórico del magnetismo ani-
mal. L a obra ae halla adornada con vein-
tiocho láminas Intercaladas en el texto. 
En este JIbro expone el Dr. Cullerre, con 
m reconocida competencia, el estado actual 
de los conoclmlentoB sobre los síntomas 
que manifiesta el sueño provocado. Sabido 
ei que desde hace algunos años, y gracias 
Mr. Caliere ha hecho un libro repertoilo, 
citando fragmentos elegidos de las memo-
rias originales publicadas en Franela y 
Alemania acerca de este asunto. 
E s agente del Sr. Bailly-Baillere en esta 
Isla, y tiene por consiguiente ejemplares á 
la venta del libro de que venimos hablan-
do, la conocida y acreditada librería L a 
Propaganda Li terar ia , Zulueta, 28. 
a A C B T Z I i I i A B . 
TEATRO DE ALBISU.—-Para mañana, Jue-
ves, se anuncia en el ventilado y cómodo 
teatro de la plazuela del Monserrate una 
escogida función, en la cual lucirá BUS fa-
cultades y su talento como actriz y como 
cantante la Justamente celebrada señorita 
Carolina Campini. A las ocho y las nueve 
se representará la bellísima zarzuela Lúe y 
sonibra y á las diez el Juguete cómico Prue-
ba de amor. 
CLUB DE ESGRIMA.—Durante la noche 
del lunes último tuvo efecto en el nuevo 
teatro Habana la inauguración del Club de 
esgrima de esta ciudad, ante una concu-
rrencia muy escogida y numerosa. 
Se llevaron á cabo quince asaltos de sa-
ble y llórete, luciendo mucho todos los tira-
dores, en el Orden que á continuación se ex-
presa: 
Primera parte.—1. Aurelio Granados y 
Manuel Alonso, florete. 
lí. Adolfo Ñuño y Eduardo Lebredo, flo-
rete. 
3. Enrique Remirez y Eduardo More-
no, sable. 
4. Ricardo Alfonso y Gonzalo Herrera, 
florete. 
5. Fernando Freyrey Ricardo Manri-
que, florete. 
0. JOEÓ Cabaleiro y Gervasio Ainz, sa-
ble. 
7. Pedro S. Arnaiz y Diego Acosta, 
llórete. 
8. Nicolás de Cárdenas y Miguel An-
dnx, florete. 
Segunda parte.—1. Agustín Almeyda y 
Eduardo Moreno, sable. 
'2. Adolfo Nnño y Ricardo Alfonso, flo-
rete. 
3. Enrique Remirez y Eduardo Lebre-
do, fletóte. 
4. Diego Acosta y Juan Lliteras, flo 
reto. 
5 Nicolás de Cárdenas y Fernando 
Freyre, florete. 
8. Miguel Andux y Gonzalo Herrera, 
florete. 
7. Olegario Berenguer y Manuel Alon-
so, sable. 
Todos los tiradores fueron muy aplau-
didoa. 
L a excelente banda de música del Apos-
tadero amenizó el acto, tocando piezas de 
las mejores d e su repertorio. 
BOLETÍN FOTOORÍFIOO.—Hemos recibí 
do el número correspondiente al mea de 
mayo último del Boletín Fotográfico que pu 
blloan en esta ciudad loa Srea. López y C 
Trae un buen retrato de la diatingnida ao 
triz Srta. Da Luisa Martínez Casado. • 
PREMIO i . LA APLIOÁCIÓN.—La simpáti 
ca niña Adelaida Márquez y Arrlaga, hija 
de nuestro particular amigo D. Antonio, ha 
hecho uooa brillantes exámenes do las asig-
naturas correspondientes al segundo año de 
Filosofía, obteniendo la calificación de so-
bresaliente. Infatigable para el estudio y po-
seedora de un claro talento, no es extraño 
que haya alcanzado ese invidiable triunfo. 
L a felicitamos por cito, lo mismo que á sus 
amantíaimos padres. 
L A ESTACIÓN.—Llega á nuestra mesa el 
número 11 de la muy acreditada revista de 
modas con cuyo titulo encabezamos estas 
lineas, y muy gustosos trasladamos á nues-
tras bellas lectoras el juicio que el citado 
número nos merece. Aparte la extensa, mi-
nuciosa y bien escrita crónica de la última 
moda que en las columnas de la revista se 
inserta, vienen sus páginas ilustradas con 
preciosos grabados representando lindos 
trajes y dibujos de mantas, objetos de via-
je, bordados, «tec, &o. 
Al número 11 le acompañan un patrón 
grande, gran auxiliar para el corte de los 
vestidos; un lindísimo figurín iluminado re-
presentando xm traje con corpiño con ta l -
dones y un traje de medio luto con pechera 
y además, como suplemento extraordinario, 
una hermosa hoja iluminada de punto al 
pasado 
L a Es tac ión corresponde al creciente fa-
vor que le dispensa el bello sexo habanero. 
Su agente: D. Clemente Sala, O'Reilly 23. 
TEATRO HABANA.—Restablecida de sus 
dolencias la Sra. PIA, hoy se poedrá en es 
ceaa la preciosa zarzuela E l Juramento 
suspendida el domingo por la enfermedad 
de la citada artista. 
Para mañana se anuncia la nrimera au-
dición de la opereta de Snppe Boceado, es-
tando el papel del protagonista á cargo de 
la Sra. Jalla Plá; y el de Leonello al de la 
Sfita. Adriana Corona. 
También se nos participa que el domin-
go hará su primera salida el cuarteto de 
guaracheros cubanos, ios que cantarán al 
fioal de cada tauda. 
CERVANTES —Mañana vuelve á poner 
se en escena la preciosa opereta en tres 
actos de los Sres. Luis Mariano de Larra y 
música de Suppe titulada Boceado, en la 
que tanto se distingue la aplaudida señora 
Padilla. E l papel de Fiametta será desem 
peñado por la Srta. Rebull, y el de L a m 
bet tudo á cargo del Sr. Salazar. 
Laobrabasldu ensayada con el mayor 
esmero, estando la dirección de esnena á 
cargo del Sr. Salazar. 
L a Sra. Jiménez, en los intermedios, eje-
cutará preciosos pasos. 
Se están ensayando tres excelentes obras 
para ponerse en escena el domingo 17 en 
la matinée. 
CÍRCULO HABANERO.—La primera ve 
lada del mes actual, ofrecida por dicha so-
ciedad, tendrá efecto el próximo viernes en 
el gran teatro de Tacón, poniéndose en 
escena por la compañía de Albisu la her 
mosa zarzuela Catalina. 
Las lonetas y los palcas se venderán en 
la secretaría del Círculo la víspera y el día 
de la fnnción, de una á cuatro de la tarde 
POLICÍA URBANA.—Así como las orde 
nanzus municipales prescriben las reglas á 
que ha de someterse el vecindario, para 
bien de la higiene y de la tranquilidad y 
del decoro de las poblaciones, debería esta 
blecerse la policía también urbana para 
limpiar de polilla al idioma castellano, y 
dn "políglotas" á la literatura nacional 
Esto, según opina Eduardo dol Palacio, 
tratando de la materia, no sería obra fácil; 
pero con constancia y buena voluntad se 
puedo conseguir algo. 
A la maula de citar textos latinos y grle 
gos, ha reemplazado la de citar frases en 
lengnas vivas 
Pero frases de cajón. 
Apenas se ve articulo ni libio en los que 
no haya alguna palabra francesa, Italiana 
ó Inglesa. 
De las alemanas, la cerveza es lo único 
qne se conoce generalmente. 
Venga ó no á cuento, no parece escritor 
de bien el que no bala alguna cosita en ex 
tranjero. 
Ni persona discreta, ni aún de fiar, la 
que en su convorsación nada dice en algún 
Idioma de los corrientes. 
Perqué el contagio es alarmante 
' Si non e vero e ben trovatto." 
"Elle a vocu cequl vivent les roses: 1'es-
pase d' un matln." 
"That ist the queetion " 
"The times Ist money." 
"Steeplecbase " "el turff.. 
dloap.-.." 
"rQran Dio, morir si giovine!" 
"kon raglonar di lor . . . A 
"iQul rirá le dernlerf" 
"jPMChUtt." 
"Laaclalte ogni speranza--.." 
Algo se usa del latín, pero poco. 
" E pur si muove." 
"¿Tu quoque?,..." 
"Fallida mora V 
Poro Jo más elegante es lo otro. 
Como que reveía cierta generalidad de 
conocimientos, superior á los de la muche-
dumbre literaria que eacribe en un solo 
Idioma y á veces mal. 
Creo yo que entre colgar en un balcón 
una camisa, y anula pelleja qne usa en la 
cuna el niño, y rociar el idioma con esas 
gotas extrañas, es mayor suciedad lo se 
gundo que lo primero. 
Con una buena colección de palabras 
francesas, inglesas, italianas y alguna por 
tuguesa, que suena muy b!en, y unos ver 
soa castellanos sueltos, se pueden "confec-
cionar" sinnúmero de artículos de fondo ó 
sin fondo, literarios, serlos "ú" alegres, y 
hasta críticas, supongamos. 
Ejemplo: 
" E n una de fregar, cayó caldera, 
trasposición se llama esta figura/' 
•'¿Entiendes, Fabío, lo que voy diciendo?" 
"Las torres que despreoio al aire fueron 
á su gran pesadumbre se rindieron." 
D E DONIZETTI.—En una revista de Pa-
E s sabido que el llnatra autor ¡19 Lucia 
perdió la razón cuando residía en París 
y que su locura le hizo llegar hasta el lími-
te de la bestialidad. Acerca de esta agonía 
en muchos actos, un cronista refiere un epi-
sodio altamente dramático. 
Donizetti había sido encerrado en una 
casa de salud del arrabal de San Antonio, 
donde perdía diariamente fuerzas, y cosa 
espantosa; pasaba casi todo el tiempo acu-
rrucado ó andando á cuatro piéa. Como 
los remedios aconsejados por los médicos 
eran impotentes para sacarle de tan la-
mentable estado, se tuvo la idea de hacer 
una prueba para ver si sobrevivía en él al-
go del hombre de genio, á pesar de que 
Donizetti no conocía & nadie hacía ya mu-
cho tiempo, pues era un cuerpo sin alma, 
una mina viviente. 
Llevóse un piano á su cuarto, y se pre-
sentó también en éste una cantariz de la 
Opera. E l maestro estaba en un rincón, 
junto á la ventana tendido en el auelo y pro-
curando atrapar moscas, que era una de sus 
príneipales distracciones. De pronto resue-
na el piano, y la artista empieza á cantar 
el arla de Favorita. Donizetti ae estreme-
ce: prosigue el canto; aquel se incorpora y 
se pone de rodillas apoyando en el suelo las 
manos: Su rostro parece trasfigurarse; dos 
gruesas lágrimas ruedan por sus mejilas, y 
repite tres veces esta palabra: "¡Yol 
lYol ; Yo! " 
E n seguida vuelve á dejarse caer. No ha-
bía ya remedio: el canto continuó en vano, 
ó inútil fué también intentar hablarle, pues 
como de costumbre, no rospondió sino con 
sordos gruñidos. 
A los ocho días había muerto. 
¡Pobre Donizettil" 
HISTÓRICO Y RKCIENTB.—Días atrás se 
hablaba en una tertulia de sentencias de 
muerte y de ejecuciones capitales. 
Uno de loa Interlocutorea, que ha viajado 
mucho, dijo de pronto: 
—Aquí donde uatedes me ven, he sido 
condenado á muerte en Austral ia . . . . 
—¡Ah! interrumpió entonces una señora 
vivamente; ¿y fué usted ejecutadoí 
TRADUCIR UNA BOPBTÁDA.—Un explo-
rador europeo que viajaba por la India, fué 
recibido en audiencia por nn príncipe del 
país. 
Habiendo conaiderado ofensivas para su 
patria ciertas palabras del rajah, el eu-
ropeo dió una terrible bofetada á su Intér-
prete, y le dijo: 
—¡Traduzca usted! 
DONATIVO.—Una devota de San Anto-
nio nos ha remitido un peso en billetes pa-
ra la pobre viuda enferma de la calle de las 
Doliólas, barrio de Jesús del Monte. 
POLICÍA.-El celador del barrio de Ata-
rás participó ai Juzgado de Guardia, que al 
transitar en la noche de ayer el menor D. 
Arturo Torres, por la calzada del Monte en-
tre las calles de San Joaquín y Ornea, tuvo * 
la desgracia de caerse casualmente y fractu-
rarse por completo la clavícula derecha, se-
gún la certificación expedida por el médico 
de la casa de socorro, correspondiente al 
tercer distrito, siendo calificada la fractura 
de carácter menoa grave. 
—Un .vecino da la calle de G ervasio, que 
se hallaba en estado de embriaguez, tuvo la 
desgracia de caerse en su domicilio, sufrien-
do una herida leve en el brazo izquierdo. 
Se dió conocimiento ai Juzgado Municipal 
del distrito de Monserrate. 
—También un vecino de la calle de An-
tón-Recio, esquina á Corrales, se infirió una 
horida leseen la nariz, al caerse casualmen-
te, por haber rendido demasiado tributo ai 
dics Baco. 
- Ante el Sr. Juez Municipal del distrito 
do la Catedral, han quedado citados de 
comparendo, dos individuos blancos que tu-
vieron una reyerta, en la tarde de ayer, en 
los momentos de hallarse en un cafó de la 
calle del Obispo. 
— E n la casa de socorro del primer dis-
trito faé curado de primara intención en la 
tarde de ayer, un individuo blanco, de na-
cionalidad extranjera, el cual presentaba 
una herida de carácter grave en la parte iz-
quierda del cuello, manifestando que dicha 
herida le había sido inferida por un moreno 
desconocido con quien tuvo una reyerta. E l 
paciente, según el celador del barrio dol 
Templete, aparece ser desertor de un buque 
americano, que hace unos doí5e días salió de 
este puerto con deertino al de Flladelfla. 
—Ha ingresado en el Cuartel Municipal 
un individuo blanco, que fué detenido por ol 
celador de San Lázaro, para que cumpla un 
arresto que le foé impuesto por el Juzgado 
del Prado en defecto del pago de una multa 
que se le impuso por infracción del Regla-
mento de Carruajes. 
—A las cuatro de la tarde de ayer, el 
guardia municipal número 123 presentó en 
la celaduría del barrio del Angel á dos mu-
jeres que detuvo por estar en reyerta en la 
vía pública y formando un gran escándalo. 
Una de las detenidas fué curada de varias 
lesiones de carácter leve que le infirió su 
contrincante. 
— E l celador del barrio de San Isidro de-
tuvo y remitió ante el Sr. Juez Municipal 
del distrito del Prado, á un vecino de la ca-
lle de la Fundición, por reclamarlo dicha 
autoridad en una orden del día 7 del pre-
sente mes. 
—Un moreno, que se hallaba circulado 
por el Juzgado de primera iustanola del dis 
trito de Belén, fué detenido por el celador 
del barrio del Templete y puesto á disposi 
clón de dicha autoridad. 
JOSE 
S A S T R E 
O ' H E I L L T 1 1 0 
Hace trajes de casimir, se responde á 
tela inglesa superior, á 24 peros oro, de dril 
superior, á 24 pesos billetes. 
7122 P 26-8 jn 
CASINO E S P A M D E L A HABANA. 
S e c c i ó n de B e c r e o y A d o r n o . 
E l domingo 24 del actual tendrá lugar 
en este Casino un gran baile, que dará prin-
cipio á las ocho y media de la noche. 
Los señores socios deberán presentar á la 
entrada el recibo del mes corriente, cuyo 
documento les será devuelto después de se-
llado por la Comisión. 
L a puerta principal estará abierta desde 
las siete y media. 
Habana, 13 de Junio de 1888.—El Secre-
tario interino, J . A . Vila. 
Q ^ 10-14 
Peletería I A MARINA 
Bajo los Portales de Lnz. 









Hemos recibido de nuestra acreditada fábrica la 
primera remesa de calcado dirigida por nuestro socio 
J O A Q U I N , 
O - L A D S T O N E . 
(horma inglesa) tacón muy bajo, ancho y largo, tene-
mos zapatos, botines y borceguíes negros, amarillos j 
de charol. 
P A R N E L L , 
(horma inglesa) estos non con botones de abrochar, 
de tacón muy bajo, ancho y largo, puntera estrecha; 
tenemos de becerro y de charol (primera remesa.) 
Para señoras, grandes novedades en Polonesas, Ame-
lias y zapatos, todo de nuestra fabrica, distinguién-
dose el zapato GRAN MOGOL, modelo tomado de 
lo j que usaba la B E N N A T I , son de mucho gusta en 
corte y bordados. 
Nuestras clases y precios no admiten competencia. 
Piris, Cardona y 0a 
H n 190 P 90-8R1W. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
P I A 14 DE JUNIO. 
San Basilio el Magno, obispo, doctor y fundador, 
y san Elieeo, profeta 
San Basilio, obispo 7 doctor de la Iglesia, aquel 
portentoso varón, que mereció el epíteto de Grande, 
tan eminente en erudición y en sabiduiía, como ador-
nado de todas las virtudes, nació en Cesárea de Capa-
docla inda el efio de 328. Fué hijo de san Basilio y 
de santa Emilia, nieto de santa Macrlna, hermano de 
san Gregorio Nioeno, de san Pedro, obispo de Sabas 
te, y de santa Maorina la moza, á cuya gran santidad 
confesaba el mismo san Basilio haber debido, atí él 
como sus hermanos, la resolución de abandonarlo todo 
y retirarse del mundo. 
Resplandeció este gran Santo en tiempo del emp 
rador Valente, maravillosamente por su doctrina, sa-
biduría y todo género de virtudes, y con una admira-
ble constancia defendió la Iglesia contra los herejes. 
En fin, lleno de merecimientos, entregó el alma á 
su Criador el primer día del año 379, siendo de 
cincuenta y uno de edad; Uorado no sólo de los bue 
nos, sino hasta de los mismos paganos. Toda su pro-
vínola le lloró como á su padre, y en toda la Iglesia 
faé venerado por modelo de cbiapos católicos, por 
doctor de la verdad. Desde el mismo día en que mu-
rió comenzó & solemnizarse su fiesta, de manera que 
las honras fueron triunfos, y fueron generales. Las 
familias religiosas le pueden justamente considerar 
como au primer patriarca, y la Iglesia universal le 
honra como á uno de sus más ilustres doctores. 
FIESTAS EL VIERNES. 
Mita» Solemne*.—En la Catedral ta de Tercia, á 
las 8i, y en la* demás iglesias las de costumbre. 
Iglesia de San Felipe Neri.—El domingo próximo 
celebra la Archioofradía de Hijas de María y santa 
Teresa sus ejercicios mensuales. La comunión será á 
las 7, y por la noche los ejercicios vespertinos, 
A N t r a . S r a . de l S a g r a d o C o r a z ó n 
de J e a ú a . 
Tendrá lugar en la parroquia de Guadalupe el do-
mingo 17 del corriente la gran fiesta que anualmente 
le dedican sus devotos. 
El sermón e?tá á cargo del Bdo. P. Montadas Rec-
tor de las Escuelas Pías —La hará de costumbre de 8 
á de la mañana.—La camarera, Altagracia Corne-
lia*. 7426 3-14 
IGLESIA IJE B E L E N . 
El domingo 17 del actúa*, se celebra en esta iglesia 
una fies'a que el Real Colegio de Belén y como ter-
minación del curso dedica á San Luis Gonzaga, Pa-
trono de la juventud estudiosa. 
A las 8 de la mañana misa solemne á toda orquesta 
y con sermón que predicará el Rdo. P. Bayona, de la 
Compañía de Jettís. 
Acabada la misa se entonará «1 Te Deum en acción 
de gracias, terminando con la Bendición y Reserva 
del Smo. Sacramento.—A. M. D. G. 
7417 4-14 
Sociedad Asturiana de Benofloencia. 
Suscripcióa á favor de los pobres que han sufrido con 
motivo de los últimos temporales de nieve en la 
Provincia de Asturias. 
OBp. BILLETES 
'han-
Suma anterior..$ 3.331 14 
D. Angel Rom io 1 
. . Antonio Revuelta 5'i 
Patricio Puñales fO 
José Alvarez 63 
Antonio Rod í g u e z , . . . . . . 60 
Sres. Santos Alv^rtz , 
D. Modesto Sánchez 
. . Manuel Fern&ndez 
. . Genaro Prendes 
. . Dominen Rodríguez 
. . Pedro Enrada 
.. Juan ¿ Ivnrez 
. . Kvaiieto Sutil 
Rafael Ro-tríguef 
Salvador Mayor 
. . José Vil'anueva 
Ramiro Soriego..... 
. . Fraucisco Ne'g^s 
. . J tclnto Pérez . • « . . 
.. R i M García 
José Furnáudi / 
. . Jo é Me^go 
Javino Rodríguez 
. . Juan Pastoril i 
Uno 
n . l lamó" González 
José Paz . H . 
Uno 
I ) . José Fernández 
.1 Manuel Prendes 
. . Manuel G rand' 
. . Maouel GOT zUez . . . . . . . . . . 
. . Francisco Goiiziitz 
. . .'opé Ardivia 
. . Jo.-é Mallón 
. . Santiago P é r « z . . . . . . . . . . . . 
. . Nluolás Aguino 
Marcelino Solano 
Uno 
D. Aüd'éi Navirro 
:'. Herminio Navarro 
Sergio Nayirro 
. . Francisco Abran te . . . . . . . . 
. . Francisco Fioto 
IJao 
. . Bf .ul ioCobiío 
GumersindoGouziles...... 
. . Ben'gno Junco. . . . . . 
. . Agustín Cabrera 
. . Francisco Carrillo 
D? Eiuv'gis Castañeda 
D. Mariano Verdngo 
Eleuterio Tuero 
. . Justo Campo 
. Cárlos Fernández 
. Jacobo Guzmán 
. Prudencio Tuero 
Uno 
UQO 
ü . Rafie' Gatlérrea 





Francisco Gó nez... 
Margarita ^ u hoz a 
Brandlo Morado 
Francisco Villanueva.. . . . . 
José Giroi*» 
Cayetano Gonzüez 
Manuel ^ r n á n d e s 
Marta- o Pa lomo . . . . . . . . . . 
Uao . r . „ 
D . Antonio F e r n á n d e z . . . . . . . 




D. Antoalo C i r r i i l o . . . . . . . . . . 




Augusto ' 'ampo... 




D. Márcos Besin 
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Iglsia de Ursulinas 
Jubileo Circular y Sagrado Corazón 
de Jesús. 
SOLEMNES CÜLT08 
El día 11 de junio principia en esta iglesia el santo 
Jubileo circula) ; la misa solemne del Sacramento será 
todos los días onmo á las siete de la mañana, también 
habrá miia de doce durante todo el clrcuiar. 
El domingo 17 último día del circular, se ce'ebrará 
con toda solemnidad 1» gran fiesta A L SAGRADO 
CORAZON DE JESUS y principiará la fanclAn á 
las ocho de la mañana, estando el sermón panegírico á 
cargo del R. P. Manuel Menéudez y Suárez, 
Por la tarde, pomo al ocurecer, será la procesión 
de S. D. M. después de las preces da costumbre.—A. 
M D. O, 79«fi 7-10 
t 
E . P . D . 
El Ldo. D. Julio ftabriel Barróse, 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para las 4 
de la tarde del dia 14 del conlente, 
el que suscribe ruega á las peraonaB 
de su amistad, se sirvan coocurrlr á 
la casa mortuoria, calle de Virtudes 
n. 123, para acompanar el cadáver al 
cementerio de Colón; íavor a que que-
dará agradecido. 
Habana, junio 13 de 1888. 
Francisco de P. Burroso. 
No se reparten esquelas. 
1 ma 1-14d 
ORDEN DE LA PLAZA 
D E L D I A 13 DE JUNIO DE \m. 
SBUYICIU PASA KI. DIA 14. 
Jefe de día.—E> £ S Coronel del 6? Batallón Vo-
luntarlos, D. Jorge Ferrán. 
VtnHft dí> HosnU"! —Bgto. infantería de la Reina. 
Médico para los B»ños.—El de la Academia M i l i -
tar, Luis Verdejo.' 
i;apit&nia General y Parada.— fi? Batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
RaUrfad* U Reina.—Artillarla d« KiArotto 
Ayudante de guardia en el Gtob^rn^ Militar.— 
Kl I? de la Plaxa, D . Eduardo Rodríguez. 
(maglnarlft en Ídem.—&) 2" de la misma, D. Pru-
dencio Regoyos. 




$ 3.331 27 $ 3.029 20 
/Se continuará. J 
i ios trabajos de la escuela de Nancy y de . ^ ^ ^ 1 1 ^ i ' - f ' u uu» 1 
»f00 v , , ( ría da reciente fectia leemos lo que eigue: 
l»de la Salpetrlcre, ha progresado la i n v e n - I <<Ha p0C08 díafl qae a]gnn08 am}g08 gelefl> 
tigaolóo del hipnotismo. L a iglesia, sin em- I pero pocos en número, se reunieron para 
hariro ha condenado ese prooedlmleato, y | conmemoral con unas honras fúnebres el 
' cuadragésimo aniversario de la muerte de 
uno de loa más inspirados y populares com-
positores de este siglo, dol Inmortal Donl-
recientemente se publicó una notable pas-
tora' del Sr. Obispo de Alcalá-Madrid res-. 
«oto 4el procedí HilenÉO, 
LA F A S H I O M M 
Sombreros modelos adornados en Paria, 
para señoras, señoritas y niños. 
Nueva remesa. Ultimos modelos. 
n 
E s g 
: S : 3 
i : .' : 
r r 
a : : t 
. . í j r 
Habana, 10 de Junio da IHM. 
- a a 3 STs 5 » 5 ¡3 a> S 
i r § : B § : | 
•W) Ad)ministrador 
COMPOSTELA, 54, 56 
W • 
Y 60, entre OBBAPIA y LAMPARILLA. 
E I j E C h A S T C l A P R O V E C H O 
J o y a s de oro y de plata con b r i l l a n t e s , perlas, zafiros, r a b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
SURTIDO INMENSO, PRECIOSOS DIBUJOS. PRECIOS BARATISIMOS. 
M u e b l e s de todas clases nuevos y de poco uso, f iaos, entrefinos y c o r r i e n t e s . E n c a l i d a d y p r e c i o s 
NO ADMITEN COMPETENCIA 
Pianos nuevos y de u s o do Pleyel . de B o i s a a l o t y de los m e j o r e s f a b r i c a n t e s d s E u r o p a . 
CAS! REGALADOS 
C o m p r á b a o s oro, p la ta , b r i l l a n t a s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . 





D E PLATA MACIZA Y PLATEADOS. 
Gtarantizamoa que 
nuestros cubiertos PLA-
TEADOS SOBRE METAL 
s o n l a mejor c l a s e que 
s e fabr ica después de 
l a p lata . L a s pr inc ipa-
l e s f a m i l i a s y los me-
jores hoteles y restau-
rants de l a i s l a , dan 
fiel test imonio de este 
aserto. 
H I E R R O T CP. 
OBISPO ESQUINA A AGUiOATE 
C n í S l ' 4a-7 6cl-8 
EL B I M I I L E T E 
Muralla 53, entre Habana y Üompostela. 
F L O R E R I A 
Constante surtido en flores finas, pompo 
nes para adorno de cabeza. Ramos azahares 
para novia. Plantas artlfloialea. Ramos de 
Iglesia y otra infinidad de renglones todos 
de alta novedad, á precios módicos. 
' a c i o u a l 
6857 3-14 





90.393 al 90.442 500 
90.444 al 90.493 500 
71.628 al 71.677 300 
71.679 al 71.728 300 
49.516 al 49.565 200 
49.567 al 49 616 300 
Tennlnalea en 43 IfO 
Id, en 78 100 





m i n MIM TMR.I 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
PBES1DKNCIA. 
Por causas agenas á la voluntad de la Directiva, 
qae en sa oportunidad dará á conocerá los Sres. Aso-
ciados, se acordó diferir para los días 8 7 16 de julio 
próximo las dos Juntas Generales reglamentarias in -
dicadas para el próximo domiogo y el siguiente, 
En tal virtud cito por este medio á Ies miembros de 
este Instituto para qne se sirvan concurrir á este local, 
Neptuuo u. 60, en ios referidos dias 8 y 16 de Julio 
próximo venidero, con objeto de celebrar ambas Jnn-
Habana y junio 13 de 1S88.—El Presidente, B. P i -
ñón. Cn 910 5-14 
CiaGULO HABANERO 
Programa de las funciones del presente 
mes. 
1"—Dia 15. Fandón lírica. 
2a—Dia 28. Gran festival. 




Círculo del Vedado. 
Funciones qae llevará á cabo esta Sociedad durante 
el corriente mes 
Dia 9.—Velada lírico-dramática con los elementos 
con que cuentan las secciones en este poblado. 
Dia 23 —Función dramática compuesta de dos pie-
oedeas y cuatro piezas de baile al final al plano. 
Lo que se publica para conocimiento de los señores 
•ocios. 
Vedado, 6 de junio de 1888 —El Secretarlo, Krnet-
to Guilló. C 884 6-8 
En Junta Direclva celebrada por esta Sociedad en 
lanoch*del <lia 5 del corr óate se acordó oit^r á 
Junta d ineral ordinaria de so dos para el dia l« del 
mismo, á las 7 i de la noche, con e) objeto de presen-
tar un estado semestral de movimiento de fondos y 
tratar los asuntos aue Interesen á la Suciedad. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento de loa socios. 
Vedada, 7 de junio de 18«8 —El Secretario, JZniet-
to Guillo. Cn 885 7 -8 
E l T E S O R O " I S C W I D O . 
Camisería en general y novedades, 
de B . B a r qu inero . 
El dueño de este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
su conocimiento que está al frente del mismo, dis-
puesto á servirlos con la solicitud y equidad qae tiene 
acreditado. 
Dando al mismo tiempo las gracias á todos aquellos 
que le han dado muestras de aprecio.—B. Barquinero, 
O'Reilly 54, entre Habana y Oompostela. 
E L HAS S E L E C T O VLVO DE MESA. 
DOC 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguisar, Garrido y " B I N9 4." Diryirse para 
pedidos á estos nefiorea, Hiela 83, ó en la Lonja de 
/iveree, á D. Máximo Rivera Menéndez. 
Se Importa eu medias v botellas enteras. 
Triples Efectos Sistema 
COIlíGMKi 
Cn 85» 
92, O B I S P O 
i» 
9 2 . 
.11 Jo 
Operando por los poros y tocando asi el origen de 
la inflamación, el Jahon de Azufre de Gleen alivia 
prontamente los dolores do inflamación, de sarna v 
otros semejantes, cansados por el reumatismo de sai, 
la tiña, el sarno, la erisipela y otras enfermedades del 
cútis y últimamente remueva todo vestigio que queda. 
K l Tinte de Pele Instantáneo cte Hi f l «a seguro y 
prpnto, 1 
Ingenio 8an Luc ano 
M a c a g u a 2 7 de m a r z o de 1 8 8 8 . 
8r. D. Alberto Verastegui, 
Muy señor mió y amigo; Nada l|e dicho á 
V. sobre el aparato ó Xrlple Efecto sistema 
"Yaryan" que ha instalado en el ingenio 
"San Luciano," porque entiendo era nece-
sario un completo convencimiento de sus 
ventajas 6 iuconvenientes antea de formar 
una concienzuda opinión. 
Hoy que van cumplidos setenta días de 
eu trabajo, no tengo inconveniente en emi-
tir mi humilde parecer sobre dicho aparato. 
Hago constar con verdadera satisfacción: 
1? Que su instalación (por más que fué 
el primero que en la Isla se puso), solamen 
te se em olearon 15 días, que la gente em-
pleada en este trabajo fueron el mecánico 
sr. Ramírez, dos ayudantes d,e máquinas y 
tres peones. 2° Que las obráa qué la finca 
practicó para sa instalación son sin impor-
tancia, puesto que se reducen á un cuadro 
de mamposteiía y un bastidor de madera. 
3? Que si bien los primeros dias por efecto 
de la ignorancia en su manejo, su traba-
jo no faé perfecto, may pronto eatró en una 
marcha constante y perfecta. 4? Que su 
limpieza es tan sencilla y tan rápida que no 
ofrece ni puede ofrecer dificultad alguna. 
5o Que á pesar de la deficiencia en las 
bombas de rechazo y vacio, es tal la canti-
dad de meladura que hace, que á la media 
hora de terminar la molida, todo el guara-
po está convertido en meladura. 6? Qne 
las úitímas meladuras se pueden hacer á 
tan elevada densidad, que en la primera 
templa del día siguiente se economiza has-
ta una hora y media. Y 7? Que realmen-
te la inversión de azúcar, si bien es cierto 
no desparece radicalmente, no existe en 
dicho aparato, lo cual se comprueba con los 
siguientes números que puede V. ver cuan -
do guste. 
Parte diario n? TOO, 14 abril 1887.-~Azú-
car hecha, & 883 s , caña molida 1.050,085. 
Parte diarlo n? 78, 24 marzo 1888.—Azú-
car hecha, 5,875 s., caña molida 986,014 
arrobas: de modo que con 64,067 arrobas 
de eaña molida de menos se han hecho 12 
s. de azúcar de más. Cuyo beneficio ê  in-
dudablemente debido á la po inveralón en 
diĉ xo aparato, dé la cual se convencerá 
cualquiera que conozca su fundamental 
principio. 
Todo lo cual me complazco en manifestar 
á V. para sa inteligencia y satisfacción. 
Soy de V. con toda consiaeración muy 
atto. amigo y S. S. Q. B. S. M., A S Arct l la . 
A . V e r a s t e g u i , A g e n t e G-eneraJL 
H A B A N A X X 6 ^ . 
Q 77Q Iñ—15m? 
DESMENUZADORA DE G A $ A 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caía. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que es el Invento más precioso y máa útil 
para la Industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas laa ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
LA. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando mónoa 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
buatible, sobre el obtenido por los medica comunes. 
Pueden informarse loa hacendados de las deamenuzadoraa que trabajan en loa In-
genios de Gov. H. C. WarmoLh, John Dymond, J , H. Ogleaby. O. A. y F . M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradiah, Johnaon, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boaa y Thompaon, 
todoa en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Airea; y en cata Isla en loa ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylau Cuervo; Central "Rosarlo", de D. Miguel 
Uñarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D ! A f o n í a 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo. de los 
Sres. Brooka y Ca 
Para máa pormenorea dlrlglrae peraonalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 846 1-Jn 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN UNO" CIENFUEG0S. 
Ea el alcohol mejor que ae conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por eu esmerada elaboración, á la altura de los deacubrimlentoa mo-
dernoa. 
Su graduación ea de 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado y ofrece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Ea recomendable por sus propiedades higlónlcaa y aplicable aln excepción á todas 
laa industrias. Se vende en pipetea de 173 galonea y en garrafones de 4^ galones. 
Unico agente en la Habana, á quien ae dirigirán loa pedidoa 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por la Legislatura para loa 
oBJetoa do Educación y Óaridad. 
Por nn Inmenso roto popular, in franqoloia tora a 
parte de la presente Conatitaclón d«l Satado, KdoL-> 
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordlnarioa 
•e celebran semi-annalmente, (Junio y Diciembro) y 
loa GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
nno de los diez meses restantes del año, j tienen I n -
gar en público, en la Academia de Música, en Nuera 
Orleans. 
í7erít/l<;a?no« loa ahajo f rmanlet, que beyo nuestra 
tupervisión y dirección, te hacen todoa los prepara-
Hvospara los Sorteos mensuales y semi-anuales de ta 
Loter ía del Estado de Louisiana: que en persona, 
presenciamos 1% celebración de dichos sorteos y quf. 
todos se efectúan con honradet, equidad y buena f a 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de esta 
certifieadoeon nuestras firmas en facsímile, t n to-
llos sus an«ncto«. 
FBBS. LOUISL&KA 
PBBS. 8TATB NAT. 
Comisarlos* 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleant 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Loter ía del Estado de Lousiana que no* 
sean presentados. 
R. M. W A L M S L K Y , 
N A T I O N A L B A N K . 
F IERRE L A N A U Z . 
« A N K . 
û 5AIjDW]CN' V V í m ' KBW OBLBANB KAT. 
HAN».. 
CARL K O H N , PBBS. ÜWION NATTj BANK. 
Gran sorteo mensual 
on la Academia de Música. Nuera Orleona. 
el mártoa 10 de Julio de 1888. 
Premio mayor $300,000 
lOí̂ OOO billetes $20 cada nno.-Meflhs 
$10.-Cuartos $5.—Décimos $2,— 
vigésimos $1. 
LISTi. »B LOS PBBMIOS. 
1 PREMIO D E . „ , t 800.000 « | 8(X),0OB 
I ) E . . „ 100.000 100.000 1 PREMIO 
1 PREMIO D E . . . , 60.000. 
1 PREMIO D E , . . , 25.000... 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000... 
5 PREMIOS D E . . . , 5.000... 
25 PREMIOS D E . . . . 1.000." 
100 PREMIOS D E . . . . B00 
200 PREMIOS D E . . . . 800 . 










A . M u n i á t e g u L Bara t i l lo n. 6. 
90-9Jn 
LOS TINOS GENEROSOS MAS 
exquisitos, como sin, 
Malvasía y Moacatol de Sltges y otras clases de las mis 
excelentes por su calidad y buen guato; así como el 
RON BACARDI, SUPERIOR, 
se expenden en grandes rpequeflas partidas, á precio» 
los más equitatirofl, en el DEPOSITO, 
C A L L E D E C U B A NUM. 67, 




de las islas do (Juba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D . VIOBHTB LOTO FBBBIA, 
dirigido por los Drei. 
D. A . Dia*: A l b e r t i n i 
y D . B n r i q a o Por te . 
Se vacuna directamente de la to rno» todos los días, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, 7 ee facilitan pústulas do vacuna i todas la* ho-
C 858 1-Jn 
J o r g e Días ; A l b e r t i n i 
ha trasladado sa domicilio á Campanario 44, esquina 
áVirtudoa. C 864 l - J n 
APROXIMACIONES. 
100 premios da $500 „ , . . . $ 50 OOtl 
100 premios de $a00 j 80 OOÜ 
100 premios de $200.... . „ , f 20.'o0iJ 
TBBHINAT.B8. 
999 premios de $100, son , „ , „ | 99 9001 
999 premios de $100, son 99.9J()l 
8134 Premios, Moenvítuom; a 1 , „ . « , . . „ „ , , f l . 0 5 1 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar 1» 
correspondencia, el nombro y señas deberán enviarse» 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil' 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Oíros do Expreso ó h w 
letras de cambio se enriarán en «obres oroinario».1 ' 
dinero contante por el Erpreso, «lasdo los Bastos pu4 
cuenta de la Emprcía. Diriglu,-
M. A. D A U P H I N . 
New Orleana, L a . , 
6 bien i M . A. D A Ü P H I N . 
Washington, D. C . 
J-aj» c a r t a s cert i f i cadaB ee d l r i g l r A n 
A L N E W O K L S A N B N A T I O N A L « A N K , 
New Orloans, L a . , 
R E C U E R D E S E ^ . t e ^ u " S r -
J ae cclábran todos lo» 
onerales Boauregard r Rar-
os j s  ele r  t s l a 
wv.—» IMOIIUU DOW garantía absoluta de houradei y 
buena té; que los probabilidades do ganar son todas 
Ir se hacen los preparatir  
Sorteos, siendo esto i 
Mine. Marie P, Lajouane, 
Comadrona íacultatiya. 
Afaacáte entre Obispo y Obrapía. 
7383 4-13 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z 
PARTERA F A C U L T A T I V A . 
San Nicolás número 115, entre Reina r Estrella. 
7309 8_i2 
JOSE CLODOMIRO BARRENA 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 3 en su bufete O'ReillT 61 librería. 
7316 4_J2 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
72ea 8 10 
MR. T O U S S - A I N T 
Ortopedista y fabricante de instrumentos 
D S C I R Ü J I A . 
De reereso de su viaje, participa á los Sres. docto-
res en Medicina y C irujía, que recibe órdenes para to-
dos los trab >Joa concernientes á su arte en la calzada 
de la RM'D o. n. 17. 7221 6-10 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha trasladado sñ domicilio á la calle de la Reina 
número '25. Cot^altai, de doce á una. 
71ÍH 26 9Jn 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do 11 á 1. Es-
pecialidad: Matrix. rías urinarias, laringe y sifllftioAs. 
C 860 l Jn 
SEGUNDO BELLVER 
Médico Mayor pal. del Cuerpo de Sanidad M i l i -
tar. Enfermedades del estómago. San Miguel n. 43. 
D e l á 3 . 6211 27 l«My 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
Honorarios para dientes artificialea son los que ca-
da cliente fije rol untar lam ente. Esto se refiere solo 
á sus clientes conocidos. A l público en general serán 
oonrenoionales pero módicos. No es verdad que él 
cobra más que otros, ni que el más barato es el más 
económico.—Horas de 8 á 4. 
C 874 20-5jn 
DR. J . B. DE LANDETA. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Salud 
n. 22. Consultas de 12 á 2. Lunes, miércoles y viernes. 
6921 2«-6Jn 
DR. HANUEL DELFIN 
MEDICO D E L A F A C U L T A D D E M A D R I D . 




DR. J. RjFABl BUENO, 
MED1CO-GIRÜJANO. 




D r . G r á l v e z G r u i l l e m , 
especialista en Impotencias, esterilidad y enfermada-
dea venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 6850 10-8 
DH. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 67. 
• " " ^ i 96-9Jn 
Dr. Dávalos, 
San lenaoio n? flO.—Consulta de doce á dos. grátis 
á los pobres, en O-Rellly n? 33, (altos. I 
7118 M-SJn 
Ricardo R Lancia . 
ABOGADO. 
Bufete: Obispo n. 27, Habana. 
Domicilio; Concepción n. 4, Guanabacoa 
RfMW . '8 9» V 
^lííROTOS DEL COLEGIO DB 
CIRUJANOS-DEM'ISTAS 
Operaciones produciendo la anestesia local por la 
COCAINA 
H , Montesinos 
da clases de 1? y 2? enseñan»» á domicilio: pensión 
módica. Impondrán Amargura 71, colegio. 
74 }6 1 8 i y n 
E N S E Ñ A N Z A . 
Uu acreditado profesor de 2* enseñanza, ce ofrece á 
dar clases á domicilio de las asignaturas de Geogralía, 
Historia, Latín, Castellano y matemáticas, especial-
monte de latín, castellano y algebra, en cuyas asigna-
turas ban sobrnsalido siempre sus alumnos, pués las 
posee con perfección: también da clases de Ú1 onse-
üauza. 
Los alumnos que hayan quedado resagados para se-
tiembre, hayan tido suspendidos 6 los que qulnran es-
tudiar por la enst^aoza libre con método fácil y sen-
cilio y por una pensión módica, pueden avisar al co-
legio tjim Carlos, Amargura 71. 
74-4 5 14 
ALUMNOS D E 2* ENSEÑANZA. 
Los que queden rezagados de cualquier curso que 
sean se Ies prepara dejándole» al corriente: clases de 
dia y de noche. No ifenir á última hora. Lúa 25, Aca-
demia. 7376 8-13 
L A M P A R I L L A 
R<W7 
74, A L T O S 
F . N. J Ü S T I N I A N I O B A C O N . 
DENTISTA 
Médico-Cirujano. 
Salud número 42, entre Campanario y Lealtad. 
K7«3 99 io M 
NIÑOS Y NIÑAS 
desde 5 afios se admiten á pupilos. Enseftanza, a l i -
mentos, casa, lavado de rop v, como en familia, pre-
cios módicos. Se dan garaidios. Luz 26, Colegio Mer-
cantil. 7374 8 13 
B R. L O P E Z , 
OCVLISIf'A 
4e la Wscuol» do Itarif Sol 74 de 13 á » 
Wffl W-tRMy 
NICOLAS AZCARATE 
tiene establecido su bufete en la calle del Empedrado 
n. 8 6122 27-17My 
A L COMERCIO E N G E N E R A L 
Por 2 onzas curso completo déla carrera comercial, 
Por nn ceutéi mensual las mismasa&ignalnras. Sede-
vuelve el din«ro al que no qufde contento. Aprove-
charse. Luz 25. 7375 8-13 
ANUNCIOS m LOS S S T á i K ^ i T N l i m 
W . A . S. 
iguales, y nadie puede saber qué números van k sali-
promlados. 
RECIlfiRDÍlRR ^ * P»god« losprwnioo 
ÍMW.V ^ está garantUMlo por CUA-
TRO BANCOS NACIONALES D E N U E V A OR-
LEANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente do una Institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los iuzgados Supremos de .Justicia, por oo»" 
siguiente, cuidado con las Imltaaiones y tranrasas aia^-
nimM. 
-DE— 
iüurray l Lanman. 
E L MAS EXQUISITO 
DK LOS 
Perfumes de Tocador. 
Perfuma el Cuerpo y 
Vivifica la Meute 
E N E L B A Ñ O . 
Superior al AGUA DK CO-
LONIA por la delicadeza de 
su aroma y la durabilidad 
de su perfume 
R U f f ^ E N 35L PAÑtTEIO. 
BETUN BIXBY. 
R n cajaa do latís* 
parn. el calzado 
ue caballeros. Ka 
[notatdo iior «I 
n t í i ) . i , o DKI. 
P UI..IAI K N T O 
I N E U R O que 
produce. Urlll& 
pronto, retiene eft 
Instre y en el bnlcu 
que combina et 
pulimento negro y la preservación de 1» 
pial, lio nsañ loe limpia botaa mion 
gentea. 
LUSTRE REAL" 
DE B I X B Y . 
Rs un betún líquld* •lelg»' 
EDUARDO F0NTANILLE8, 
MEDICO-CIRUJANO 
Revillagigedo u r t m . 37. 
twié VJ i«Mv 
J . S I G - A K B O A 
CIRUJANO-DENTISTA 
Consultas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, ea-
«julrva A Iiidnetrin.. BÍMW l¡7-22mT 
CURA D E LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
Se responde de la retención, alivio y cura, cuando 
es posible, y como garantía, los pacientes que á los doa 
meses no le convengan mis curativos, se le devolverá 
su importe: de estos se exceptúan los qne hayan obte 
nido su cura radical. No hay tale? privilegios ni de-
jarse embaucar: un fera^ueío colocado y construido 
sin ningún 4 inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) BU costo es de cuatro reales, y esos que l la-
man finos, su costo no liega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados 6 plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantizar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen loe precios del 
costo en fábrica. Sol 83 —J. GROg. 
6959 lR-5Jn 
C m U J A N O - D B I f T I S T A . 
GoaaultB* 
9.Tn 
Prado 7S, A, entro Virtudes y Animas. 
¡ A N . 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
EspeoiRlldad. Enfermed*dea venéreo-siAlítíoa* j 
aíoaQlone'i de 1» piel. 
c m 
Consultas de 8 & 4; 
jais 
Zítviaentiiig OorrtWV 
do y elástico para rsstabiecer 
el color y el urillo á tedoe loa 
efectos de piel negraf alia 
necesidad de cepillo. 
Todo « \ ! . / \bo DB 8 K ^ 
SoilA. que se haya vuelto 
rojo ó áspero con «1 uso, vuel-
ve & recobrar la suavidad 
original y color negro. 9)u 
mancha la ropa, n i destruye 
la piel. Para durabilidad d*l 
lustra y suavidad que da al 
material, no lo iguala nin-
guuutro en su clane. 
"«Jl. JLUSTRIfi JUCAl." en* 
botellas de pa tente de Kixby, 1 
ron corcho también de pa-J 
tente, ea tan (i propósito, quel 
su couveuieiu'ia y aseo ae 
iii> rái« aparentes al consumidor. Di« 
reccionea para «laario, en el cartón en qu« 
va empaquetada cada botella. Ningún» 
B«ftqjra debe estar sin el »«HJSTRK KKAl.n 
UE BIXBY. 
CTnicoa Fabricantes ? 
S;HeBIETKO,te?ittrts!;„ Í ¡ X 
lABON DE 
Airtti di Uurlo 
D E G L E N N 
mn m n i c i M i j siavuutnf 
•nifta.il Hy tt. tnpMr^M Ufe&uvkS*. I 
I.BlhnmntoiIB. m u t e n a j r ^ t m 
jEMnsVBMfai^ «o* mtaiy.CTOsn 
bt •nm ŝ.-akiaHr MTar «nrt.|>i «tan 
*AMlg, insíA cm)»ti» teca ¡ttmWmt» 
.v ssteetnakatemn ! v*iK , 
IT Ih W jvAan b Ubi 
« te «fe AUiUMaiMI CMH ndtaS 
f «BSMfeMBanwKra^il1' 
None genuine wlthout the fac slrolle slenaturs ef > ÜDOLPHO WoLra on R«d Labul aad of/©el B. Wolfs •O the Blua Bidé LabeU "twaij 
í»-i*leaso read the OATTTIOK Labalt also thei 
ene te ApoUiscarles and Orocers. on th« botüe. % 
UNICOS AGENTES PABA LA ISLA CE CUBA, 
AIÍJDK. P O H I i M A N N QO. 
C a l i © de C u b a 21 , 
HASAtMt, 
d i v a "sadicalmente l a s afuedones de, i a 
í d e l , hermosea e l out i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gotaf 
c i c a t r i z a las l l a g a s y r o s a d u r o s de l a 
e p i d e r m i s disueli^e l a caspa y es n n 
p r e v e u i i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . \ 
Este remedio externo tan eficaz pa r» loe 
erupciones, llagas y cuales de 1» piel , ao tvs 
solo baco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C Ü T l ^ 
originadas por las impurezas locales de la sangrtt 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino que tajnb^eiie 
Clauquea l a p ie l y qui ta las pecas. 
Le da á la p ie l T R A N S P A R E N C I A Y SÜAV J. 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es UQ 
bermoseador saludable, aventaja a cualqui*? 
cosmét ico . 
IJOS m é d i c o s lo ponderan mucho. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y ia Barba de Hlü 
C B I T T E K r T O N , Propietarios 
M V S V A T O M K t M . U éo JL. 
PROFESORA.—UNA S E Ñ O R A I N S T I T U T R I Z alemana, que posee además de su idioma francés, 
ingléj 7 español, así como también toda clase de l a -
bores, ddsea encontrar una familia decente, donde 
prestar aas conocimientos 6 clases & domicilio según 
conven M. Informarán calle de la Industria 128. 
7217 4-10 
UN P R Ó Í á S Ó R D f i P R I M E R A Y SEGUNDA enseñanz, que posee loa idiomas francés é italiano 
se ofrece á las familias sea para el campo 6 la ciudad. 
Dirigirse al Sr. Márquez Dragones 62. 
• 7219 4-10 
j¡ A L U M N O S D E S E G U N D A ENSEÑANZA1! 
LIOB que queden rezagados y quieran sacar buena 
nota en setiembre, de cualquier curso que sean, vénid 
Luc n? 26- 21 año pasado se han preparado 30 alum-
nos, 7 en el presente año hay un personal excelente 
para todas las asignaturas, 'incluso Inglés y francés; 
no esperen & última hora: clases de día y de noche. 
7075 8-7 
SOLFEO Y PIANO 
Lecciones por la Srta. Mungol—Almacén de más l -
o», Obrapla 23—Obrapia BB—Monte 378 y Jesús dol 
Monte IV*. 7053 1 5-7Jn 
u 
ció 
} sea de piano, francés y bordados por módico pre-
:a,7nblén toma discípulas en su casa Paula 35. 
6978 26-5Jn 
LIMOS E m 
A LA MARINA. 
T I P O G R A í l A D E L O S K l S O S HUÉRFANOS 
C U B A 129. 
Se venden hojas anuales de servicios, extracto de la 
t o a y toda clase de impresos que usan loa buques. 
7293 5-12 
E L C O N G O 
Ofeación del Estado Independiente de este nombre 
óhlstori» délos trabajos y exploraciones verificadas por 
ESRIQÜB M. STANLBT. 
Espléiitllaa edioién adornada con lujosos cromos, 
láminas sueltas, numerosos grabados intercalados en 
el texto y mapas en negro 6 iluminados. 
Unica traduoción española autorizada 
por el autor. 
Se publica por cuadernos de ocho entregas en folio 
Í' con el último cuaderno se repartirá un valioso rega-o cdnsUtenta en un M A P A I L U M I N A D O de la M í 
G I O N D E L CONGO del tamaño de 1 metro por 90 
centímetros. Son sus agentes generales en la Día los 
Sfds. Molinas y Juh, Bayo 30, en donde admiten sus-
OIÍOÍOUM é por media de gas agentes en toda la Isla. 
«24» _ 2ft-!M)My 
SE H A C E N VESTIDOS Y SE E N T A L L A E L E -gantes corsé]: médicos precios: arreglados para to-
das las fortunas: en la míame le alquila un gabinete 
con vista á la calle y tres hablteciones para hombre 
solo Colón 29. 7396 4 14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y en m á -
$Una: que tenga buenas referencias. Empedrado n ú -
mero 47. 7395 4-14 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -sular de mediana edad, de criada de mano 6 ma-
nejadora de ni&os: tiene personas que respondan por 
ella. Oquendo n. 32, cuarto n. 7, dan razón. 
7405 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de color y de mediana edad, para el servi-
cio de mano, que sepa coser y tenga quien la reco-
miende: buen sueldo. Cuba Dúoiero 28. 
7 t i l 4-14 
A V I S O . 
Un joven peninsular desea colocarse de criado de 
mano, portero, sereno otra ocupación análoga-, sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que lo ga-
ranticen. Impondrán Galianon. 110. fonda. 
7416 a2-14 d2-14 
BARBERO 
Se necesita uno en Compostala esquina á Lamparilla. 
7419 4-14 
N I N D I V I D U O . B U E N T E N E D O R D E L I -
bros y práctico en contabUidad, se ofrece al co-
mercio de esta ciudad, utilizando varias horas que 
tiene desocupadas: darán ra tón Reina 52. 
7430 4-14 
Barberos 
Se solicita uno bueno y un aprendiz al que se le da-
rá sueldo. Monte n. 319, La Andaluza. 
7408 l-13a 3 - l i d 
S e s o l i c i t a n 
muchachos para aprendices de hojalatería. Informa-
rán Aguacate 87, entre Ooispo y Obrapía. 
7336 3a-12 3d-12 
C O S T U R E R A S 
de modista y de ropa blanca se solicitan. O'Reilly 93. 
Nota—No serán admitidas sino saben tv. obliftación. 
7235 4-9* 4-1 Od 
ÜN H O M B R E H O N R A D O , COMO D E 42 años de edad, collcUa colocación de portero, criado de 
mano ó sereno particular: tiene quien responda por él. 
Habana número 128 informarán. 
7353 4-13 
EN L A C A L L E D E CUBA N . 112, ESQUINA á Sol, frente al café de La Honradez, se hacen 
cargo da la limpieza de ropa de caballeros y repasada 
dejándola como nueva y se lleva á domicilio. 
7468 4-13 
EL GRAN BRAGUERO MECANICO 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 
S X S T S M A G- Z R A Le T . 
PARA AMBOS SEXOS 
con privikgto del Gobierno y Patente Americana. 
Nuestro único y especial aparato ba venido á llenar 
•cna gran necesidad ea esta, dolencia eegíin dictámenes 
facultativos. La mejor prueba es ia recomendación 
3ue de él hacen los uiiamus Sre* pacientes. EnenriKOH el charlatanismo cnmplim^s- ninto ofrocrmos. Ga-
rantizamos Y PARA SIEMPRE la bondad de nues-
tro aparato para la retención id cualquier hernia por 
Tebel le que sea v cura en loa ca&os posibleá. E! BRA-
OUEBO Q I K A L T EL PBIVILEOTABLO es la garantía 
cén t r a los malos constructores y ergaños manifiestos 
y firoiece al paciente; á su comodidad es ligero ó ino-
xidable y de tiempo indefinido. Construimos cualquier 
aparato por indicación mélica y á voluntad del pa-
ciente. H<>y constantemente nu gran surtido de todas 
medidas. Los re'occcimiei tos de Sras., Si tas, y nifias 
los hará una inteligente sefiora. Fajas de todas olases 
para ambos V-SQS. Morro n. 1, de siete á once y de dos 
a seis. 
NOTA—Precios módiejs al alcance de lodos y 
arreglados á la «ituación. 
Se va h. domicilio. 7341 7-13 
M O D I S T A . 
Se hacen vestidos de olán, desde 3 pesos hasta 5; 
de nifías, de un peso £ tres: se corta y entalla por un 
peso. Animas núm, 15u, entre Escobar y Gervasio 
7831 4-W 
J . £2. A l v & r e r , musbl is ta . 
Oíieoe á su-<ntl<"ia clienUla v público limpiar y 
enmponer mu.eoieá a domicilio 6 en su casa, usando 
bam!* especié y mas duradero que el conocido, pre-
cios «•••júuo'doa. K f . .mví Monte 30, 
4 10 
ÜN M A T R I M O N I O J O V E N sin hijos desea una colocación el hambre de portero, cocinero ó cria-
do, puede desempeñar otro destino por tener buena 
contabilidad; y ella de criad» 6 manejadora: tienen 
personas de respeto que los garanticen. Caba esquina 
á Jesús María, bodega. 7365 4 13 
S E N E C E S I T A 
n na criada de mano que duerma en el acomodo para 
u n matrimonio sin hijos. Virtudes 120, entre Escobar 
Gervasio. 7388 4-13 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano que entienda algo de costura. V i -
llegas n, 91. 7ít72 4-13 
X 7 N A P A R D A 
desea colocación de lavandera. Informarán Amargu-
r a n . 9?, platería. 7371 4 - H 
R E I N A N. 7. 
Se solicita un muchacho para ayudante de cocina. 
7*87 5-13 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano de mediana edad. Calle Dos n. 8, 
en el Vedado. 7S14 4-13 
ClOClNERA.—Se solicita una de color que sea for-'mal, para cocinar y servir la comida á tres perso-
nas; que tenga buenas referencias y sepa su obliga-
ción. Industria 48, entre Co'óa y Trocadero. 
7369 4 13 
ÜN A S E Ñ O R A DESEA ód ENCONTRAR U N A dos nifias que necesiten el cuídalo de una ma-
dre, haciéndose cargo do su educación en la misma 
casa: más Informes los darán en Kan Ignucio n. 35, en 
loa altos 7388 4 13 
U N C O C I N E R O O C O C I N E R A 
se solicita, para corta familia que sepa su obligación 
y presente referencias. O'Reilly 79. 
7263 2-13 
DESBA COLOCARSE UN SDJETO P E N I N -solar de criado de maro ó portero, sabiendo cum-
plir etn su obligación y ts-nie-ido personas respfctables 
que abonen por subuendimportamionto: calle de San 
Rafael 32 etouina á A g u l i , café impondrán 
7337 4-13 
SE SOLICITA 
una manejadora. Animas 152 7340 4-13 
do de mano, ddea co'.o arse en casa parttnnlar ó 
establecimiento: es -ño .lo. de buaua conducta é i uto 
ügente y naba cumplir con ».u obligación. Dragones 
68 informarán 7342 4-13 
Se sol ic i ta 
una peninsular para cuidar un niño de tres afios en la 
calle de Mantique B9, altos 
7845 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A COUINftHA PE niusular 
O 'Relilv 76 




UNA S E Ñ O R A V I U D A , D E I N M E J O R A B L E conducta desea encontrar ropa de casa particu-
lar ó establecimiento para lavar en su casa: dirigirse 
Figuras r.tSmero 6, cuarto número 24, 
7349 4 13 
Di nlnsular de mediana edad para criada de mano, 
manejar nn nifio ó acompañar á una señora Some 
róelos 30. 7351 4-13 
MODISTA. 
Monte 30. Se hacen vestidos, se corta y entalla mas 
berato que nadie. Vista hace fe. 7242 4-10 
gRAi FABBIGA ESPECIAL 
áe bragueros, aparatos ortopédicos j 
falas de todaa dase». 
T T N J O V E N T E J E D O R D E LIBROS PRAC 
\ J tico por partida dcb'e y buena contabilidad desea-
rí* tmplear algunas horas que tiene desocupadas en 
nna casa tío comercio. Informarán en la "Propaganda 
Literaria" librería. 7363 4-13 
DESBA UOLOOrtRSE EN UNA CASA B U E N A ana joven peiiú su! ar de ciada de mano ó para 
manejadora do un niño: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que respondan por ella: calle 
del Carnero n-1 birr io de San Lázaro dan razón. 
73fiO 4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de color ó asiático que traiga rocomea-
dacionps en San Igr acio IOS. 
7379 4-13 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa que fué de Baró. 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas ds gciu& 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicoe 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
BUS grandes adelantos. Los reconocimientos de sefiora» 
y niños están á cargo de la inteligente Sra. de Vega 
3 1 1 ^ — O B I S P O ~ 3 l k M A S A N > 
3615 15-BJn 
1 M C0ÍAT¥Í )N 
g iendo los d g a w o M de l a R e a l Fcfbrica 
^ L i LfíGíTIMIDAl)M 
ioc que reúnen m&a saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
ae garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
xaclóü, so recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
sitfcAdo eu la calle de Cuba n? 67, donde serán atet-
dÜdoa los pedidos con la mayor prontitud y esmero, á 
precio» y condiciones idénticos á los que rigen en la 
Mkbrica. También y en iguales condicionee, hallarán 
los consumidores todú clase de picaduras de la citada 
íábrici», ¿sí como cigarros de las conocidas marcas "La 
Honradez," " L a flidalga:ía,n " E l Negro Bueno*' y 
" K i Fe;ilx" snaxaji 4 Mueila 
Nueva Reforma de Corsets 
CINTURA R E G E N T E , 
adaptado á las áltimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airo? a, 
«leudo completamente hlglénloo. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
SANSEVERIA. 
Un señor que por largo tiempo administró en el 
Brasil una ñaca ssmbrada de esta planta textd, se o-
frece á los señares hacendados.—Dragones 62 — L i -
nares 7378 4 13 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A QUE ¡tabú todos los quehaceres de una casa, sea coci-
i.ar, lavar, criadi de mano ó manejadora: sabe cum-
plir oon su obligación: calle de la Marina número 40, 
barrio de San Lázaro, dan razón. 
7843 4-13 
DON M A N U E L M B N E N D E Z Y OTERO D E -sea saber el paradero de su hijo D . Manuel Me-
i óndez y García Otero, natural de Salas (Auturias), 
que hace años está en el campo: pueden dirigirse á la 
peletería La Brisa, Galiano y Salud, donde vive su 
padre: to suplica la reproducción á los perió lioos de 
la lala. 7327 4-12 
/ ^ B I A U O D E MANO: ÜN J O V E N H E « I N S U -
VJlar, Inteligente y hoijií'ado y con recomendaciones 
de las ftmilias respetables á quienes ha servido, desea 
prestar sus servicio* en una casa decente: informarán 
fonda La Aurora, Dragones entre. Amistad y Aguila. 
7279 4-12 
Ü N J O V E N P E N l N a U L A R L I C E N C I A D O del ejército de la clase da sargento, desea coloo^ne 
de sereno particular en almacóa, fábrica, quinta, em-
presa, etc., ets. á otro servicio análogo, vendedor, co-
brador, (casa de comercio) 6 comisioniaía, garantías 
presenta como se exijan, acepta para el campo: la 
persona que desee sus servicioi Bernaza esquina á 
Teniente-Rey, zapatería por escrito. Apartado 169. 
— H . T. V. 727B 4-t ;! 
fN B U E N S I R V I E N T E PARA E L C O U E D O R 
v una criada de mjno se soliaitan con reoomen-
daciobes. Zuiuet* 36 7274 4-12 
Í T A S I A T I C O B D E N COCINERO DESEA 
colocarse en cosa particular ó establecimiento: es 
aseado y de buena conducta: calzada de la Reina 35 
darán ratón. 72S4 4-12 
SE SOLICITA 
un moreno de mediana edad para criado de mano que 
sepa su obligación y sea limpio. Luz número 48. 
7280 4-12 
7187 
«OI. «4 . 
15-9Jn 
El Nuevo Sistema. 
I tem para limpieza de letrinas, pozos y sumidero»; 
haoo l'is trabajos mía baratos que ¿Fnguno de su clasí 
oon aaeo y usando deeinfactante: recibe órdenes: cafí 
" L a Victoria," calle á¿ la Muralla; Monte y Revilla-
gigedo; Luz y Egldo; Genios y Consulado; Virtudes j 
í&ñUan.v: bodega esquina de Tejas; Concordia y Sar 
¿7fool&«: y su dueío , Arambnro y San José. 
71§8 5 3 
Q E '.'EStóA COLOCAR U N A MoRt í iNITA G E -
Oneral la^ar.dera en casi partlcu'ar j a t ea para se-
ñoras 6 caballeros y tiene personas que respondan por 
su conducta; Fernandina número 53. 
730B . 4-12 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O -
U locarse para acompañar á otra señora y svndar á 
los quehaceres de la casa, es aseada y de disposición. 
Industria 101. 7308 4-12 
SO L I C I T A COLOCARSE"DE r O h T í C K O U N pa 'rode Lmil iapor caalquier eneldo: tiene quien 
abone por m conducta. Morro 28. 
7321 4-12 
DES KA COLOCARSE UNA M D C H A ü H A D E criada de mano y para repasar ropa de señora ó 
famiiia, en la inteligencia de que tiene que dormir en 
su casa, sino es así que no se presenten: darán razón 
callejón del Suspiro 16 7292 4-12 
UN P A R D I T O H O N R A D O , R E G U L A R CO-cinero, desea encontrar colocación en casa par-
ticular. Darán razón Villegas 101. 
7318 4-12 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito un cochero blanco y de pareja, buen sueldo, 
un a manejadora blanca $30 billetes, una costurera 
blanca medí* edad $30 billetes, dos criados blancos 30 
y 40 billetes al mea y una lavandera. Compostela 55. 
7971 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho como de 15 años para criado de mano 
de un hombre solo. Reina 82, et qu'na á Lealtad. 
7315 4-12 
Ŝ  E S O L I C I T A U N A MOJER P A R A COCINAR su obligación, sino que no se presente; y una apren-
diza para perfeccionarla en la costura Obrapia 72. 
7302 4-12 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , QUE 
KJS -' aseada para los quehaceres de una casa de fa-
milia, que duerma en el acomodo. Callo de la Haba-
na n. 105. 7310 4-12 
• j r j N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA ACO-
\ j mod irse para criada ds tnano, sabe coser y zurcir 
tiene f<tuiilia que recpondíJ dn sa. conducta. San José 
68. tren da coch«8. 7392 4 14 
K a O L i C I T A U . . A SIKV1ENTA DK M O K A -
d ipd para un ooito ^.rviclo de oiano, so d-u diez 
pesos bíifetes a» eneldo v h i de dormir en el aoctuodo: 
{•ar ta pormefc<«r-a i u>ondrán Cilte del M w q í é j do a To^re odmero 29, Jesús dei Monte, 
73€4 _ 4-14 | 
SE S O L I C I T A 
Sm *!U<»o coĈ P.eTO que sipa « i obligación y presente 
'fcaensí rtf'rancias. Eeldo 7 d^'de lus 10 dé la mañana 
y a tda^to. 7433 4 -74 
S E SOLÍCITA 
{¡"f. miado de mino un muchacho da 15 á 20 años q í * 
cepa trabajar v qao t*»"?* quien 
Bei l ly "4 74 ̂  
¡o recomiende. O'-
4 14 
S E S O L I C I T A 
en la fortaleza de la Cabañ i , Pabellón 18. una criada 
blanca 6 de color, da me iiana edad, qua sepa hacer 
todos los quehaceres de la c««a y que tenga quien res-
jwnda d^ ella. 7431 4-14 
U N A P R E N D I Z 
«de l in t ado de ebanistería se solicita en 103 Galiano. 
en donde se venden máquinas de coser nuevas á pa-
gar con dos peso» billetes cada semana y se componen 
placo- 7Í22 4-14 
S E S O L I C I T A 
una morena general cocinera, que sea muy aseada y 
duerma en el acomodo: ea para el Vedado. Amargura 
número 76. 7 i lS 4-14 
USA S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE P A R A «¿sompaftar á una señora y cosa'- á mano toda cla-
se de costuras. Informarán Concordia 44. 
7412 4-14 
I T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R SANA, R O -
ba*ta y de buena Wbe, recUn llegada, desea oo-
Hocarse á leche entera Habida 14 iafotmarán. 
74'0 '«-14 
BABBSEtO 
S" -^ioita uno nnra sábados y domingos, tv.mpoa-
M A N E J A D O R A . 
Para una niña da pocos meses se solicita una de 
mediana edad y de color. Sueldo. $20 billetes. Indus-
tria número 72 A, esquina á Bevnal, altos. 
72T8 4-12 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A DESEA E J í C O N -trar colocación para criada de mano ó acompañar 
una señora eola; tiene buenas rt fdrénelas. Informa-
rán Calzada de la Reina número 6 
7276 4-12 
8^ sol ic i ta 
una criada de mano que sepa su obligación v tenga 
rtfírenclas: sueldo, $20. / gaséate número 73. 
7322 4 12 
S E S O L I C I T A 
un pardico de 12 á 14 añe» para criado de mano d i un 
matilmonio sia hijos, que sep i su obligación v traiga 
referencias, sino que no se presante. Habata 62. 
7268 4-12 
Ü— N A S I A T I C O B U E N COCINJKKO DESEA colocarse, bien sea para la ciudad ó para el cam-
po: tiene personas que lo garanticen. Lamparilla 49. 
7286 4 12 
Q E DES KA COLOCAR U N A J O V E N P E N I N -
K j s ^ I Para eriada de mano, y tiene personas que 
resnondAu ¿a conducta impondrán Maloja n. 88. 
7281 • * - l9 
S E S O L I C I T A 
ona morena de mediana edad para los quehaceres de 
ana casa para un matrimonio. San Nicolás n. 175. 
7283 4-12 
Se sol icita 
ma criada de color de raed'ana edad para cocinar para 
una señora sola, y que duerma en el acomode: (paga 
ssjíura.) Calle de la Conaordla ntimaro 105. 
72̂ 9 4-12 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO A L A española, inglesa y francesa, desea colocarse, ya 
sea en casa particular ó establecimiento: es aseado y 
de buena conducta. Villegas n. 11 dan razón. 
7298 4-12 
B A R B E R O S . 
Hace frita uno bueno: otro para sábado y domingo 
y un aprendiz. Aguila 171, barbería. 
7299 4-12 
UN A C R I A N D E R A D E DOS MESES D E PA-rlda, sana y robusta, desea encontrar acomodo. 
En Virtudes n. 27 informarán. 
7214 4-10 
D 
S E S O L I C I T A 
an ayudante de cocina v un buen criado de comedor: 
sino tienen buenas referencias que no se presente. V i r -
tudes esquina á Zulueta, altos. Hotel Gran Central. 
•7330 4-12 
ESBA COLOCARSE U N A J O V E N P A R A 
_ el manejo de niños ó ama de llaves y acompañar 
una señora ó señorita: es fina y cariñosa y de morali-
dad y buenas costumbret; aoostumbrada á desempeñar 
dichos cargos, teniendo personas que respondan de 
su conducta, exclusivamente para lo que so tnuncia: 
en la Habana ó el campo, prefiriendo la Habana. San 
Rafael 133. 7213 4-10 
T T N D E P E N D I E N T E 
para una librería de esta capital que tenga de 18 á 20 
años: se aun lea sea instruido y con referencias. Calle 
de O'Reilly n. 96. G 8«8 4-10 
SE DESEA COLOCAR ÜN J O V E N PEN1N-sular de ciiado de mano ó camarero de hotel: tiene 
personas que ha servido que garantizan su conducta. 
Informarán Teniente-Rey número 15. 
7226 4-10 
S E S O L I C I T A 
en la camisería " E l Tesoro Escondido," un buen plan-
chador de ropa de señora y caballero, por pieza: calle 
de O-Beilly n . 54 7232 4-tO 
S E N E C E S I T A N 
vendedores ambulantes para géneros y demás objetos. 
Se exigen garanlías á satisfacción. Aguila n. 182 
7224 4-1C 
T T N A 
\ J ca, francés é inglés desea colocarse en una fami-
lia para enseñar dichos ramos, se dan y exigen refa-
renolas, O-Reilly 102. 7251 4 - ' 0 
JARA UNA CORTA F A M I L I A SE N E C E S I -
_ tan dos criadas, una general lavandera qua sepa 
planchar y duerma en el acomodo y la otra para co-
cinar y mandados. Ambas han de ser mujeres de i n -
tachable moralidad y han de presentar buenas refe-
rencias. Concordia 19, informarán. 7238 4-10 
AG E N C I A D E COLOCACIONES L A V E N C E -dora, Luz n. 3; tenemos criados y criadas, lavan-
deras, manejadoras, cocheros buenos, crianderas, de-
pendientes de todas clases de establecimientos: tam-
bién hay s^ñcrai para acompafur á familias para E u -
ropa y buenos porteros y escribientes de carpeta. 
7267 4 10 
S E » A D I N E R O 
á interés, se negocian créditos, pagarés, se encarga 
de negocios judiciales, haciendo los suplementos. Sin 
corredores. Cristo 31. 72U 4-70 
ÜN A S E Ñ O R A V I U D A , A S T U R I A N A , D E 26 años de edad de;ea colacarse en una casa honra-
da para ayudar á coser ó lavar y planchar, k firma-
rán calis Real de la Salud 115, en la primera acceso-
ria, tiene quien responda por su conducta. 
7243 4 10 
C R I A D A D E MANO 
para el servido de un matrimonio solo, limpieza de 
habitaciones interiores y algo de costura se da coloca-
ción en la calle Am ha del Norte 199. Hay criado de 
mano. 7231 • 4 10 
r j N A F A M I L I A D E C E N T E , QUE V I V E CER-
\ J ca de esta ciudad, solicita una criada de mano 
blanoe, de mediana edad: sueldo veinte y cinco pesos 
billetes y ropa ¡impla; salida dos veces al mes: se ne-
cesitan referencias. Impondrán Sin MiguelHfi . 
725? 4 10 
T T N LDO, E N DERECHO SE A S O C I A R I A A 
\ J otro letrado de clientela excedente para trabgjoa 
preparatorios del despacho, tales como extractos de 
procesos voluminosos, coordinación de antecedentes 
y pruebas de toda clase, redacción do documantcs, 
etc., a'rí como para la práctica personal de diligencias 
conexaH. faera de la ciudad. Recibe aviso Salud 120. 
7200 5-9 
IMPORTANTE.—SE D A D I N E R O SOBRE H i -potecas de fincas rústicas y urbanas, alquileres de 
casas, sueldos y toda clasp de valores públlcof; se ven-
den casas, censos y se gestiona judicial y extrajudi-
cialmecte todos cuantos asuntos^ de poca 6 muchi im-
portancia, se presenten. S 3 suplen los gastos. Merca-
deres 4 A, de l l i & 4. 71*9 8-9 
SE D A N 50,000 PESOS ORO D E MENORES, E N cantidades de 10 á 12,000 pesos con el Interés de 8 
por ciento anual, con primara hipoteca do fincas ur-
banas en esta ciudad. En la calle da Cuba 52, bufete 
del Ldo. D . José Bruzón. da 12 á 3 de la tardo infor-
marán. 6S60 10-3 
COMPRAS 
B I L L A R E S 
Se compran. v«nden, cambian y componen. Esta 
casa imyoTta paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ninguna parte.—O'Reillv 16.—R 
Miranda. 7427 26-14 j n 
SE COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando más que nadie: y una 
señora profesora desea un piano, pero de Fleyel: para 
estudios, mueblería el Vizcaíno, Reina n. 2, entre A 
güila y Amistad. 7366 4-J3 
S E COMPRA 
Un juego de sala., lámparas y otros muebles, da una 
familia que deeee venderlos. Gervasio 100. 
7334 4-13 
Q E DESEA COMPRAR UNA OAsA CUiTOVA-
£j lo r no ex-.eda de 1,000 pesos oro y que esté situsda 
entre las callea de Suárez á Egido y de Gloria á la 
calzada del Motte. Damas 33 impondrán. 
7S48 4-13 
M u e b l e r í a " E l T i e m p o . " 
Galiano número 52, entre Neptuno y Concordia. 
8e compran toda clase de muebles, pagándolos me-
jor que otro. 7356 10 13 
A b o n a r é s del E j é r c i t o 
Compro de todos los cuerpos on acüvo servicio del 
arma de Infantería, lo nrsmo qua de Milicias blancas 
y de color. De Caballería compro también activos y 
dleuaHos, todos á precios convencionales según la é-
poca á que pertenezcan, pagos al contado. Galiano 
113, de 2 á 6 de la tarde y Empedrado 29, de 7 á 10 de 
la mañana —Victoriano Suárez. 
7156 15-8Jn 
EN A M A R G U R A E S Q U I N A A V I L L E G A S SE compra toda clase de muebles usados pagándolos 
bien, se arreglan y venden baratos. 
7001 8-6 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecns pagándolos biou, llevarlos ó avisar 
para Ir á verlos á la calla de la Salud u? 23, librería. 
7031 20-6 
OJO 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á ia Península y á Panamá, se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
ÍOU brillantes, esmeraldas y otras piedras o sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
6067 26-16My 
SE COMPRAN T O D A CLASE D E M U E B L E S de uso y sobre todo éscaparáte^ y juegos 'fe sala 
para completar el gran pedido que tengo para el cam-
po, como qaiera que estén, en bueno 6 mal optado que 
e*tón: se psgin bien: di'íj«nse á Neptuno 57 y se acu-
dirá pu'itualmente y al contado. 
7113 15 8JE 
) IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles nsados 
en grandes y pequeñas partidas, asi como 
pianos, lámparas y demáa útiles de casas y 
se pagan con la mejor ventaja posible para 
el vendedor. Calle del Sol número 93' 
6244 26-20My 
ORO Y PLATA MIL 
Se compra en todas cantidades pagando los más al-
tos precios. 
TENIEKTE-RBY 13, ILTOS. 
5757 ' 5^-9My 
DOS cien lle>íada» CRIANDERAS PENINSULARES RE-desean colocarse de crianderas en 
c-sap doceoitís, á leche entera, abundante y bnena. 
Belt»i)<íoa{n ,6^1, entre Monte y Corrales, fonda Los 
Cuatí o ííamlnqp dfvrán raj$3. 
7325 _ ' " i.15L__ 
r f N ^ J O V E N P E N I N S U L A R DÍSSEA CQLO-
c irae de criada do mano ó manejudora dfl miñej: 
ao t i rn- iAconvenl?nte en Ir á viajar, siendo familia 
•yjñ ¡A ;r t^ life^: tiene buenas referencias de va con-
ducta -eila p. 6 dan razón. 
7287 4-12 
P E R D I D A 
Sebm extraviado dos llavecitas amarradas con un 
cordelito azul desteñido en la calle de Compostela 
desde la de Luz á la de Amargara. Se gratificará en 
la callo de Luz 32 7311 4-12 
AVISO. 
Habiéndose extraviado al desembarcar 
del vapor francés Lofoyette, un baúl mun-
do P. G-., color de chocolate, y sobrando 
otro de Igual clase marcado J L , *e supli-
ca al que por error se liaya l leudo el pri-
mero pase perla agencia, Amargura 5. para 
cambinrlo.—Bridat. Mont 'ros y O1? 
7400 4-12 
Eu la hermosa y espaciosa casa Mercaderes n . 35 je alquilan salones y departamentos altos para Gli-
cinas, bufetes, etc.; hay gas, agua, una hermoia coci-
na, etc. Informarán en la misma, en el escritorio de 
Otto D . Droap. 7398 6-14 
OJO Q U E C O N V I E N E 
En la calle de la Industria 186 frente al parque 
Central se alquilan hermosas habitaciones altas y ba-
jas y oon vista á la calle á hombres solos ó matrimoino 
sinnlBos. 7421 4-14 
Cte alquila on módico precio la espaciosa y fresca 
Ocasa Paula n. 79, compuesta de numerosas habita-
ciones en el piso bajo, entresuelos, principal y segun-
do, oon agua corriente, inodoro, cocheras, caballeri-
zas, etc., etc Informará el Ldo. Fonts, Aguiar n ú -
mero 17, (eBtjresuelos), de doce á cuatro. 
7404 15-14 Jn 
Se alquila en el Cerro la hermosa y yeniílaüa caea, calle del Tulipán n. 32; t'eae dos pipos alto* y upo 
bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, con todas 
las comodidades que son necesarias para una nume-
rosa familia: la llave en la bodega de la ecquina: darán 
razób Motte 12, altos, de 10 A 12 y de 5 á 7. 
7420 8-14 
S E A L Q U I L A 
Ja espaciosa casa de alto y bajo, situada Lamparilla 
n 4;íVent6 á la plaza do San Francisco, es propia pa-
ra ují gta» a-ioiacen y casi de comercio, por su gran 
loí&r'y buena situación. De BU precio y condiciones 
inforraarán Muralla 22. 7387 4-PU-4D10 
APROVECHAR LA GANGA. 
74, O - E E I L L X 74. 
A treinta y cinco pesos B . , á treinta y cinco posos B . magníficas máquinas 
de pió, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es oon el 
ñn de alejar el iumenso surtido que tiene esta cas^ en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas, baratísimas, garanti-
zándolas por un año. ¿Sa descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—¿03 duran poco?—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestidos?— 
iSon, en fin, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sin Rival Doméstica, reeomendada por la Facultad Médica y la m -
gi ane de Nueva York, como la más dt l l á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n . 1 y n . 7, Slnger reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Bemington, New-Homey Wilcox Qibbs. 
Máquinas de mano. Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última novedad. E l que 
más barato vende en la Isla de Cuba. Fijaos bien en la dirección. 
74, 0-REILLT 74, entre Aguacate y Villegas, frente á. la fotografía Garrido. 
15-27My 6559 
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VINO DE F&FATINA CON 6LICERINA 
preparado según fórmnla del Dr. GANDUL. 
POR E L D R . JOSÉ DE J . ROVIRA, CATEDRÁTICO DE L A U N I V E R S I D A D . 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA OON GLIGBKINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPATINA CON GMCERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í -
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPATINA OONGLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
La PAPATINA ^Pepsina regreíaí/ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
i niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
j Empléese el VINO DB PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIASj GAS-
j T R I T I S , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
] De venta en todas las farmacias. 
] Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233. 
3 Cn 851 1-Jn W 
HfflsaBaffiHasazfflESKE^ 
SAN I G N A C I O 50 
Se alquilan varios entresuelos para escritorio; tam-
bién nna habitación en el piso principal. 
7411 8 14 
E n l a casa S a n Miguel 1^9, 
se alquilan 2 habitaciones: en dicha casa informarán 
á todas horas. 7390 4-14 
C O M P O S T E L A 18 
Se alquilan dos habitaciones bajas: hacen etqulna: 
con cocina. 7393 4'-*4 
Se alquila la espaciosa caaa de alto calle de la Amar-gura n. 47, esquina á Compostela: está la llave é 
impondrán da sn ajoste y condiciones en la calle de 
Sao Ignacio 16, entregúelos. 7402 8-14 
Se alquila la bonita casa San Rafael n. 74, con tres ventanap, 6 cuartos bdjoj y dos altos muy hermo-
sos, con pisos de mármol y mosíicos, espaciosa coci-
na, baño, dos inodoros y diez llaves de agua. Infor-
marán Salud 16 ó calzada de Jesús del Monte 417-
7364 4 13 
B A K A T A S 
se alquilan dos ventiladas habitaciones altas. Eipdo 
núm. 33. 7385 4-13 
Se alqnila muy barata la casa S'.tios J44, esquina á Escobar, propia para cualquier clase de cstableci-
tDiento, lo mismo que para familia, por ser fresca y 
barata L ^ llavo en la oodega del frente Informarán 
Galiano 73, barbería. 7370 4 13 
Se alquila la cesa calle del Aguila n. 117 entre San Rafael y San Jor ó, con zaguán, sala de mármol, 
cinco cuartos do mosaico, cuarto de criados, caballe-
riza, pierna de sgua y algibe, la llave está en la ca-
rruajería del lado: impondrán Dragones 101. 
7 3 4 - 1 3 
Onmamecte barato se alquilan los espaciosos y fres-
ÍOCOS bajos do la casa Manrlqne 69, con cinco cuar-
tos segoidos, dos de criados, baños y demás comodi-
dsdes 6 independiente de los altos. 
7344 4-13 
Se alquila en 17 pesos btes. cn casa de fimil la ics-petaole y á dos cuadras del parque, un cuarto alto 
con azotea al frente, pero ha de ser una sola persona 
y que no necesite ssbtencía. Se exigen referencias y 
se dal!a»ín San Miguel 32 
7354 4 13 
Primera cuadra de la calzada del Monte eutre Za-lueta y Economía se alquilan t i ea espaciosas y 
frescas habitaciones corridas con ventanas á la calle, 
enlosadas do marmol, propias para un caballero solo 
ó matrimonio en coi ta familia con asistencia ó sin ella 
darán razón Compostfla 117. Prendeií» d«l Sr. Blan-
co, 7356 4 13 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y f :o3ca casa Concordia 61: la llave en el 
60, bodega y demáa iriformes Consulado 76 
7359 7-13 
So alquila una hermosa sala alta, dividida en sala 7 gablafttf; y cuartos bajos y altos con laz muebles y 
toda a^ifctencia. Teniente-Rey n. 94; enlre Bernaza 
y Mouserrate, inmediato á parques y teatros. 
7333 4 13 
A G - X J I A E 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, *!SC! Uorioe ó do-
mieilioa privados para caballeros, situada en el v entro 
do los negooios y próxima á todas la» Dependencias 
eficiale1', ofrece todas las ventajas qne puedan desear 
las personas que quieran establecer sus oñclnas en el 
punto más céntneo de la ciudad. 
1.09 actuales propietarios do la Casa Blanca, se pro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den inferior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodiiad 
de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y serrirdo domés-
tico, pudiendo tratar de su pjuste en la misma Casa 
Blanca, ó dirigiéndose á D. Pedro Gómez. Muralla 
náraero59 Cn 8'4 13-26My 
A rrendamiento —Se da «m renta nüa finca de seis 
ZlLoaballeríaB, situaba on Melena del Sur, inmediata 
al paradero dei ferrocarril, cuatro caballerías sembra-
das de caña, cercada, buena fábrica, peía, terreno su-
perior y entre tres grandes ingenios Centrales I n -
forman en la Habana, calle de Gallaao número 79. 
7385 15-13 Jn 
M UY B A R A T A se alquila para establscimitpto la bien situada casa Galiano 57, frente á la iglesia 
do Monserrate. La llave en la esquina: impondrán 
Mercaderes n. ?3, c' ocolateiía. 
7328 4-12 
Se alquilan los fréneos y ventilados altos compues-tos tí e sala, sa eta, tres cuartos, comedor, azotea, 
cocina, letrina, agua y balcón á la calle. Calzada del 
Monte, altos de la muebleiía que está al lado del cafó 
de "La India," esquina á Prado. 
7285 4-12 
S E A R R I E N D A 
ó se vende uoa magnífica finca con setenta mil palmas, 
mucho monte de liana, aguadas, casas, tejar, etc., etc. 
Se daeo mucha proporción, con ó sin ganado, y está 
en lajuris'licciónde Güines. Calzada de la Reina 74 
de 11 á 12, todos los díus darán detalles. 
7289 6 12 
P A R Q U E C E N T R A L . 
Un piso alto con sala, saleta, gabinete, tros cuartos 
bajos coa galería independiente y dos altos en el en-
tresuelo; eb gintemente decorado. Renta cuatro y 
media onzas. Virtudes n. 2, esquina á Zalneta. 
7272 8-12 
MARIANAO 
S* aLjuila la hermosa y fresca casa n. 121, calzada 
Real: informarán Cuba 138. Habana. 
7270 4-12 
S E A L Q U I L A 
en módico precio tres espaciosas v frescas habitacio-
nes altas y seguidas, con agua y demás servicios, en 
Reina 19. loeptía La Tin?ji . 7 20 4-12 
A un caballero de moralidstl se i© cede uua habita-ción alta, muy fresca, en casa de una familia res-
petable y tranquila: no hayniEos. Villegas 115. 
7323 4-Í2 
B u e n negocio. 
Se arrienda una finca de campo, do tres caballerías, 
con portada á la calzada, á t^es leguas do la Habana, 
con comunicación rápidi por ferrosanil y calsada, 
oou ba- nes terrenos para toda clase de cultivos, y en 
la actnaíidad en estado de producción por las muchas 
siembras que tiene: para más informes Oficios n. 68, 
á todrt» horas 73'.9 8 12 
MONTE NUMERO 123 
Se alquilan los altos de efta casa, esquina á Ange-
les, muy fresíos. 7314 4-12 
En una enza y tres doblones sa alquilan los buenos bajos de la casa, calle de Acoeta núm. 111: en la 
misma, en los altos informai$n. 
7-512 4 X3 
O! e alquila en $30 oro la cómoda y fresca sasa Agal'a 
O n . 11, entre Colón y Tropadem, una cuadra de la 
cazada de San Láziro, do 2 ventanas, sala, comedor, 
3 cuartos bajos, 3 altos, llave de agua, cocina, etc. La 
llave en el n. 10. Informes San Rafael 7, '¿? Italia 
7300 4-12 
Se arriendan muy en proporción al que quiera lucrar con ellas seis casas fabricadas de nuevo, en Je tús 
dol Monte, 225 y 227, á una cuadra del puente de A -
gua Dulce: se exige fiador principal pagador ó 4 me-
bes en fondo. Dan razón Mercaderes 15. 
Cn 900 8-12 
FTna estancia en el barrio de Luyanó compuesta de 
\ J una c&balleiía y 12 cordeles, con sus fábricas de 
mampostería de 20 varas de frente, gran arboleda, 
gran palmar á la orilla del rio, pgua corriente por sus 
linderos, se arrienda para el 1? de agosto, distante 
poco más de dos cnfidras de la «alzada: fiarán razón 
calzada de LKTaró n, 161. 7577 4-12 
Se alquila la caaa calle Real de Guauabícoa n. 6, ..,tres cuadras del Paradero y dos del colegio de los 
Escolapios, con zagoán, 5 cuartos seguicoa á la iz-
quierda, dos muy hermosos á la derecha, uno alto muy 
grande y debajo otro, patio y traspatio con arboleda y 
pozo, la llave en el 64, impondrán Reirá JX. 
73 4 4-13 
Se alqui lan 
dos habitaciones amuebladas muy frescas y ventila-
das, piso alto, á 20 y 25 pesos btes. con aaiatencía y 
entrada á todas horas. Lamparilla 63 etqulna á V i -
llegas. 7329 4-12 
T os precioso» y frescos principales de la caaa lirado 
JLin . 87 ae a c u ñ a n , compuestos de sala, gabinete, 
cuatro cuartos, saleta, cuartos de baño, cocina, ino-
doro y galería, el portero informará. En la misma in -
forman de varias habitaciones qua se alquilan en la 
del 85 de la misma, 7212 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones, con saleta de 
recibo, cocina y un cuarto de madera, á personas de 
moralidad. Habana n. 65^ esquina á O'Reilly trata-
rán. 7247 4-10 
Se alquilan los magti&cos altos, calla de la Muralla número 20, propios para un Comisionista, ó para 
Bícritorio; ó de ser para familia, que esta no tenga 
muchos niñoa. 7222 6 30 
V E D A D O 
Se alquila por temporada, ó año, la hermoBa y bien 
situada caaa calle A n. 4 En la inicua informan. 
72g3 ^-10 
m A L ^ U I L ^ 
un precioso almacén capaz para dos mil tercios de ta-
baco en casa de alto ó independiente y se da barato 
Gf rvasio 144 y en el 146 lt formarán. 7210 8-10 
Se alquila la preciosa caea Calzada del Cerro n. 618 con nueve cuartos, buen pozo, calallfriza, la sala 
y el comedor con suelo de mílrmol, propia p&.ra una 
numerosa familia y te da barata; la llava está cn el 
n. 616 v «eau ajuste tratarán Cerrada del naseo n. 1. 
7?39 8 10 
San J o s é 124. 
Sa alquila esta casa propia para establos: informes 
de 10 á 11 y de 5 á 7 en Zanja 42 y de 12 á 3 en Obis-
po n. 30. 7260 4-10 
Se alquilan dos cuartos amueblados en casa particu-lar á hombre solo, en $10 60 oro cada uno, hay 
Uavín: O-Rellly 98. 7252 4-10 
Prado 93 . Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
7268 4-10 
Se alquila la casa de planta baja calle de la Habana 210, propia para una extensa familia por sus gran-
des comodidades: consta de zaguán, sala, «aleta y co-
medor, siete cuartos, cocina, gran patio y agua: Infor-
man en los altos de la rnlama 
7245 4-10 
CARMELO 
se alquila la casita Calle 11, n? 95, impondrán en el 97 
7236 4-10 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente 2 habitaciones altas y fres-
cas, á hombres solos con referencias. También se a l -
quila el zaguán y caballeriza. Galiano 124 infoimarán 
7234 4 10 
S E A L Q U I L A N 
para nna corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. Em-
pedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. 7182 8 9 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Virtudes n. 42, esquina á Aguila, muy 
seca y ventilada, con agua y gaa; enfrente, en la car-
nicería, está la llave. Amistad n. 90, almacén de pla-
nos, informarán. 7192 6 9 
S E A L Q U I L A N 
hermos«s habitaciones con vista al mar y á media 
cuadra do la Capitanía General, oon toda asistencia 
calle de Tacón 2. altos. 7201 8 9 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones bien amuebladas, á hombros solos ó ma-
trimonio sin hijos. Zulueta 71. 
7178 5-9 
S E A L Q U I L A 
el local que ocupó el Hotel Telégrafo, compueato de 
125 habitaciones, magníficos bajos propios para esta-
blecimientos da cualquier clase, altos propios para 
eporitorios ó fimillae: tiene 14 cuartos destinados á 
baños con sus cañeiías, llaves, tanquía, agua calderas, 
do cobre. 
También se vende junto ó por lotes los muebles y 
enseres que contenía dicho hotel. 
Informarán eu el mismo local de ooho de la mañana 
á seis de la tarde ó on la calle de la Cana n. 7, á todas 
horas del dia 710S 15-8Jn 
S E A R R I E N D A 
la estancia Beítriz en Arroyo Navanjo; compuesta de 
una caballería de tierra y próxima á la calzada de 
Vento Informarán Obrnpí» 14. 
7136 8-8 
Se alquila en dos onzai« medía oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4, entre Factoría y Suárez, con 
hermosa sala, suelo ^e marmol, cielo raso, comedor, 
seis cuarto?, dos de dios altos y demás comodidades, 
á la otra pueita eatá la llave y su dueña calzada de la 
Reina 61. 7078 8 7 
A 1 comercio, O'Rtilly 12. ¡Se alquila esta casa fren-
X x te á la Universidad, ojendo ofarta con garantías. 
Está recientemente reedificada, de azotea, buenos 
suelos, cocina y agua do Vento: impondrán en la calle 
del Aguacate 120, entre Riela y Teniente Rey. 
7017 • 8 6 
S E A t c Q U I I i A 
una casa de alto con todas las comodidades para una 
familia, situada en Guanabacoa, calle de la Candela-
ria 58: tiene abundante agua, gran cochera, jaulas 
para animales y pájaros, jardines ó influidad de árbo-
les frutales La llave y ''e BU ajuste tratarán en la 
tienda de ropa La Central, calle Real ó en la Habana 
calle de San Rafael nómoros 13 ó 15. 
7073 10-7 
de Fincas y Establecimientos. 
GANGA.—POR R E A L I Z A R PRONTO. E N $2 410 oro la bonita casa calle de Picota 95, con 
entrada de coche, tres hermosos cuartos, cocina de 
azulejos, barbacoa, agua, persianas, mamparas, cielo 
raso en la sala, azotea, sus techos de cedro, siempre 
ha ganado dos onzas: dos chicas en $2,600 B . nuevas, 
de azotea, producen $40 B . Cuarteles 20 impondrán 
7432 4 14 
S E V E N D E 
un solar con una casita de mampostería. En el Ve-
dado, calle nueve esquina á doce informarán. 
7403 6 14 
SE V E N D E N LAS CASAS A G U I L A 243, E N -tre Monte y Hor. ales con sala y seis cuartos y calle 
de Cienfuego» 37, con sala, tres cuartos bajos y des 
altos. Amistad 102, de 9 á 12 y de 5 á 7. 
7362 4-13 
BOTICA —SK V E N O E ÜNA E N E L CAMPO, an un pueblo de porvenir y por poco dinero, pro-
pia para un Licenciado pobre. Para iiiformes, d i r i -
girse por correo á D N . Amador.—Qaiebra-Hacha-
7S:i8 4-13 
B A R B E R I A . 
Por no poderla asistir su dueño se vende el bonito 
y acreditado ealóa, Compostela n. 122. En la misma 
impondrán. 7350 4-13 
S' H E VMDE'WlM2l00~ORO_UNA M A G N I P I -ca casa, á madia cuadra de la calzada de la Reina; 
produce el 7 | p g mensual, alquilada pa'a una fábri-
ca con contrato p. r algunos años bien garantl<ado: 
no tiene gravamen: títulos limpios. De más porme-
nores Industria número 72 {A. altos.) 
73í8 4-13 
f \ J O QUE CONVIENE. E N V E N T A K K A L 
V / y libre de gravamen una casa en l t calle de Man-
rique en 1,300 pesos oro, con sala, saleta y dos cuar-
tos, sgua y demás servidumbre. Otra en el barrio de 
Colón de 8,000 pesos oro: de más pormenores tratarán 
Dragones 29, fábrica de > igarros La Idea. 
7297 8-12 
G A N G A . 
Casi regalada se da la magnífica quinta San Anto-
nio conocida por de Larrazaqal, consta de más de dos 
caballería» de tierra con bastante arboleda, una reg'a 
casa de yirieneja oon eu capilla y dos edificios más de 
alto y bajo, está situada en el término municipal de 
Marianao, cu«rton de CarrZÍO. por el frente pasa la 
calzada de Marianso y por el fondo el ferrocarril, de 
su prt cio y condiciones informarán Corrales 34. 
7317 4 12 
AVISO. 
P a r a e l q u e q u i e r a e s t a b l e c e r s e . 
Por falta de salud de sn dueño se vende la zapateiía 
calle del Obispen. 131, entre Villegas y Bernaza, con 
sus buenas vidrieras y armatostes y cañería y lámpa-
ras de gas; sirve para muchas clases de negocios. En 
la misma tratarán. 7307 6-12 
GANGA.—POR ASUNTOS QUE SE L E D i -rán al comprador, se vende una casa de huéspe-
des en buen punto con todo lo necesario para su ma-
nejo; está llena de inquilinos establee; todos comen en 
la casa, y además tiene ocho cantinas de la calle. De 
más pormenores, dirigiree Compostela n 55. 
722> 4-10 
Q E VtóNliE L A CASA R E I N A N . 76, UON por-
zagnác, sal», 5 cuartos bajos y dos altos, cusr 
to de taño, caballeriza, abundante llave de airu», sin 
gravámenes, en la carnicería está la ilave y su dueño 
Jesús María 31. '255 4 10 
A TENCION.—SIN I N T E R V E N C I O N D E CO-
Ojrredores y en el mejor punto del ^rado se vende 
la casan 110.entre Neptuno y Virtudes, acara de la 
brisa; agua redimida, libre de tod > gravamen, con-
tribuciones si dia y registrada en la nropiedad: in-
forman Aguila 112 entre Barcelona y Zanja. 
•;261 8-'0 
FARMACIA: tsE J»A MUY B A R A T A Y KN las mejores condiciones; pues se vende por ro querer 
continuar eu el giro, sirviéndole de satisfacción al 
daeño el que el comprador le h»ga compaíiía por el 
tiempo queqnUra: es la mejor jrarantía, vista hace fe. 
Obispo 30 de 10 á 4 7229 4-10 
SE V E N D E L A CASA NUMERO 35 D E L A ¿alie de Tenerife, entre Antón Recio y Figuras, 
con sala, comedor y dece habltacinnes, y buen patio, 
con ochenta y cinco varas de largo, en cuatro mil pe-
sos oro. Impondrán Habana n. 43, frente al Obispado 
7185 10-9 
Ñ E L I N E I M O PRECIO DE 1,(00 PESOS SE 
vende la casa San Lázaro y Perseverancia seda 
en este precio por necesitarse el dinero para un pago: 
da más ItformiíS Morca^eres 4, A, de l l i á 4. 
7188 8 9 
EN UNO D E LOS MEJORES PUNTOS D E eeta capital y sumamente acreditado, se vende nn 
cafó con billar: más pormenores Galiano 99 
7015 8-6 
Se vencleii 
dos casas en muy buen pynto juntaséseparadjis ó ha-
cer una magrítica Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 6(̂ 73 26 5jn 
E V E N D E N COMO 60,000 METROS D K T E 
m n o en el límite de la calinda de la Infanta, j u n -
to á la tañería de Xifré, á derecha ó izquierda, eutre 
el puente de Villaiía y oí ferrocarrii da Marianao y 
cerca de la Ermita de Monserrat- Se oyen proposicio-
nes Baratillo 9. 6706 l&-80my 
J E S U S D E I . M O N T E . 
Se desea vrnder cinco casas en bnena producción: 
las hay á media cuadra de la calzada. Su dueño. Es-
cobar n. 22. 6790 15-3 
DE M A L I 
VE N T A D E PAJAROS. E N L A CASA P U E R -ta Cerrada 20, se venden de 25 á 30 parejas de 
pericos de Australia, y una jaula para ooho parejas y 
unas parejas de canarios, pero largós. oon huevos y 
pichones; todo muy barato. 7415 4-14 
SE VENDE 
muy bárato un caballo americano para establo ó par-
ticular. Prado 23, á todas horas. 7382 4-13 
SE V E N D E U N C A B A L L O M O R O - A Z U L D E cinco años de edad, maestro de tiro, solo y en pa-
reja, de seis y media cuartas de alzada, sano y sin re-
sabios, propio para un tilbury ó faetón; puede verse á 
todas horas en el establo de carruajes de lujo, Amar-
gura número 39, entre Habana y Compostela 
7278 4-12 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O , gallado, joven, de cerca de 7 cuartas y buen caminador. 
Puede versa en el Cuartel de la Fuerza y tratar de eu 
ajuste con el capitán Perúl , de 7 á 12 en la Capitanía 
General, y de esta hora en adelante en el Hotel M i -
litar. 729'' 4-12 
PARA LOS N I Ñ O S . SE V E N D E U N A P A -reja de chivos que tiran solos y en tanda: tienen 
eu tronco y limonera acabada de hacer. Carlos I I I 
223: en la misma se solicita una buena manejadora 
para una niña da dos años. 72(6 4-10 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N P E O -pio como para el campo, ancho y de ruedas bien 
altas y un faetón de 4 asientos, también propio para el 
campo; además un elegante Príncipe Alberto vestido 
á la americana; todo se da en proporción. Impondrán 
San José 66. 7408 4 -14 
S E V E N D E 
nu quitiín nuevo con patente; se da en proporción. 
Empedrado número 5 se puede ver é impondrán. 
7891 8-14 
SE V E N D E POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O una elegante y sólida duquesa, nueva; un vis-a-vis 
laudó de los de tamaño chico, propio para usarlo con 
una sola bestia, en estado 11 uñante; una duquesa usa-
da; un ooupé en ocho onzas, propio para un punto de 
campo; un tronco de arreos, seia limoneras, una ves-
tidura usada. Amargura 54. 7373 5-13 
TOUPÉ E G O I S T A . 
Se vende nn magnífico coupé egoísta, por no nece-
sitarlo su dueño, muy en proporción. Virtudes n, 2, B 
7281 4 12 
S E V E N D E 
una duquesa oon un caballo con su marca paga Pa-
seo de Tacón eequlna á Infanta, se puede ver y tratar 
de su ajuste. 7301 4-12 
POR L A M I T A D D E SU V A L O R SE V E N D E una duquesa nueva propia para un médico ó co-
rredor: el dueño tiene que embarcar el día 15 y la dará 
por lo que ofrezcan. Amistad 83. 
7248 4-10 
Una duquesa nueva, forma moderna. 
Un milord remontado de nuevo. 
Un faetón Príncipe Alberto casi nuevo. 
Un faetón de 4 asientos, fuelle corrido. 
Un coupé muy elegante de dos asientos. 
Otro Idem Idem de 4 asientos. 
Un vis a-vls de un fuelle casi nuevo. 
Un cabriolet con asiento para 6 personas. 
Un tronco ó arreos para pareja. 
Todos se venden baratos y se admiten cambios por 
otros carruajes. 
S A L U D NUMERO 17. 
719^ 5 9 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS U N elegantísimo vls-a-vls do los más chicos, propio 
para usarlo con un caballo; una duquesa de laa de mo-
da y un faetón Príncipe Alberte de los más elegantes. 
Aguila 84 de 12 á 5. 6990 15-6Jn 
B I L L A R D E C A R A M B O L A S 
Ss vende uuo precioso, lo mis moderno y reciente-
mente importado.—R. Miranda —O'Reilly 16. 
74-8 8-14 
SE VENDE 
ua pianino del fabricante Pieyel, sumanente barato. 
Paula u. 10 7418 4-14 
PLATA 
PEDRO MASEDA. 
102 O'RBILLY 102. 
Esta acreditada casa acaba de recibir de SU F A -
B R I C A un inmenso turtido de todos los objetos de 
M E T A L B L B N C O . R I C A M E N T E P L A T E A D O S 
0 S O L A M E N T E P U L I M E N T A D O S . 
iQuión no conoce en la Isla de Cuba los C U B I E R -
TOS y DEMAS A R T I C U L O S de P L A T A M E N E -
SEs? 
No hay fttmilia ni dueño de hotel 6 restaurant, que 
no estéa convencidos que son e ernos, que no hay f í -
1 rica que pueda competir hoy, en c'sse y en precios, 
con la 
PLATA MENESES. 
Cubiertos ricamente plateados 
garantizados por esta casa y sn fábrica. 
12 cucharas $10-60 oro ) Las tres docenas 
12 tenedores 10 60 „ V juntas 
12 cuchillos 10 60 „ > 30 pesos oro. 
TambiéJ hemos recibido las célebres bandejas re-
dondas para cafés; hay 15 tamaños distintos, azucare-
ras, cucharltas, id. para refrescos, coladores para Ver-
mouth, en fin, todo lo necesario para caféi, hoteles y 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que 
nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen ca-
da dia más, algunos vendedores ambulantes, y lo que 
nos es más triste que hasta en algunos establecimien-
tos, no han dudado en asegurar al pdblico qua C U -
BIERTOS D E OTRAS CLASES Y MARCAS que 
ellos venden son de P L A T A MENESES, creemos de 
nuestro deber advertir al público para que no se deje 
sorprender QUE ESTA ES L A U N I C A CASA 
QUE V E N D E P L A T A MENESES E N T O D A L A 
I S L A D E CUBA. 
102. O'REILLY 103. 
Cn 912 4-14 
Q U E M A Z O N D E M U E B L E S 
Un canastillero de madera sabina en $60 B ; cn fa-
moso buró, un bonito pianlno casi nuevo, de fábrica, 
por lo que ofrezcan, canias, aparadores, mesas de co-
rrederas y espejos y demás muebles, baratos, en Reina 
2, frente á la Audiencia, 7367 4-13 
SE V E N D E N M U E B L E S A PLAZOS. S E D A N en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad 
se compran pagándolos bien; reservándolos á los que 
!o deseen uno ó más mases, para que por el mismo 
dinero los vml /a á comprar. C. Betancourt, Villegas 
65, Habana. 73S2 8-13 
POR NO NECESITARLOS SU D U E Ñ O SE ven-den varioa muebles; Teniente-Rey 18, altos 
7339 4 13 
MA G N I F I C O P I A N O P L E Y E L U N AÑO D E uso, cubierto con plancha metálica para evitar el 
comején y cucaracha, y construido con maderas ad 
hoc para estos climas: se vende por marchar la fami-
lia á Europa en la ínfima cantidad de 18 onzas, costó 
30. Habana 147. 7580 4-13 
VENDEMOS 
cubiertos superiores, plata 
Cristoffie y otras dates, 
y sillones muy elegantes. 
Lámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 
Alvarez & íjinse. 
C n 1099 
Obispo 123 
310-30JI 
P I A . N O . 
Se vende uno en buen estado, á precio sumamente 
barato: puede verse á todas horas en Bernaza n. 22. 
7381 8-13 
S E V E N D E N 
dos escaparates y una cama camera de hierro. Teja-
dillo 43. altos. 7305 4 12 
MUEBLES BARATOS. 
Un hermoso escaparate do corona y lunas y un la-
vabo fino; varios escaparates, camas de hierro y bron-
ce; un aparador, un jarrero y un escaparate de I . á 
palisandro; iuegos de sala Luis X V $75 y 110; sillas y 
silbones de Viena, amarillos y floreados: á los cafés y 
fondas, se dan sillas de Viena en cambio de sillas ama-
rilla.'; aparadores á $10,15, ?5 y SO: hay dos lamparas 
de 3 luces muy bonitas y fiaas, se dan baratas, j otros 
muebles, todos á precias de ganga. Lealtad 48. 
7324 4-12 
7313 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
icón uso de agua, en el almacén 
'de efectos sanitarios, Amistad 
números 75 y 77, 
10 12 
P X A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79, A c o s t a , 7 9 
P L E Y E L , ERARD, QAVEAÜ; famoso?, á muy 
reducidos precios, baraiíidmos: tamb)én se cambian. 
Taller exoiueivo, & cargo de un reputado maestro: se 
reconstruyen pianos y se garantizan todos los trabajos 
á satisfacción. 
P IANINOS A PLAZOS 
7220 4 10 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N D E un buen pianino de cola del fabricante Erard, de 
Pai í í y algunos muel íes. Paseo de Tacón, Carlos I I I 
LÚtnero 105. 7155 8 8 
LA EQUITATIVA. 
C A S A D B P R E S T A M O S "Z" 
C O N T R A T A C I O N . 
COMPOSTELA N. 112, ISQUINA A LUZ. 
P L A Z A D E B E L E N . 
La decidida y constante protección que el público 
ha venido dispensando á este establecimiento desde 
su fundación, ha dado por resultado el engrandeci-
miento del mismo á tal grado, que puede contarse hoy 
éntrelos más Importantes de su clase, por el crédito 
que de antiguo goza. . 
Conocidas son de la mayoría del público las cuan-
tiosas ventajas que La Equitátlva les ofrece y la prue-
ba más elocuente de elló, es de la manera que esta ca-
sa facilita dinero en grandes y pequeñas cantidades 
cobrando modestísimo ine ré s , extendiéndolos con-
tratos por el tiempo que coiivenga al marchante y á 
los intereses de la casa Por la mitad de su val- r se 
real /.a un variado y colostl surtido d^ joyas precio-
sas de oro y brillantes, magníficos p!a: os de P.eyel, 
Erard, Civeau, Bwselot de Marsella, proced ntes 
todos de p-mpeño, que á no dudarlo son verdaderas 
ganga». No olvidarse, L A E Q U I T A T I V A , de Cum-
pa, Alvarodíaz y C?> Plaza de Belén. 7086 8-7 
Se vende 
una bonita mesa de billar casi nueva, de meple y cao-
ba, de 3 i varas de lar?o, con juegos de pifia y palos, 
taquera, doce tacos y pizarra, propia para una casa 
particular. 
Se vende también un piano Pleyel, de media cola, 
y un aparador de roble y mármol, usado también. 
Puede verse á todas horas: Marianao, calle de Nava-
rreten. 5. 6998 8-6 
MESAS D E B I L L A R 
Se venden, componen y se compran: esta casa recibe 
bolas de bil'ar y paños de Francia y Barcelona y las 
vende más barato que nadie. Tornería de José Porte-
za, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á ma-
no derecha. 6858 26- 3Jn 
MOUNO D E V I E N T O 
que no se ba estrenado, con su bomba, en $51 oro. 
Prado n 115. 7409 4-14 
M A Q U I L A R I A 
Se venden baratos carritos para azúcar en mag-
nífico estado, de tres ruedas y cabida de un bocoy. I n -
formará Otto D Droop, Mercaderes 35. 
7397 5-14 
Calderas de Segii idad Inexplosibles 
8ECCrONAT.K8 DE HrBRBO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
Kn venta por A M A T y DA G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 819 26-26my 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería, 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 818 26-g6m.y 
E l ta l l er del Vedado 
realiza sus existencias, consistentes en una gran can-
tidad de tanques y gavetas de hierro para agua, gua-
rapo y miel, lo mismo que cuantos tachos sean rece-
Barios del sistema Marechal, sin serpentín por ahora 
á precios fijos y sin corretage, siendo condición pre-
cisa el pago adelactado. Más pormenores en Consu-
lado 30. 6402 20-24My 
DB D r o p e r l a y P e r í m r i 
POLVOS P E P T 0 N Í Z A . N T E S 
DEL DR. GONZALEZ. 
Poner la leche de vaca en condiciones que se acer-
que más en su composición á la leche de mujer y ad-
ministrarla á medio digerir de modo que el estómago 
pueda completar la obra, favoreciéndose la nutrición 
y evitándose las enfermedades del tubo digestivo, tan 
frecuentes y dañinas en la primera edad, es el proble-
ma que debe procurar resolver toda madre que no 
pueda lactar á su hijo y no encuentre una criandera 
en buenas condiciones. 
E l uso de loa POLVOS P E P T O N I Z A N T E S del 
Dr . González y algunas reglas que aconsejan la cien-
cia y la esperiencia y que se hallan en la instrucción 
que acompaña á cada caja del medicamento, dan el 
resultado que se desea. 
LOS POLVOS FEPTONIZMTES 
D E L S H G O N Z A X J E Z 
se preparan y venden en la 
Botica de S a n J o s é . 
A G U J A R 106, H a b a n a . 
Cn 911 13-14Jn 
LA FELICIDAD. 
D e s t r u c c i ó n de l o s C a l l o s . 
Probarle! Sólo cuesta $1 B i B . Este no es un 
hnmbug (engaño) como los demás en la plaza. 
Uca prueba basta para hacer á cualquiera caminar 
con comodidad. 
Depósito en la Habana la gran Farmacia Universal 
Consulado 104 y 106 esquina á Trocadero, 
7257 13-10 
SEGUN FORMULA DEL 
) R . G A N D U L . . 
Este preparado calma la TOS par rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreclabl-
Sara los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó P ü L e [ONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias Ja tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana 
De venta en todas las fsroiaotas de la Isla de Caba 
j Paerto Kico. Cn 85S l - J n 
Curación infalible 
del reuma, dolor de cintura ó rifioceB, nn pomo 50 
cts. btes. Informes Monte 30. 72 t i 4-10 
mmmii m m 
aiAMBEDE TSBEHOÜf, 
iSa eí meaicamento do mas eñeaora para com-
batir loa cfzta,rrof>. asma ó ÍI/ÍOJ/O, ros refcei-
ñe, dificultad ei¿ l a espectoracion, tos fe-! 
f i n a y demás afoocionea de ?oe vnlroonep y de | 
los bronquios, 
¡Bxíjase la maros jet fí» é * f-tí , imrjx ttn 
I O de Sautc 
On 117( 
m i l 
AVISO A LOS H O J A L A T E R O S : E N L A c«lle de Neptuno 232 se venden herramientas do mano 
y máquinas. 7336 6-18 
C A Z A D O R E S 
Se venden dos magDÍficas escopetas Líffuc é: pue-
den verse en la C s s a de P r é s t a m o s , San J a s é esqu-°na 




M. M E H C A C T T 
Preparación sin rival para teñir ins tantáneamente 
el cabello y la barba de un hermoso color 
CASTAÑO, O S C U R O 0 N E G R O 
fijo é inalterable, sin perjudicar & la salud, n i producir 
manchas indelebles en la piel. 
De gran utilidad para les peluqueros, barberos y 
personas que por falta de tiempo, necesiten teñirse 
rápidamente. Indispensable á todo elegante tocador. 
Pruébese y el éxito jujtificará su bondad. 
Precio del estuche dos pesos billetes 
De venta en las principales perfumerías, quinoalle-
tías y sederías. 7i65 4-10 
ACTTONZO H O M S H O 
sucesor de B. Villabella, 
I M P O R T A D O R D E A R M A S 
7 C A R T U C H E R I A . 
Depósito de revolvere Smith Se Wesson, 
de Vizcaya. Unico receptor en esta Is la de 
las armas de B . Villabella, de Elbar . 
Obispo 2, altos, Habana. 
7166 26-8Jn 
A T K I N S 0 N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
gnperior á todas las demás por su auracion 
y natural fragancia. TRES MEDALLAS DE ORO 
P A R I S 1878, C A L C U T A 1884 
por la excelancia de la calidad. 
BOOQÜET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOÜÜDET I W00D VI0LET 
TREVOL | CHIPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAU OE TOILETTE DE LONDRES ATKINSON 
incomparable para refrescar y fortaíecer al cutis 
ydeun perfume excelentisimoparalo» pañuelo». 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
S« readíí el las Casas de los Mercaderís j los Falrlcuta 
J. Se E. ATKINSON 
24, O í d B o n d Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa kianca'1 
sobre una " Lira do Oro." 
EXPOSITION ^ I U N I V E R S ^ I B T B 
Médaille d'Or^^CroiideCheyalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
P E R F U M É m Á ~ E S P E C I A L 
L A C T E I N A 
E . C O U D R A T 
Recomendada por las Celebridades medicales de París 
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTKINA, para el tocador. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINA paralaiarba. 
POMADA á la LACTEINA para el cabello. 
AGUA de LACTEINA para el tocador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEIA A para embellecer el cabella. 
ESENCIA de LACTEINA pira el oaaiielo. 
POLVOS j AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LA CTE NA llamada raso del cúlis. 
LACTE1NINA para blanquear el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el efitis. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARIS 13, roe á'Enghien, 13 PARÍS 
| Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
j Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
Í N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
5 de). D o c t o r C l i n Laureado de la Facultad de Medicina de París — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las A f e c c i o n e s n e r v i o s a s y del Cere i> ro y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , A l e c c i o n e s d e i C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
iLVt Cada fraseo v& Hcompañado con una instrucción detallada-. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s ai B r o m u r © d e A l c a n f o r 
de C L I N Y Cia de PARIS que *e hallan en las principales Farmacias 
y Droguer ías . 
• r 
1 
B R O N Q U I T I S ; T @ S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A R O S , y D e f S M ^ c h o . T I S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN Ae NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
le reconstituye y estimula el apetito, — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada frasoo USTÍ el Sello de la Union de los rabricantes, á Iln de eyitar las Falsiílcacloae». 
lósito principal • TROUETTE-PERRET, 264. bouleyard Voltaire, PARIS 
En la Rabana : J O S É S A R R A ; — XiOBÉ y G', y en las principales Farmacias. 
L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
P I L D O R A S D E V A L L E T 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
E n cada una de ellas esta irtiproso oon le t t r a s negras el nombre 
Dal iRforme dado í> la Academiá de medecina de París residía que, entre 
lodas las preparaciones ferruginosas, las -erdaderas P I L O O H A S 
V A L l i E X son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
para el uso medicioal. 
A v i s o . — Prevengo al publico qr̂ e 
mis Pildoras solo son enlregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 










BX IJASR LA FIRMA (19, rué Jacob, n París.) 
A L A REINE DES FLEURS 
A r o m a s N u e v o s 
L T. PIVÉhenPARIS 
Mascotte 
P E R F U M E P O R T E - B O N f l E ü í l 
Bpuquet 
Extracto a i Gorylopsis dei Japón 
PERFUMES EXQUISITOS ; 
P a r í s Bouque t — A n o n a du Bengale 
Cydonia de Chino 
Siepliania d'Austra.lie 
Hel io t rope b lanc — Garden ia 
' A m i t i é — V h i t e Rose of K e z a n l i k — Polyf ior oriental 
Brise de Nice — Bouque t Zamora, 
ESENCIAS CONCENTRADASraV0S) DE CALIDAD EXTRA 
